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¿Votarán las mujeres,Qj.^^^ situación en Constantinopla El problema de 
la vivienda 

Cooperando a su solución 

H a c e y a a l g u n o s a ñ o s , a i l l egar esta 
época , ios i n q u i l i n o s de l a s g r a n d e s ciu­
d a d e s t e m e n que l a p r ó r r o g a de l a vi­
g e n c i a del dec re to sobre a l q u i l e r e s n o 
Si efectúe, m i e n t r a s los p r o p i e t a r i o s de 
f i n c a s u r b a n a s ven , e n l a d e s a p a r i c i ó n 
de t a l dec re to , u n a l i be rac ión de u n lí­
m i t e p u e s t o , s e g ú n a l g u n o s , a r b i t r a r i a 
c i n j u s t a m e n t e a s u s f a c u l t a d e s domi­
n i c a l e s . 

Ya a n t e r i o r m e n t e , en d ive r sos ar­
t í cu los , a f i r m á b a m o s q u e n o h a b í a m á s ! ̂ ^^^ ^^ 
q u e u n a so luc ión eficaz a l p r o b l e m a 
p l a n t e a d o po r l a escasez d e v i v i e n d a s : 
la edi f icación de g r a n n ú m e r o de é s t a s . 

S e ñ a l á b a m o s l a s m e d i d a s a d o p t a d a s 
en o t ros p a í s e s ; e x p r e s á b a m o s n u e s t r a 
p r e f e r e n c i a p o r l a s m e d i d a s i n d i r e c t a s | 
p a r a c o n s e g u i r el a b a r a t a m i e n t o de los 
a l q u i l e r e s : ( u r b a n i z a c i ó n 

en Francia? 
P A R Í S , 7 .—Esta t a r d e c o m i e n z a e n el 

S e n a d o l a d i s c u s i ó n del p r o y e c t o de ley 
c o n c e r n i e n t e a l vo to d e l a s m u j e r e s 

L a A g e n c i a H a v a s a f i r m a como se 
g u r o que él Gobie rno es f avo rab l e a la 
conces ión del voto a l a s m u j e r e s en las 
e lecciones m u n i c i p a l e s . 

•r •> -^ 

N. de la R.—El proyecto de ley electoral 
a que se refiere el precetjént* telegrama lué 
aprcbado en la Cámara de los Diputados el 
20 de mayo de 1919. En la Alta Cámara 
cuenta el sufragio femenino con entusiastas 
defensores, como son los senadores Mart in , 
Gourju, Henry de Jouvenel y Viriani 
fu 1919 lo defendió en la Cámara popular 
. \unqu6-también tiene decididos impugnado­
res, como M. Berard, es de creer que triun-

el Senado francés el voto fsmnino, 
máxime teniendo en cuenta la opinión fa­
vorable del príeidente del Consejo, M. Poin-
oaró. 

En el proyecto se concede a la mujer 
sufragio activo y pasivo. 

-BO-

Está preparada ia declaración del estado de sitio 
-GB-

I Los turcos intentan anular ei control financiero aliado y suprimir los 
tribunales para europeos 

L0NDBE»3, 7 fjas noticias de Constauti . 
nopla son cada vez más graves, y todo pa-
reoe indicar que los kemalifitas, convencidon 
de qua las preocupaciones d» política intierior 
Qo permitirán a Ipglaterra una acción mili­
tar, trabajan por arrojas: de Constantinopla 
a los aliados. Juas manifestaciones de ayer 
tomaron un cari;; grave ; cuatro soldados in-
gles^es hajn sido apuñaJad.03 po- la muoho-

^'^^1 duiíibre, y en Ismíd un periodieta turco que 
haoia información fué apedreado y luego 
ahorcado. No es solamente la actitud popu­
lar lo qua preocupa, sino la de las autori­
dades kemal is tas ; en Chanaii las tropas tur-
ca.s cbtiin al lado de las alambradas ingle­
sas, impidiendo todo movinjjent» de pa­
trullas, 

el 

La libra esterlina 38.000 

Un tanto desacreditado está el oficio de 
profeta, pero cuando projctiza uno r.owri el 
nalirno del cuenco, se tienen muchas proba-
biUdüdc-s de acertar. Y a profetizar i'o;/. 

]'camos antes por qué he sentido tenta­
ciones de meterme a zaraoozano do la 
guerra. 

En los telegramas de Prensa se ha dicho 
va que en el ataque a Tizzi-Asa nuestras 
tropas han oido el silbido característico de 

s i e n d o l a a m e n a z a de l a r e d u c c i ó n i l'as bala-r francesas Lebel. (El borracho del 
cuento al paño: 'ÍÍ\LO mismo que el año 
pasao!») 

En esos mismos telegramas se asegura 

de t e r r e n o s i 
f u e r a de l a s c i u d a d e s , d e s a r r o l l o y per­
f e c c i o n a m i e n t o de los t r a n s p o r t e s u r b a ­
n o s , g a r a n t í a de m í n i m o in t e r é s , etcéte­
r a ) , y r e c h a z á b a m o s l a i d e a de q u e el 
E s t a d o o el 'Munic ip io , i n d u s t r i a l i z á n d o ­
se , r e a l i z a r a po r su c u e n t a cons t rucc io - j 
n e s , p u e s t o que la e x p e r i e n c i a ex t ran je ­
r a n o s e n s e ñ a los p é s i m o s r e s u l t a d o s de 
la b u r o c r a c i a i n d u s t r i a l . ¡ 

E l p r u b l e m a s igue en p ie , p o r lo me- ¡ 
n o s , p a r a l a s c lases m e d i a y o b r e r a , a 
p e s a r d e q u e l a a p a r i c i ó n de a l g u n o s , 
a l b a r a n e s en c a s a s de e levado p r e c i o ' 
h i c i e r a n c ree r a a l g u n o s , q u e r e t o r n á ­
b a m o s a los felices t i e m p o s en que h a - , 
l l a r v i v i e n d a n o e r a u n p r o b l e m a i n s o - ' 
lub le . j 

L a s b i e n i n t e n c i o n a d a s leyes y d i spo - , 

Bidones a d m i n i s t r a t i v a s sobre c a s a s ba- j 
r a t a s n o c o n s i g u e n s u objeto, p o r q u e s e ! 
a c u d e a l s í n t o m a y se a b a n d o n a la c a u - ; 
st.. y , pese a t o d a s l a s leyes C!J e s t a cía/-j 
fie, no se p o d r á c o n s e g u i r n u n c a que . s i ; 
los e l e m e n t o s n e c e s a r i o s p a r a l a edifi- ; 
cac ión son ca ros , el a l q u i l e r s ea b a r a - ; 
t o 
<lc prec io de aqué l los , n o l l e v a d a a la 
p r á c t i c a , u n o b s t á c u l o p a r a q u e el ca­
p i t a l i s t a se de ida a e m p r e n d e r edif ica­
c iones . 

r a r a -no i n c u r r i r en e n o j o s a s r epe t i ­
c iones , n o s l i m i t a r n o s a e s a s r e f e r enc i a s 
a a r t í c u l o s a n t e r i o r e s , a p u n t a n d o hoy 
a l g u n a i n n o v a c i ó n q u e p o d r í a c o o p e r a r 
81 r e s u l t a d o que se desea . 

N o s r e f e r i m o s a l a b a r a t a m i e n t o q u e 
£¿ p r o d u c i r í a en la c o n s t r u c c i ó n y ex­
p lo t ac ión d e los edif icios , si a ellos se 
a p l i c a s e n los p r i n c i p i o s de la g r a n in­
d u s t r i a y de l a s g r a n d e s c o n c e n t r a c i o -
n e t i n d u s t r i a l e s . 

Todos s a b e m o s , e n efecto, q u e a l a p a ­
r e c e r la g r a n i n d u s t r i a , la d o m é s t i c a 
fud b a r r i d a p o r q u e no p u d o s o s t e n e r la 
compeffencia en p rec ios con a q u é l l a ; y 
q u e es f enómeno a c t u a l l a c o n c e n t r a ­
ción o r g á n i c a de g r a n d e s sec tores i n d u s ­
t r i a l e s e n el e x t r a n j e r o , que a b a r a t a n 
i a p r o d u c c i ó n p o r l a d i s m i n u c i ó n d e 
g a s t o s g e n e r a l e s y v e n t a j a s o b t e n i d a s 
po r l as c o m p r a s en c o m ú n . , 

La i n d u s t r i a c o n s t r u c t o r a y exp lo t a 
d c r a de edificios p a r a a l q u i l a r pod r í a ­
m o s e q u i p a r a r l a en E s p a ñ a a l a peque­
ñ a i n d u s t r i a ; no se a p r o v e c h a de la 
c o o p e r a c i ó n de los p e q u e ñ o s cap i t a l i s ­
t a s , m e d i a n t e l a o r g a n i z a c i ó n de g r a n ­
des C o m p a ñ í a s a n ó n i m a s ; el q u e po­
see h o y 500 p e s e t a s n o p u e d e a s p i r a r 
a ser d u e ñ o de u n a acc ión de u n a com­
p a ñ í a i n m o b i l i a r i a p r o p i e t a r i a de edi­
ficios de M a d r i d , y, de e s t a s u e r t e , el 
n ú m e r o de c a p i t a l i s t a s " que p u e d e n con­
c u r r i r a la so luc ión del p r o b l e m a de 
la v i v i e n d a se r e s t r i n g e e n o r m e m e n t e . 
Más a ú n , c i e r tos g r a n d e s c a p i t a l i s t a s , 
a n t e l a s d i f i cu l t ades , pe l i g ros y ga s to s 
q u e s u p o n e la aSqu i s i c ión de edif icios, 
l a s t r a b a s p a r a su v e n t a y p i g n o r a c i ó n , 
d e s d e ñ a n e sa s i n v e r s i o n e s y a c u d e n a 
los efectos co t i zab les b u r s á t i l e s . ¿ P o r 
q u é , p u e s , n o m e r c a n t i l i z a r l a propie­
dad- u r b a n a , c r e a n d o g r a n d e s c o m p a ñ í a s 
I n m o b i l i a r i a s , e m i s o r a s de acc iones co­
t i z ab l e s en B o l s a f avo rec i endo a s í l a 
so luc ión del p r o b l e m a de l a v i v i e n d a , y 
f ac i l i t ando al m i s m o t i e m p o l a i nve r s ión 
e i i n m u e b l e s con v e n t a j a p a r a i n q u i -
Ünos y p r o p i e t a r i o s ? 

EjnlllO HIRANA 

.marcos 
La l ibra es te r l ina se ha cot izado ayer 

en Londres a 38.000 marcos y en Berl ín a 
37.406. El dólar h a valido en Berl ín 8.429 
marcos. 

—̂— « . » —————. . 

Un drcma español representado 
en B( r i i n 

lAl es tado de si t l»? 

El Gobierno inglés se ha reunido hoy 
apresuradamente, y lord Derby, ministro de 
la Gus.-Ta, que tenia el proyecto do hablar 
en provincias, ha sido llamado urgentemente 
a Londres. No se ha publicado ninguna nota 
cÍKi.Ja fio la reunión, pero se sabe que el 
alto car.irario 'jigles en Constantinopla ha 
b'ido autorizado para, do acuerdo con sus 
cologa-s francés e italiano, declarar el esta. 
do de sitio si fuese neoeeario. 

Hoy se lian reunido loe generales Haring-
ton, bharpy y JIonteüi con Rafet Bajá, re-
presentante "del Gobierno de Angora en 
Goostantinopla. La cordialidad estuvo ausen-

EIL'S 'ESE, 7.—En la Soc i edad ( iCalde- | te . El general Harington hizo observar al 
r o n » , de Ber l ín , fué r e p r e s e n t a d o a y e r delegado turco que con su actitud inteotab» 
el d r a m a e spaño l » G u z n i á n el B u e n o » , usurpar la autcridad de los generales alia-
dt; Gil de ¿Túrate. L a o b r a y los a c t o r e s dos y quo éstoc- no pueden tolerar que los 
fue ren m u y a p l a u d i d o s . turcos intervengan en asuntos que no son de 
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= = Tr/nc/teras r/^/Tax. 

Austria no emitirá más 
papel moneda 

G I N E B R A , 7.—El P a r l a m e n t o a u s t r i a -
00 h a a p r o b a d o u n a ley que p e r m i t i r á 
c u b r i r el déficit del p r e s u p u e s t o de 19-2, 
s in r e c u r r i r a u n a e m i s i ó n de p a p e l mo­
n e d a . 

L a ley a u t o r i z a u n c r é d i t o de 130 mi­
l lones de c o r o n a s oro, d e s t i n a d o a cu­
b r i r l as n e c e s i d a d e s f i n a n c i e r a s del Es­
t a d o h a s t a fin de a ñ o , s u m a q u e se rá 
o b t e n i d a por med io de p r é s t a m o s a cor­
to p lazo , con a r r e g l o a u n p l a n cu ida­
d o s a m e n t e e l a b o r a d o por el m i n i s t r o de 
H a c i e n d a . 

Los i n g r e s o s de A d u a n n s y el mono­
polio del t a b a c o , que servi l a n de g a r a n ­
t í a n. es tos p r é s t a m o s , que s e r á n reem­
bo l sados por el g r a n e m p r é s t i t o , que ha 
•promet ido la Soc iedad de l a s N a c i o n e s . 

E l p r e s i d e n t e y v a r i o s miem'bros di? 
la De legac ión de d icha Soc i edad en \ ' io-
n a . h a n h e c h o o b s e r v a r la i m p o r t a n c i a 
•de. l a a p r o b a c i ó n de es ta ley, que pe rmi -
•.tira a l Gobie rno a u s t r i a c o r e n u n c i a r a 
l a e m i s i ó n d e m á s p a p e l m<faeda. 

que los rifeños construyen sin cesar trinche­
ras {croquis 1) en Yebel Iferni, como cava­
ron fosos frente a Igueriben. (El borracho : 
<f'¡Lo mismo que el ailo pasao-'») 

El parlanchín telégrafo afirma que una 
numerosa harca se ha concentrado en 5'e6cí 
Ifcmi ¡I en el monte Jiludar {'?). (Imagino 
que será BwMcdur.) El borracho repite 
su cantinela, y pudiera repetir que lo mis­
mo que el pasado año hemos tonúido Has 
.{frau y Sidi-Mesaud (croquis 1 y '.'.i ; que, 
como antaño, seguimos tocando el piano de 
la guerra con un dedo; que, como ayer, al 
em>pujón de un dia sigue el reposo de va­
rios; que el avance tiene por corolario el 
repliegue ; que ni los pobrecitos montes (que 
no tienen uñas ni dientes} se molestaron ni 
defendieron para impedir que en ellos 
pusiésemos nuestras planias, ni se molestan 
ni se defienden kúiora; que hoy, como ayer, 
nuestros amigos los rifeños nos preceden y 
nos acom>pañan en nuestros avances, y... que 
quiera Dios que mañana, como antaño, no 
nos Muden ccm saleas .de las que Gustavo \ 
Adolfo empleó en Spandau, pues nos ocom-j 
pañan Ben Chelal y el Cato, -, no son muy 
de fiar. 

<í.Hoij como aycry>. repetiremos con Béc-
quer, todo está igual. Hulio un momento que 
creímos que el protert'^rndo se iba. a implan­
tar tal como debe implantarse, ron fuerzas del 
jalifa; quedándonos nosotros al margen, de­
jando que cada caid gobernase su rabila. No 
ha sido asi; no es asi. La guerra tiene en 
la aetualidad las mismas •características que 
tuvo siempre en .ifrira. El puesto-jaula, no 
el puesto-base secundnrio de operarioncs. de i 
dn^Je se parte y a JUIIÍÍC SO vuelve, conti-
núa imperando 

iS'i tres y dos eran rinco en lOil, deben 
üumar la misma cantidad en. Í9v- o en 19'^'i ; 
que a tanto como señalar r! año de la ra-
tá'^trofe vanidcra ya no ntc atrcrn. }pcrn 
que llegará'.... ÜuarAadme el .'ccrcto para 
que mi fama de projeta no j>:ideíra... . í / . 
guien que tiene niuehns nioUros para co- I 'i''^ fue d'ir' 
nocer el problema, afr cano : ahríicn. que lo ¡ quien p-icda 
h'n vivid.) durante muchoa. ; ui «"/'O.s- añor,'.,i riipide 
dios antes de ocurrir In de T¡z-:i-.-\sü lo anvn-i rnmiP, 
ció en una coarta... V él, que cr'.i op'imist'i,\ i''ctrr' 
ve ya todo ron sni)i/)r:<;íí colore''. Qui^.i f'U ] din r< 
lie.^iniismo .-¡Crt e.ragrre lo. como sin dud'i 1" | trndrá una :,r 
lué sU optimisnto, piicsto qnr cr'-y-j qw a ¡ fué h;r 
ion Brni-Vrriagu'l. iv /•.; rífenos de •\bd-rl-\lr niw) 
Krivt. .?(• Ion ¡v-^lrir: someter .'in rof:t'-i"r'o.'i', d^ln: rfr h-ili'-r 

esa carta, que, ]ah, picaro'., también te 
tiente oigo Napoleón), me. atrevo a afirmar 
i\y en mi vida celebraré tanto como ahora 
cquivurarme'.) que, puesto que continuamos 
empleando métodos que la realidad demos­
tró que no eran buenos, a donde nos condu­
jeron en lOJl nos cOJiducirán mañana. 

Eo absurdo en este caso, lo incomprensi­
ble, es que, siendo el general Burguete hotn. 
bre de corazón y audaz, enemigo del 'siste­
ma de puestos, conocedor del arte de la 
guerra como pocos (el que conozca aua libros 
no me dejará por enibustero), no obslinle 
veamos de nuevo surgir ante nuestros ojo» 
aquel patrón guerrero que ya quedó degacre-
ditado en 1900 y que el general francés Totcy 
censuró con justicih. . • 

¿Á qué se debe este hecho extraño"!... ¿Es 
que al contrastar con la realidad las ideas 
hay que desechar éstas? No le creo... Si fue­
ra cierto que el único método a seguir en 
África es el que Hevarrvos empleando en 
nuestra zona dur^a/nte trece añox, estarían en 
un gran error Bugeaud y Lyautey. Y contra 
esa afirmacón hay dos hechos bien elocuen­
tes : que el primero conquistó Argelia y el 
segundo Marruecos En abono de nuestro 
sistema pueden hablar Igueriben, Anual, 
Sidi-Dris, Afrau, etc., etc. Y digo y repito 
y repetiré que la raza de los que conquista­
ron América con un puñado de kom.breB tie­
ne la misma fibra que en pasados siglos. 
No es, pues, el hombre malo, es el sistema. 
SI no tuviéramos al general Burguete por 
hom,brc excepcional; si no estuviéramos con­
vencidos de que lo que escribió lo hiío con­
vencido de que mojaba su pluma en esencia 
de verdad, nos explicaríamos acaso 9U« los 
hechos no fueran proyección de sus ideas, 
que no viéramcs la garra del león... ¿Por 
qué, señor, por qué, cuando creímos disipa­
das las nieblas, vuelven éstas a extendeiVe 
por el horizonte y la guerra surge ante nues­
tra vista, enamorada del estatismo (¡e/ía, 
que es todo movimieiíto'.), y con las m^ismas 
características de antaño, dando tiempo al 
enemigo a que se concentre y elija el punto de 
ataque'?... ¿Por qué no hacemos la guerra? 
l-ihl, muy bien. Pues entofices sobran tro­
pas y posiciones. ¿Por qué, si pensamos en 
ir a .-ixdir, nos olvidamos de aquellos sabios 
consejos del coronel Morales, que en una ya 
famosa carta defendió que para llegar a aquel 
punto había que seguir el capiino costero in­
dicado en el croquis? ¿Porque no es tal 
nuestra intenc'ón? Pucg sobran los avances. 
Convencidos, repetimos, como estamos de la 
capacidad del general Burguete, de su cono­
cimiento, de cómo debe hacerse la guerra en 
todas partes y en especial en jifrica, de que 
rio ignora cómo crece la moral del enemigo 
a la par que decrece la propia con la inac­
ción y las pausas, de que hov piensa como 
cuando escribió sus libros, no cabe achacar­
le, en buena lógica, e.ste aspecto que la gue­
rra prsenta... ¿.\ qué, pues, se deb» que lo 

su competencia a i que violen manifiestamen­
te los oonvenios. Añadió que no puede ha­
ber an Confitanünopla y su zona más auto­
ridad directora que la de los aliados hasta 
la probable entrega de Coostaatiiiopla a los 
aacionali.sfas dentro de algunas semanas, y 
te'.-mijiió manifestando que íx>nLfiaba en que 
el Gobierno de Angora volverá a la leal 
cooperación con, los aliados en la misma for­
m a que lo ha venido haciendo hasta aquí. 

Loe generales Charpy y Montolli apoyaron 
las manifestaciones del alto comisario in­
glés. 

Rafet Bajá manifestó qua su deseo ara el 
do obrar de acuerdo con los aliados, pero 
que él no podía aceptar intimaciones y que 
sólo, reconocía la autoridad de su Gobiemo, 
y después de alguna discusión, el delegado 
turco manifestó que pediría insitrucciones al 
Gobierno de Angora y que mañana entre­
garla la contestación. 

La reunión terminó, sin vislumbrarse nin­
gún acuecdo. • 

Después de esta conferencia, Raífet Bajá 
ha salido para Angora, y eoto ser interpreta 
en los oíreuTos diplomáticos ingleses como 
un indicio do que las autoridades kemalis-
tas desean la concordia. Antes de salir de 
la capitíd entregó a los aliadoe una nuAva 
nota pidiendo que I09 griegos sean expulsa­
dos de Constantinopla. Éstos, por ot rn par­
te, no piden más que salir de la capital, y 
7.000 ya han salido para Salónica. 

La independencia t iuauctera 
Continuando su política da indepemdencia 

respecto a los aliados y para debilitar el 
control quo éstos ejercen en la ciudad, y lo« 
demás territorios ocupados, oí Gobierno do 
Angora ha dispuesto que se aplique a Cons­
tantinopla el mismo régimen administrativo 
que en Anatolia. De acuerdo con estas ór­
denes, han entrado en vigor, las tarifas adua. 
ñeras, verdaderamente prohibitivas. Además 
han sido despedidos los empleados europeos 
empleados en. las Aduanas, y el director da 
éstas ha recibido ia orden de no entregar 
el a por 100 de esos ingisesos para eil pago 
do otros servicios, debiendo entregar el to­
tal de la recaudación al representante finan­
ciero de Angora en vez de depositarla en el 
Banco otomano. 

Además han eldo suprimidos Ion tribuna­
les mixtos, y se les quiere sust i tuir por tri­
bunales solamente turcos. Esto es de verda­
dero peligro para la población no turca, y 
probablemente serán precisas medidas pron­
tas para la protección de las vidas y lan 
propiedades extranjeras. 

Ante esta eituación, loe ootniearioe alia­
do» han convoca*}© a Hamid Boy y le han 
honhó saber que, mientra» Constiuitinopra 
está ocupada por tropas interaliadas, los alia­
dos mantendrán su vigilancia en la admi­
nistración otomana. Los comisarios han pu­
blicado una proclama exponiendo «u punto 
do vista. 

Han pedido adomái; a sus GobiemoB ins-
tnicciones en lo que se refiere a la declara­
ción del estado de sitio en Constantinopla. 

La« nuevas tarifas aduaneras han enca­
recido son más todos los géneros comesti­
bles, causando ello hondo descontento en la 
población. 

OTBA NOTA BÜSA 

E I L V E S E , 7. — El comisariado ruso de 
Negocios Extranjeros ha dirigido una nota 
a los Gobiernos de Francia, Inglaterra 1» 
I tal ia pidiendo )jue sea admitida sin restric­
ciones de nkiguna clase en la Conferencia 
de Oriente, y no sólo en la de los Estre­
chos. 

Opina qua la Ukrania y la Georgia debie­
ran tomar parto con igualdad de derechos, 
y califica de incomprensible el que falte 
Bulgaria, vecina de Turquía, mientras que 
Vugoeslavia y hasta el Japón toman parte. 

EL SULTÁN ÍSO C E D E 

CONSTANTINOPLA, 7.—Noticias de Bou 
ter dicen que el alto comisario británico en 
esta capital celebró anoche una conferencia 
con el Sultán, declarando éeto que en »u 
calidad de jalifa, es jefe de todo el mundo 
musulmán, y que en su consecuencia no 
está dispuesto a acatar la decisión tomada 
por la Gran Asamblea de Angora a su res­
pecto. 

LA CONFEBE!VCIA, APLAZADA 

PABIS, 7 . - -M. Poincaró ha recibido al 
embajador de Inglaterra, el cual ha propues­
to un aplazamiento de la Conferencia de 

El físca! de Barcelona 
a Madrid 

BAIU3EL0NA, 7.—En el oxpreso de esta 
nocbo ha marohado el fiscal de esta Audien­
cia, sefior Medina. 

Lo inesperado d»l viaje hizo acudir a la 
estación a algunos periodistas, â  los que ma­
nifestó que ae dirigía a Guadalajara, con 
objeto da visitar a un hijo suyo que se en-
ouenüra en la Acade'mia de Ingenieros. 

Esto no obstante, se sabe que lai verda­
dera misión del señor .Medina es entrevis­
tarse con el Gobierno, al que piensa dar 
cuenta de la marcha de las actuaciones ju­
diciales acerca del fracapado atentado contra 
el señor Martínez Anido, y de las cuales, 
según informes de origen particular, bien 
pudiera sor que se dedujeran cargos de im­
portancia contra determinadas personas. 
. < . » .—. 

Alemania compra carbón 
inglés 

B E R L Í N , 7.—El Gobie rno a l e m á n se 
h a v i s to ob l igado a c o m p r a r 30.000 mi­
l lones de m S r c o s de c a r b ó n ing l é s p a r a 
a s e g u r a r el í u n c i o n a m i e n t o de los ferro­
c a r r i l e s de l E s t a d o . 

LOS SUELDOS DE LOS FUNCIOIVARrOS 

B E R L Í N , 7.—La . Junta f i scaJ izadora 
del R e i c h s t a g t i ene a p r o b a d a l a p r o p u e s ­
t a c o n c e r n i e n t e aJ a u m e n t o de sue ldos 
p a r a los f u n c i o n a r i o s púb l i cos , p ro ­
p u e s t a a c e p t a d a p r e v i a m e n t e p o r el Go­
b i e r n o . 

E n su c o n s e c u e n c i a , los f u n c i o n a r i o s 
p e r c i b i r á n , a p a r t i r j i e l d í a 15 de es te 
mes , u n a imáemnizac ion por c a r e s t í a ' de 
v i d a de l 49 p o r 100 d e s u sue ldo . 

Se reducen los "carabinieri" 
y la guardia regia 

(De nues t ro se r r lc lo especial) 
ROMA, 7.—El Consejo de minis t ros de 

hoy h a acordado derogar i n m e d i a t a m e n t e 
la ley por la cual los t í t u los al por tador 
debían se r t ransformados en t í t u los nomi­
nativos, hacer impor t an t e s economlan en 
todos los servicios d e la Hac ienda publ ica , 
espec ia lmente en los ferrocarr i les , y redu­
cir los con t ingen tes de «Guardie reggie» a 
15.000 hombres , y los de «carabiniori» 
a 40.000. 

También es tudió el Consejo el modo de 
t r a spasa r a Empresas pa r t i cu la res los te ­
léfonos del Estado.—Dafflnn. 

(De las Agencias) 

E L CONDE SFORZA ABANDONA 
LA DIPLOMACIA 

ROMA, 7.—«11 Mossagjforo» confirma que 
el conde Sforza no r eg re sa rá a Pa r í s y que 
además no pres id i rá la Delegación i t a l i ana 
en la Conferencia de Lausana, a cuyo fren­
t e i r á s e g u r a m e n t e el marqués de Garro-
ni , embajador de I t a l i a en (Constantinopla. 

Por su p a r t e el «Giornale d ' I t aüa» dice 
que en la en t r ev i s t a e n t r e Mussolini y el 
conde Sforza no ha habido ni un solo p u n t o 
de coincidencia e n t r e la ideología de uno 
y otro . 

Mussolini escuchó en si lencio la exposi­
ción de l o l a rgumentos q u e h a n d e t e r m ' n a -
do al conde Sforza a p r e s e n t a r su dimisión 
y ha asentido a cuan ta s consecuencias sa­
caba el embajador de sus a rgumentos . El 
pres idente del Ck>n.iejo rogó al conde Sforza 
que cont inuara en Roma has ta nuevo 
aviso. 

Añade «II Giornale> que el conde Sforza 
piensa abandonar la d iplomacia p a r a dedi­
ca r se a la vida pol í t ica . 

• • • 

ROMA, 7.—Según «L'Azione», Mussolini 
h a censurado v ivamente los inc identes que 
han ocurr ido al paso del coche donde se 
d i r ig ía a Roma el conde Sforza, y h a or­
denado a los fascis tas que se abs tengan de 
toda in tervención en asuntos que sólo con­
ciernen al Gobierno. 

ITALIA T LAS REPARACIONES 

P A R Í S , 7.-—Telegrafían de Roma al «Pe-
t i t Journa l» que el sec re ta r io de E s t a d o en 
el Tesoro, in te r rogado por varios periodis­
tas , hablando de la deuda ex te r io r i ta l iana 
V de la cuest ión de las reparaciones, ha 

Lausana hasta el 27 de noviembre. E l pr«- declarado que, con a r reg lo a su opinión p e i -
sidente del Consejo francés so ha mostrado j sona l , I t a l i a no es lo suf ic ientemente r i ca 

LO DEL DIA 
La actitud del padre 

Ruiz Amado 
M u c h a s y v a l i o s a s son l a s fel ici tacio­

nes que e s t á r ec ib iendo el p a d r e R u i z 
A m a d o , p o r s u a c t i t u d b r i o s a y conse­
c u e n t e r e spec to a l a p r o p u e s t a del Con-, 
sejo de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , que comen­
tó e n e s t a s c o l u m n a s el i l u s t r é p e ^ g o -
ge . H e m o s t e n i d o a l a v i s t a a l g u n a s de 
e l l a s ; y no es de l a s m e n o s exp re s iva s 
¡a q u e a l a r t i c u l i s t a d i r i g e u n inspec-
to jefe de P r i m e r a E n s e ñ a n z a , abuBr 
d a n d o en s u c r i t e r io r espec to a l a im-
p i o c e d e n c i a de a u m e n f a r l a in specc ión 
esco la r e n la f o r m a y p r o p o r c i o n e s a 
que a s p i r a el s e ñ o r Cossío. 

E q u i v a l e n t a m b i é n a a p l a u s o s de cia» 
i idad los a t a q u e s i n s e r t o s en p e r i ó d i c o s , 
d j l a i z q u i e r d a c o n t r a l a s a l u d a b l e c a m ­
p a ñ a e m p r e n d i d a po r el docto p u b l i - ' 
c i s la . R o m p i ó el fuego Bí Socialista, s i­
guió le Vida Nueva y les s e c u n d a b a a y e r 
El Imparciai en su a r t í c u l o de fondo . 
Adv ié r t e se , empei 'o , q u e los a t a c a n ^ » 
pc.nen b u e n c u i d a d o en n o a d u c i r miJ9 
quo l u g a r e s c o m u n e s , a r g u m e n t o s ex­
t r í n secos , d e s p r o v i s t o s de fuerza , e n 
c u a n t o d e j a n i n t a c t o el fondo m i s m o de 
la cues t ión . 

Así, po r e jemplo , t o d a s l a s r a a o n e S ; 
a l e g a d a s en El ImparcTal p o r e l sefior 
S a n t u l l a n o puedets» r e d u c i r s e a é s t a : 
que n o s e r á t a n m a l o eso q u e c o m b a t e 
el p a d r e R u i z A m a d o , c u a n d o o t r o s 8%- ' 
n i f i cados m i e m b r o s c a t ó l i c o s de l C o n ­
sejo de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a n o l e v á i s 
t a n la voz p a r a p r o t e s t a r . 

E s t o n o p r u e b a n a d a . E l p a d r e Ru la 
A m a d o f o r m u l a l a d e n u n c i a c o n c r e t a ,de 
h e c h o s m u y g r a v e s ; y sob re esos he ­
chos c o n v e n d r í a a r g u m e n t a r , a n t e s q u é 
con t e s t i m o n i o s s i m p l e m e n t e n e g a t i v o s 
do a u t o r i d a d . F r e n t e a u n a o p i n i ó n s i n - ' 
ce ra , e x p o n g a c a d a cua l en b u e n h o r a ' 
s u p a r e c e r , a c o r d e o d i s c r e p a n t e ; p e r o 
t o d a c r í t i c a en q u e se e l u d a t o c a r a l 
fondo del a s u n t o d e b a t i d o , h a b r á s iem­
p r e d e p a r e c e r i n s p i r a d a en p a r c i a J i d a d 
s e c t a r i a . 

E/latín 
Es muy in t e r e san te la c a r t a d i r ig ida por 

Su San t idad al Cardenal Bislet i , director^ 
de la Congregación de Seminar ios y Es tu­
dios, acerca del cul t ivo d e la l engua la t i ­
na. Con su especial au tor idad de doct ís imo 
y de antiíguo profesor. Pío XI recomiendE 
no t a n sólo el « e s t u d i o del l a t ín c o i ^ 
lengrua m u e r t a , s ino su «uso prác t ico» cor4> 
idioma viviente, como in s t rumen to y ve­
hículo sin pa r de la c u l t u r a general . 

«No podemos enumerar,—dice en la car­
ta—todas las cualidades de esa lengua úni­
ca: precisión, r iqueza, r i tmo, nobleza, dig­
n i d a d . . . , que parecen indicar la como p ^ 
v idenc ia lmente des t inada a ornar la gle-
r i a del Pontif icado romano, heredero de la 
cap i t a l del Impen-io.» 

Sin e n t r a r ahora a pondera r las ventajas 
del la t ín en el orden pedagógico, no pode­
mos menos de observar cuan apl icable ejs 
a España la exci tación d i r ig ida por el Pofi-
tífice al Cardenal Rislet i . En pocos países 
pudie ra leg i t imarse con tan copiosas razo­
nes como en España el cul t ivo ser io y ca-, 
riíToso de la gran lengua clásica, en la que 
fueron t a n erudi tos nues t ros más gloriosos 
humanis tas . Y, sin embaído , ¡ t r i s te pa ra ­
doja!, e n t r e las naciones cu l t a s no hay acá - . 
se n inguna en la que el es tudio del l a t ín \ 
se hal le t an abandonado como aquí. 

En F ranc ia se ha discut ido hace poco, «ti 

favorable a un aplazamiento; pero ha mani­
festado que le parecía demasiado lajana Ja 
fecha propuesta por Inglaterra y que, t n 
su opinión, la oonferencia debía reunirse 
más pronto. 

E n el Consejo de ministros reunido esta 
mañana se ha nombrado plenipotenciario en 
Lausana ai señor Barreré, embajador de 
Francia en Roma, y a M. Maurice Bompara, 
ex embajador en Gpnstantinopia. 

p a r a abandonar la p a r t e que le correspon- ¡ 
de en la cuen ta de las reparaciones a una 
Alemania vencida, la cual debo p a e a r las 
deuda.s contra ídas con motivo de la guer ra . 
Añadió que pues to que la Gran B r e t a ñ a y 
Amér ica t i enen t a n t o in terés en el resurgi ­
mien to de Alemania, e ra muy jus to que 
sean ellas quienes ga ran t i cen el pago de 
aquel las deudas. 

Hoy, huelga general en Bilbao 
mn 

Fué acordada esta madrugada por la Unión General de Trabajadores, 
Confederación regional del Trabajo y Sclidáridad de Obreros Vascos 
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X. X. i 

BILli.VO, 8 (a las ;3,30).—A últ ima hora 
de Cita madrugada se ha sabido que en re­
unión colebrada anoche por las represeu-
teciones de la Unión General do Trabajado-
re? ( íoaai i t tas) , Coiifxleiai.ió;i llegicnal del 
Trabajo (sindicalistas) y Solidar dad de 
Obreras A'asc.:« (comuiiifeta.*!, ha sido acor­
dada la huelga general do todas I03 oficios, 
indust.'iaiS y servicies, a partit de hoy y en 
plazo iudeJini'li), como acto do solidaridad 
con los prcccsados en la cau.sa por asesinato 
del gereute do .Mtcs Honvos, la viíita do 
la cual ha de toiiieii/.ar hoy en esta . \u-
dlcncia. 

La notiria ha projucido cno"n-.o revuelo, 

Sala do Gobierno de esta Audiencia ha pro­
cedido a de^guar cuatro abr>gados de oíii'iu 
para que, eu caso necesario, reemplacen en 
la vista a los nombrados por l:>s proce-
tadns. 

Por cierto que les cuatro prime.'oí, al en-
t<!rarso de esta detc-rmiuaciün, elevaron un 
escrito a la Junta, del CV>lefrio de .MiojradoK 
,v otro a la. Sala, protestando contra la de-
bipuación. 

La referida Jun ta , ci¡ leuniü;? cr!Arada 
anoche, acordó dc?=5timar el escrito, nprp-
oiáiidolo como inipr'^ccdente. f n el mismo 
ciitcHo ha alv.indado la . \udiencia. 

La aiisiff'.nd i.¡\>e reina ante Lxs aroiit-cci-noticia 
ob:'.rvúnclo.rC g 'an cie.^as.i-ie^'n cutre IÜS ai i - | IÜÍ'^III.T'S que se .irocinan es ea rm.--. 
toiidades, que haii. comcui.ado a adopLar toda | ,Se afirmaba de niafirus;ada ()ue el jro'oe 
sueno f.p. prccaucionos. 

t-? afirma que la ";-M ser,i siispeiKi: 
ccüuo ya io fue cu r ¡ •:;:.T*."Í!:uf':e ant<':i 
p-r cnfonncrlcd ¿e :111o f's l:,is le'ra.floB, 
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La oml^raclón ¿aUega (Millones 
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FoUetón de E L D E B A T E 

í«; Kelb Rumi I») Páá. 6-
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PBOYINCIAS.—Han fracasado los inten­
to*! de huelga general en .Málaga.—El fis- j 
cal de la Audiencia de Barcelona ha sa- ¡' 
lido para Madrid, con objeto de confe­
renciar con el t iobierno.—lía constituido 
una manifestación de duelo el entierro 
en Guecho (Vi/.cayal de la señorita Sota 

y del paare Elizondo (páá. 2) . 
—«o»— 

MARRUECOS.—íla llegado a Tetuán al 
alto comisario, que vendrii a .Madrid el sá­
bado.— Las d>?mús notii-ias oficialesi no 

acusan novedad (pá^. 2 ) . 
—«o» — 

EXTRANJERO.—La situación en Con«-
t!intino))la ccnfiniúa grave. Los aliadus 
están dispuestos a dc<l!ivar el e-tado do 
i'itio.- -F.n Ital ia se reducen los contiii-
;:enics de ccarabinieris y de Guardia le-
tria."-Alemania ha presentado nuevas ¡u-o 
[)osirioncs a la Comisión de Beparacioijc? 
..obre la estabilización del marco (piái-

n i s 1 y 2 ) . 

EL TIEMPO,—(Pronósticos del Observa-
loriol .—En Lis rnirioncs riel Noroeste y 
r.intiihrica, vientos moderados y fuertes 
del cuarto cuadrante, chubascos y mare-
lada. F"n el resto de F^s|i-.ña, viento? flo­
jo.;; \ iivuL rados; del Oefste y buen tiem 
no. Tciuperatura máxima en Madrid, l . í ," 
cTados. y míniniR, .'̂ .7 grades. Tempera-
tora máxirua en provincias. 2.5 grados en 
Alicante, y mfíiinia, 4 gradoj: e« Huesea. 

( \'cc c I'.: inf'imiLíción completa en la 
sección, de noticias, en ¡a riuuita plana.) | 

fensores; paro contra mío se sabe que la íueizaa,. 
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e l P a r l a m e n t o y e n U^ i . ni;.;, : a c , : , , : . . v 
c í a d e a i á p ^ l a r e l eEtuc í ; ) ü e i J a t í ü e i ; iu 
e n s e ñ a n z a o f i f i a ! , y unri ÍVT ! 3 n ';; ; V Í " ' : ' -
t e s p a n e g i r i s t a ' j d-^' ) :i\.'-n-^ -. i •• ; ni -
t a d o s o c i a l i s t a B r a c k o , p e r áo; . . :0 nu¡;-hi>f. 
v i n i e r m í a e n c e r í r s o '.i" i,i e ¡>.','' e s o s t ' l j re-
n o m b r e p o l i t i c e , d e p o p i u a r i d í i ú p ; ;•.> CiV 
v i d l a b l e , s e o c u l t a u n f e r v o r o s o ] ¡ u n i : ; i ; ' . 
y d o c t o p r o f e s o r ríe gri.- 'gu, m o n : ' - : ; ;:•.;:;• 
l o u a a e a u x . 

P r á c t i c a m e n t e , e n Esr.a:~,-i es cen^; ;,: c ' 
l a t í n e s t u v i e s e e n t e r . " r p . e n t e F u p r i r r i d o c ; 
l a e n s e f l a n z a o f i c i a l . JJOS cu r -ws d e psa i"-,-
^ a q u e f i g u r a n e n t r e l a s u . ' i i r jna turas (!c! 
B a c h i l l e r a t o y d e l a f a c u l t a d d e Pilosofí- ' i 
y L e t r a s , s i p a r a a l g o s i r v e n c?, p a r a li;.<(;; 
a l loarece í r i r r e m i s i b l e m e n t e a l o s e s c o h i i e ^ 
l a l e n g u a d o V i r g i l i o . ¿ C u á n t o s , d e q u i e n e ; . 
o f i c i a l m e n t e c u r s a r o n el l a t í n e n l e s I n s t i ­
t u t o s y U n i v e r s i d a d e s d e E s p a f i a , p o d r í a n 
t r a d u c i r s i n d i c í - i o n a r i o n o y a un: i i í n o a <'-
c u a l q u i e r a u t o r c i f is ico, s i n o l a s f r a s e s !a 
t i n a s d e u s o mfis v u l g a r , q u e s u e l e n c i t a r - r 
a g u i s a d e r e f r a n e s . . . s i n e n t e n d e r su 
v e r d a d e r o s e n t i d o ? 

¡ C u á n t o g a n a r í a e l n i v e l m r d i o d e l a cu! 

t u r a e spa f io l a , e n s e n t i d o c o n f o r m a a s m 

o r i e n t a c i o n e s t r a d i c i o n a l e s y g c n u i n a s , s i 1; 

l e n g u a y l i t e r a t u r a l a t i n a s f u e s e n e s t u d i ; ! 

áns c o n mfts e f i c a c i a ! 

La Aduana de Santander 
L a C á m a r a d e C o m e r c i o d e S a n t a n d e r h:, 

p u b l i c a d o u n b i e n e s c r i t o f o l l e t o , em e l q u e 

j u s t i f i c a s u a c t i t u d e n r e l a c i ó n c o n el « s u a ­

t o d e l a A d u a n a , s o b r e el c u a ! h e m o n e :-

•cr i to h a p o c o . 
A l m i s m o t i e m p o , p e r s o n a s r e s p e t a b l e . ; 

d e l a c a i p i t a l m o n t a ñ e s a n o s m a n i f i e s t ; n 
q u e l o s r u m o r é i s d e (jue r i v a l i d a d e s p o l í t i -

' c a s s e h a n m e z c l a d o e n el p l e i t o d e l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l a A d u a n a c a r e c e n d e ba;;e . 
y a ñ a d e n q u e l a C f t m a r a d e C o m e r c i o n o 
h a o b e d e c i d o a o t r a s i n s t i g a c i o n e s q u e a 
lo q u e e s t i m a c u m p l i m i e n t o d e l d e b e r . 

C o n g u s t o r e c o n o c e m o s l a r e c t a i n t e n ­
c i ó n c o n q u e h a n p r o c e d i d o a m b a s p a r t e s , 
C á m a r a d o C o m e r c i o y C o l e s i o d e C o m i s i o -

« í i f i t a s d e A d u a n a . N o q u e r e r a M e n t r a r en 
«I f o n d o d e e s e p l e i t o l o c a l ; p e r o p e r m i t a 
s e n o s l a m e n t a m o s d e n u o v o d e q u e s e des -
l>erd ic ie l a p r e s e n t e . - o y u n t t i r a y n o ÜO aco­
m e t a l a c o M t r u c c i ó n d e l a A d u a n a d e S a n ­
t a n d e r , c u y a n e c e s i d a d e s g e n e r a l m e n t e 
s e n t i d a . S o n f r e c u e n t e s y s u e l e n s e r j u s ­
t a s l a s q u e j a s d e l a s reg- iones p o r l a r e s i s ­
t e n c i a c o n q u e t r o p i e z a n e n el P o d e r c e n ­
t r a l p a r a c u a l q u i e r p r o v e c h o s a i n i c i a t i v a . 
M a s n o s e p u e d e n e g a r q u e el m i n i s t r o d e 
H a c i e n d a , sef ior B e r g a m í n , h a d e m o s t r a d o 
c e l o e n e se c a s o , q u e h a p e r ¿ o n a l r a e n t e 
c o m p r o b a d o l a s d e n u n c i a s y q u e h a a r b i ­
t r a d o , e n fin, u n a f ó r m a l a l e p a ! p a r a q u e 
S a n t a n d e r t e j i g a l a A d u a n a a d e c u a d a al m o ­
v i m i e n t o d e su p u e r t o . E l P o d e r conir.- . í 
n o h a s i d o u n e s t o r b o ; h a f a c i l i t a d o _ln 
r e a l i z a c i ó n d e l a n h e l o p o p u l a r . E s p o r d i s ­
c r e p a n c i a s d e e n t i d a d e s l o c a l e s - — q u e p a r e ­
c e d e b i e r a n r i v a l i z a r e n d i s p o n e r el c a m i n o 
a! G o b i e r n e - p o r lo q u e l a A d u a n a d e S a n ­
t a n d e r ncr.so n o se e o n s t r u y n . M u c h a s c u i -
p a s p e s s n sobre, e l P o d e r e e n t r a l , p e r o l a 
e n f e r m e d a d n o e s t á só lo en M a d r i d ; se e x ­
t i e n d e a m u c h o s s e c t o r e s dtel o r g a n i s m o n a -

• c i o n a l . 
P o r l o deír.;>j, n o c r e e m o s d i f í c i ! u t . 

a c u e r d o e n t r e !.;? a m i g o s d e l a c o n s t r u c ­

c i ó n de l a A d u a n a s a n t a n d e r i n a c o n f o r m o 

a l a s b a s e s d e l m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a y 

l o s a d v e r s a r i o s a l a f ó r m u l a de l ?-

g a m í n . 
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ndades 
:a; 

B e r -

Ü I 

Ülí 

._. : : i i a . , \ \ ; j ( : . , , . i u n t a r d e l c c i u p l e -

j j i o i ' ^ : „ a . i.i v.el../i;é.', i .e i . i á̂ s c ñ u l a -

i i c i t i ; o ;i!-ijcc!i)íj d e l n i l s i h ü q u e c o n -

o n a n l a e í i c a e i ü d e c u a i i t o s r e m e ­

d i o s ^íi i n i i i ; ; i i i e i i p o r n o r m a l i z a r l a v i ­

d a d e l a c a p i t a l e a t a l a n a e n e l o r d e n 

e c i a i ó m i c o , ¡ l o r a p a c i g u a r l a s l u d i a s s o ­

c i a l e s ( jue l a d e s g a r r a n y p o r r e s t a b l e ­

c e r e n e l l a n o n u a s j u s t a s y l e g a l e s d e 

o r d e n p ú b l i c o . T o d a m e d i d a p a r c i a l s e -

¡ ;i u n p a l i a t i v o p r e d e s t i n a d o a l f r a c a ­

s o m i e n t r a s n o s e s a n e e e] a m b i e n t e l i -

< ;enc ioso q u e e u B a r c e l o n a r e i n a , d e l 

q u e s o n í n d i c e s e l a u g e d e l j u e g o , l a 

i n m o r a l i d a d e n l o s e s p e c t á c u l o s y l a 

p r o c a c i d a d e n c i e r t a s p u b l i c a c i o n e s . 

R e s p e c t o a l j u e g o p u b l i c ó e l O b i s p o 

d e l i a r c c l o n a e n e l Boletín Oficial Ecle­

siástico d e 1.5 d e s e p t i e m b r e u n a P a s t o ­

r a l , q u e n o o b t u v o e n l a m a y o r í a d e l a 

P í o i i s a c a t a í a n a j e l e c o d e b i d o . S o b r e 

elir . o b s e r v a Catalunya Social d e l s á b a -

di , ú l t i m o : 

«CiertfiB n ú m e r o d e i m p o r t r . ' e s d i a r i o s l a 
s a l u d a r o n . . . con el s i l e n c i o m á s e l o o u e n t o , 
l ' n fn - IOS iJfiriódifo, i iue n o h n a i i ab lado do 
i;i, I'asifH-e.l s<? ba i l an a l g u n o s d e r e c o n o c i d a 
fi l iaeión c a t ó l i c a . 

La r o a p u e s t a del p u e b l o b a r c e l o n é s a l a 
a d m o n i c i ó n d e su P a s t o r p u b l í c a s e e n o t r o 
c B o l e t l n Of i c i a l» : el d e la p r o v i n c i a d e B a r ­
c e l o n a d e ! 18 d o o c t u b r e . F.,s la l i s t a co r r e s ­
p o n d i e n t e 8 d icho m e s de l r e p a r t o de los 
ainerí^s di'l pie^'o p o r m e d i a c i ó n de l « C o m i ­
té do O b i u Socia l y B e n é f i c a » . A s c i e n d a la 
s u m a a 240 .280 pe .se tas , d i s t r i b u i d a s , c o m o 
s i o m p r e , e n t r o t i n a s c i e n t o s e t e n t a e n t i d a d e s , 
ias inisma-T d e c o s t u m b r e , los mi.smo?; a s i los , 
¡ l a t r o n a t o s , e s c u c i c s , co leg ios , a s o c i a e i o u o s , 
ceníroK c a t ó l i c o - o b r e r o s , e t o . , e t c . 

. . . e l c a m b i o d e g o b e r n a d o r , q u e t r a e a !a 
p r e f e c t u r a b a r c e l o n e s a al g e n e r a l A i u n n a z , 
de a u s t e r a h i s t o r i a v b u e n o s a n t e c e d e n t e s 
p( ; r sonales c o m o e n e m i g o de l juego , p u e d o 
í ' amb io r e l a s p e c t o do la c u e s t i ó n . C ie r t a -
m e n t ó , no cremo,s oa e l p o d e r d e i m a a u t o ­
ridad c u a n d o los c i u d a d a n o s de in f luenc ia 
y pos ic ión social n o la s e c u n d a n . l i a c a m ­
b i ado el g o b e r n a d o r ; p e r o , ¿ h a n c a m b i a d o 
t a m b i é n las «c lases d i r e c t o r a s » d e B a r c e l o n a , 
E(|uellafí d e c u y o s e n o ha b r o t a d o c o m o flor 
r e p r e s e n t a t i v a el C o m i t é de O b r a Soc ia ! y 
B e n é f i c a ? » 

ü l r o 

—Ahora m-smo, Pepe, ahora misino te vas a mudar la camisa. 
iNadcil ¡Que no tolero a los fc:ci.':.í;:- en c^a: I 

La posición de Ai 
DS MARRUECOS 

i/Füfieada 
-EH-

Ha llegado a Fetuán el aito coinisar o 

(CÜMU.NICADO DK ANOCHE) 

EL alto conMario deudc Tctuán participa a 
este ministerio lo siguiente : 

Ho ¡legado a ésta sin novedad. ÁL salir 
territorio Melilla mis últimas iinpreaioiies 
cr'íiitt muy satisfaotorias, obscrvándo'sc en el 
campo gran ajiucncia de gente y ganados, 
gwe se acogen a nacniro amparo. Kilo se 
debe a la eficacia nuestra actuación pclílica, 
complevicntada por la hríUantc cooperación 
de aviación, que con aclieidad, competencia 
y antusismo superiores a toda encomio viene 

I laborando en forma admirahic. 
\n o t r o a r t í c u l o e d i t o r i a l , l a m i s m a | Espero terminar asuntos pendientes para 

r e v i . s t a c a t ó l i c a s e d i r i g e a l g e n e r a l A r - ^'J^''' <^^ , ' ' 9 " ' «^ próximo viernes par'a llegar 
,í . I , j , ' • " ' i ' el sábado en el expreso de Andalucía. 

d a n a z p a r a h a c e r l e p r e s e n t e s l a s c s p o - 1 S m novedad c , tod-^ h° territorios 

c í a l e s c o n d i c i o n e s d e l a c i u d a d q u e v a ' 

a r e g i r , a c a m p o d e e x p e r i m e n t a c i ó n d e 

l a s d ü c t r i n a a n j á s e x a l t a d a s , c i u d a d 

a b i e r t a a t o d a s l a s v e h e m e n c i a s y i t o ­

d a s l a s l o c u r a s , t i e r r a p r ó d i g a C:Í l a 

q u e g e r m i n a n i a s m a l a s s i m i e n t e s q u e 

ei v i e n t o d e l o d i o y l a v e n g a n z a p r o p a ­

g a a o t r a s r e g i o n e s . . . » 

La trama del atentado [ "!av 1 A.4.A 
1 . ' 

contra Anid 

I N 0 1 A T E 3 f t S l A 

candidatos 
u 

l l A P v C E L O N A , 7 . — A y e r t a r d e , aj l a u n a , 
i u e r e u couciueidi-í; a¡ í ' a i ac io uü J ná l ie ia los 
s i n d i c a l i s t a s l a o c e n c i ; ) Se.set, M a n u e l Sa-
l e n s y J<-,>s¿ Gurdeüa . ; , u e a s a d o s o e í o r m a r 
p a r t e d e los corupl ica t ios e n e¡ a t e n t a d o con­
t r a el s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o . 

A ius c u a t r o y m e d i a sa c o n s t i t u y ó el J u z ­
g a d o <.{i:e i n s t r i n e la t.ausn p o r d icho m o ­
t ivo . 

L ü A l ' i J - l L u j , 7 . — m n ú m e r o ó» OSnái^ta%M 
p r e s e n t a d o s p o r ios c u a t r o p a r t i d o s poU» 

Uco?. p r i n c i p a l e . í p a r a l a s p r ó x i m a s e i e c e l o . 
r .e i g e n e r a l e s h a s i d o a n L o i c i a d o h o y oflcild^. 
r i s . i t e : -o,-.;e;-v;.d;;>eí, 4 8 3 ; l i b e r a l e s noc fo -
¡laie.s o d« 1-,'oyu G'^)ro-e, 178; i n d e p c n d i e a - . 
t e s o iil.Línüfcs (ji: A s q u i t h , 3 2 5 ; l a b o r i s t a s , 
4 1 6 ; o í r o s , 42 . T o t a l , 1.444. C i n c u e n t a y s i e ­
t e d i p u t a d o s v u e l v e n s i n 0} «iciCn, o s e a a j 

32 c o n s e í - v a d o r e s , 6 n a c i ó n . . s l i b e r a l e s , 4 
L a s d e c l a r a c i o n e s de los d e t e n i d a s fue ron j ¡ b e r a l e s i n d e p e n d i e n t e s , 4 l a b o r i s t a s y U 

in i . e i e san te s , p r o l o n g á n d o s e por espac io - . 

L A S I T U A C I Ó N F I N A N C I E R A 

I X 3 N D R E S , 7.—Sef<iin u n c o m a n i c a d o ofi-

; c i a l , l a d e u d a n a c i o n a l h a a n m . t m t a d o 9 1 

' m i l l o n e s d e l i b r a s e s t e r l i n a s en e l ú l t i m o 

m a y 1 
d e u n a s c inco h o r a s . 

De e s t a s a e t u a e i o u e s p a r e c e d e s p r e n d e r s e ¿ 
' p i e o! c o m p l o t e s t a i ' a p r e p a r a d o por J o 8 ¿ ' 
í ¡ a r a m o i i t e , M a n u e l Ha lens , I n o c e n c i o S e - Í 
;;et, J o s é C-erdsño y G e n a r o T e j e d o r . 

d o J a i m e C l a v é , ©n el m o m e i a t o «a q u e el ' . , „ „ . „ , . „ „ , . ^ . . . _>.„.x_ 

•íauto» de A n i d o se d e t u v i e r a a n t e la o a s s . " ^ " ^^ ^ ^ 7.742.526.147 l i b r a s e s t e r t i n a s . 

d e un p a r i e n t e s u y o . Í JJ^A. C I R C U L A R A L O S L A B 0 M S T A 8 
Ai a p e a r s o é s t e , u n o de ello? d i s p a r a r í a l é T n.-xTr^nt-'f r, , , . , 1, • - j 

va r io s t i ros , mien t r s . s o t ro s dos a r r o j a r í a n ' L O N D R l u S , 7 .—Kn u n a c i r c u l a r d i r i g i d a , 
b o m b a s do m a n o . ^ ^ ^ s e c c i o n e s de i p a r t i d o , i os d i r e c t o r e s 

E l ementado f racasó p o r q u e el a g e n t e d e l a b o r i s t a s d i c e n q u e no s e d e b e diesi&a^'Br 
I'olielM a s e s i n a d o señor Pe l l e je ro , di^.frazado; p o r los r e s u l t a d o s d e l a s e l e c c i o n e s m u n i -

d o n - : c i p % ¡ e , p u e s n o h a n s i d o t a n d«fiaatr080S (i8 o b r e r o , h a b í a as i s t id > e las reí 

de el_ a t e n t a d o so luihia p r e p a r a d o , p a s a n d o ; c o m o ' h a q u e r i d o d e m o s t r a r s e a l T>üblÍco. 
por s i n d i c a l i s t a d e acc ión , do t a l f o r m a , q u e 
éi ea-a el e n c a r g a d o d e d i s p a r a r c o n t r a e l ; 
settor M a r t í n e z A n i d o . ' •; 

Poco ante.i; d e re-nliznr o] a t e n t a d o , 

U N D I S C U R R O D E O E O S Q E 

los Te-
"r- ir is ta- se d ie ron ' • i ieela do q u e e! sef ior ' 
l 'ellpjero cv^ po l i c ía , y c n l o r e e s S a l e n s dis- ' 
r'-'mj ;;orTe é!, iníit^innole. I-v: ot.'-o.s pol ic ías r 
i n t e r v i n i e r o n , h a c i e n d o frae(v=ar d e e sa for - í 
n ;a el c r i m i n a l p r o p ó s i t o . ' 

Cnmjsaña r ao raUnadora i 

r . A K . C E L O N A , 7 . — E ! s e ñ o r A r d a n a z h a ' 
d o d o c o m i e n z o a su c a m p a ñ a e n p r o d e l a ; 
m o r a l i d a d . 

'i A ' ; ; ! ; Í do m o m e n t o n o p u e d e a c a b a r 
el j u e - ; " . c o m o f u e ; a su d e s e o , í r a t . ' i 
[ i nne r a e s t e v i c i o to ru i s l a s r o s t r i c c i o n o s 

I n s i s t i e n d o l u e g o e n e l c r i t e r i o 

m á s a r r i b a r e c o r d a m o s , a ñ a d e : 

q u e 

T A B A Z O N A , 7 
de l a i c a l d o con 

80 aco rdó r e b a j a r c inco c é n t i m o s e 

p a n 

«.Suu p o c o s liJG 4Ue a d v i e r t e n q u e iioy d ía 
r e i n a e u e s t a poblai.dóu u n a i n m o r a l i d a d s i n 
p r e c e d e n t e s e n la h i s t o r i a d e n u e s t r o p u e ­
b l o . . . i<,s i iupos ib lü q u e v u e l v a l a p a z a los 
c.~jjír:tus, m i e n t r a s nos e n v u e l v a e s t e h e d o r 
irresiifcibLü, r e v e l a d o r d o la d e s c o m p o s i c i ó n 
s . ; i u i q u o p e r t u r b a y a¿;íta n u e s t r a v i d a . Os 
l iauiar i in ú n i c a m e n t e d e h e c h o s e x t e r n o s , 

I jAS S U B S T o T E N C I A S ! a n e c d ó t i c o s , y n a d a os d i r á n del m a l in t e r -

_ _ _ _ _ _ _ _ _ .—^—. ¡ n o q u e ncw v a m i n a n d o ix>co a p o c o . S i opn-
s e g u í s d e s a r m a r la m a n o h o m i c i d a d e l o s 
i.ii^toloroK y e n c a u z a r l as a s p i r a c i o n e s ob ro -
rtiK por v ías n o r m a l e s , la g e n t e c r e e r á q u e 
la c i u d a d se lia r e d i m i d o y q u e c o m i e n z a u n a 
e ra do paz y d e j i rogreso . P e r o n o s o t r o s n o 
',' e i e c r e m o s a s í : l a p a z n o s e r á d u r a b l e , 
la c iudad n o s e r e d i m i r á d e s«is t o r p e z a s , 
ei n o se l i m p i a d o l a s i n m u n d i c i a s q u e l a 
afean v n o e n f r e n a la i n m o r a l i d a d a b y e c t a 

Baja e! pan en Tarazona 
-Desiif.i de u i í a r e u n i ó n 

i falee p a n ad e ro s , 
k i lo d e : 

E n u n r e p e s o o r d e n a d o por el u íca lde se 

d e c o m i s a r o n 20Ü k i l o g r a m o s de p a n fal to de 

p e s o . 

Llog&n a B i l b a o l as reses a r g e n t i n a s 

B I L B A O , 7 . — A y e r fondeó en e : í e p u e r t o 
e l b a r c o q u e , c o m o h e m o s n n ' j n c i a d a , t ra í ; i 
400 b u e y e s , p r o c e d e n t e s cié ¡;i , \ r g e n t i n a . 

E l b u q u e a t i a e o jun ; . ) a! üe|.osi;<.- j - i m c o . 

E l d e s e m b a r c o d e las re-** ^e v e n i í c a r á 

m a ñ a n a . 
E l c a p i t á n de l ba rco h a di . ! 

EB de ! í u o r t c t e m p o r a l (¡'.K; -
Ja línc-:. de l E c u a d o r , t u v i e r 
las e sco t i l l a s , poreeien.Jo '-'tCfO 
400 q u e f o r m a b u n l a expedic i 

E n u n p r i n c i p i o iban í h i ü n 
l o n a , p e r o en a l t a m a r r e c i b i e r o n 
'de que se d i r i g i e r a n a H;lbí:-e. 

E o s t ah ln je ros d i cen (!'.:e !n EniT-rA^n nr-
g o n t i g a e x p o r t a d o r a p o n e oi g u n a d n eii con 
d ie iones a n a l gas a l a , q u e ello.; ; ; ene i ; , );or 
lo cua l n o a d o p t a r á n n i n g u n a a c t i t u d hos t i í . 

Re^iKso a p l a z a d o 

i ü s e ñ o r L ó p e z F o r r a r h a a p l a z a d o s u r e ­
greso a AirioB p a r a e s p e r a r e n M a d r i d a l 
a l to c o m i s a r l o . 

E l v ia je de l a l t o c o m i s a r i o 
El a l t o c o m i s a r i o , q u e d e b i a l l ega r h o y a i 

M a d r i d , h a a p l a z a d o n u e v a m e n t e s u v ia je a 
c a u s a de l r e i n a n t e t e m p o r a l . 

E l g e n e r a l T u e r o , p r o c e s a d o 

E l C o n s e j a S u p r e m o d e G u e r r a y M a r i ­
n a , h a d e v u e l t o al i n s t r u c t o r l a s d i l i g e n c i a s 
r e l a t i v a s a l g e n e r a l T u e r o y a) los corone les 
L a c a n a l y S i r v e n t , q u e , _ o o n i o so r e c o r d a r á , 
fueron d e s t i t u i d o s d e s u s m a n a o s en la z o n a 
d o M e l ü l a , 

E ] g e n e r a l T u e r o h a s i d o p r o c e s a d o , y con 
t a l m o t i v o , h a t e n i d o q u e d e j a r el m a n d o d e 
su b r i g a d a . 

E l g e n e r a l B a r r e r a h a d i c h o q u e l a s ope ra -
cioriies e n Me l i l l a n o s e g u i r á n , p u e s el a l t o co-
m i s a r i o sAlo e s t a b a a u t o á r z a d o p a r a Eega r a 
T izz i A z z a y o s t o s e h i z o a p e t i c i ó n d e l a s 
m i s m a s c a b O a s , q u e as í lo p r e c i s a b a n p a r a 
e s t a r a c u b i e r t o d e a t a q u e s r e b e l d e s . 

E l a v a n c e sob ro A f r a u , c o n t n u ó , h a sido 
d e b i d o a l a n e c e s i d a d d e af ianzar l a pce ic ión 
d e T i z z i A z z a . 

Una misión reseñada 
M E L I L ( L A , 6 — U n m o r o l l a m a d o S o ü -

^ m á p , p a n a n t e c e r c a n o d e A b d - e l - K r i m h a 
j s a l i d o e s t a n o c h e a bo rdo d e u n g u a r d o c o s -

" ' ' a Alhuco-

(jueíj.aüo ^ , , :u .necida por a l T o r d o . 
— U n t r e n vjitMó e n S a n J u a n d e las Mi -

naíi, a! so ldado d e S a n - í a r c i a l , F e o B a n d o 
B a r n o s M a i o i e . 

— E s t a t a r d e el e n e m i g o d i s p a r ó va r ios 
cafioaaj'.os ci^ntra A i i i ucen i a s , c o n t e s t á n d o l e 
n u e s t r a s b a t e r í a s i n m e d i a t a i n e n t * , aca l lán­
dolo su s l u c h o s . Se d ice q u o los cab i l eños 
quitaa-on ios cí^fionos con ob je to de q u e ca­
t a r a n u e s t r o fuego. 

—EE.ta nece<-. ; : n u e v o , m a r c h ó a 
t. 'euta el a l to c o m i s a r i o . 

— l i a marc i i í ido a L a r a c h e la d u q u e s a de 
la V i o t o r i a t p a r o i n s t a l a r u n n u e v o h o s p i t a l . 

— L a av iac ión h a "bombardeado el c a m i n o 
do I z u m n y A n u o l . 

— S e h a p r e s í ' n t a d o en M i d a r im c c b ü e -
fio p r o m e t i e n d o e n t r e g a r u n s o l d a d o quo t ie -
ü e en su p o d e r . 

— L o íaimil ias do los c a u t i v o s h a n r ec ib ido 
c a r t a d e é s t o s , f e c h a d a el 2 do n o v i e m b r e , 
en !a q u e d i cen .se h a U a a p e r f o c t a m e n t « . 

J'ortlflc&clón de Afran 
M E L I L . E A , 7 . — S i n n o v e d a d fué g u a r n e - 1 C ^ - , ^ ; . ; , - . - J ^ ¡^ cf^^ir-^j^^ * s . - \ f n 

c ido A í r e u p o r l a s fue rzas p e n i n s n l a r e e . E l , " ^ ^ ? ^ ^ ' * ^ " ^ ^^ S C i i O n t a O O t a 
c a ñ o n e r o « L a y a » Ileivó los m a t e r i a l e s p « w i -

L U N X J R E S , ü.—^Lloyd G « a r g e h a o raDuo . 
'.'.iauo h o y u n d i s c u r s o e n Newcas t ie i . Acer ­
ca d e la e u e s t i ó n d e repajraeioneB, L i o y d 
ü c o r g o so l i m i t ó a r e c o r d a r i a a c t i t u d q u o 
el'! c rvó c u a n d o est.aba e n el P o d e r . « M e ü e 
a l e g r a d o m u c h o — h a d i cho eJ e e priirií .r m i ­
n i s t r o — a l sabesr q u o B o n a r L a w t i e n e e l ' 
p r o p ó s i t o d e as i s t i r p e r s o n a l m e n t e a l a oon-
fe rene ia do L a u s a n a . 

>\eorca d e l a c u e s t i ó n d e l p r ó x i m o Or i en -
l e , n o h a v a c i l a d o e n a t r i b u i r a su s a l i d a . 
del G o b i e r n o l a n u e v a a c t i t u d d e los t u r . 

oD i "̂ ^^^ '^'^^^ ' ' ' 8 t u r c o s p i e o e a n : «Ya no» h e -
j '. n ios d e e o m b a r a z a d o cojaple tamei i i to d e eso 1 

pe r eona j e . Examine imQs la e^^mpoeición de l 

p o s i b l e s , y a e s t e í in h a d i c t a d o u n a o r d e n f ' ^ í v í S j ^ ^ ^ ^ , , g o n a r L a w l a ¡ 
p r o h i b i e n a o l a e n t r a d a . . ; m u j e r e s c „ los; : ^ t e r e z a y d e c l a r a q u e ai m a n t i e n e firme-
l o c a l e s d e s t i n a d o s a! juc í jo , a s í c o m o l a ! m e n t e la b a n d e r a b r i t á n i c a él v su s a m i g o s 
d e menores! . í e s t a r á n (Mrd ia lmen te al l a d o d íJ G o b i e r n o , ; 

J ,? ,uaIreonte hr.. p r o h i b i d o q u e c i r c u i e p o r ' p o r o en caso c o n t r a r i o ios t e n d r á e o c o n t r a 
l a Via p ú b l i c a l a i í c n t e m a l e a n t e . i s u y a . I^a g a r a c t í a d e l a p a z en l a fo r t a l eza 

S e a f i r m a a u e e s t a , m e d i d a s son t a n j'^f^' Ctobierno. Si s e m u e s t r a v u c ü t a i t e , la 
&ÓI0 e l pró!o,C;0 d e l a i n t e n s a c a m p a ñ a q u e r " ® ™ ^ ' O r i e n t e p u e d e eortetideWe h a s t a 
.'.e p r o p o n e a c c - m e t e r c ! f rcne ra ! A r d a n a z . 

T r a s l a d o s da pnücfag • o,; pg, mvies t ra p r e v i s o r , l a p a z r e n a c e r á e n 

B A R C E L O N A , 7 . - - - C o n t i n ú a n ios t r a s l a d o s ' . "^-"ie^^®-
e n t r e c! p e r s o n a l d a l a F o i i c í a . ^ • . » ^ - - — 

El iiTEpector señor Cavestany, que fué | MartiVe abandona la politica 
secf t 'e tar io p a r t i c u l a r d e l g e n e r a l Arleg 'Ui . i - .;. 
h. i s i d o h o y trE.sladac!o a Bad,4Íoz. T a m b i ^ ' n 

los R a l k a n e s . N o os el m o m e n t o c^Kirtuno 
1 p a r a q u e el G o b i e r n o d u e r m a . E n o s m b i o , 

h a n s i d o d c s t i i i r d c s ;; 
d e s i n s p e c t o r e s y u n c 

P a r a m u y e n b r e v ; ; 

g a l i s t a d e t r a s l a d o s . 

(De nnestro mnUSo wpetá&l.) 
f r e n t e ' " ' " ' ' ' " " ' ' " " "^^ ' B O M A , 7 . — E l t ü p u t a d o p o p u l a r M a r t í r o 
" ' ' ' , i h a a n u n c i a d o s u propéis i to d e pe tá ra rse d e l a 
^o a n u n c i a u n a l a r - , .^¿^ p o l ü o a p a r a d e s e m p e ñ a r u n a l t o OMigo 

! e n l a A c c i ó n Cabo l ió* .—Daf f l iu . 

sos p a r a la fort if ioaoión d e la pos ic ión ; peir. 
a c a u s a de l t e m p o r a l n o s e p u d o d e s e m b a r l 
c a r i e . 

—^Tres a p a r a t o s d e las e s c u a d r i l l a s d e N a -
d o r s e h a n d i r i g i d o a! i n t e r i o r , l l evnndo u n a 
m i s i ó n r e s e r v a d a . RegreiRaron s in n o v e d a d . 

— P r o c o d í m t e d o Aí rae r fa h a Degado u n h i ­
d r o p l a n o , t r i p u l a d o p o r el c a p i t á n .Tumica. 

B a r o o s a MoliDa 

M A L A G A , 7 .—Con r u m b o a Mel i l l a 

y dei padre Eüzondo 

Ma'uifestacíón de duelo 

S o l i m á n l leva el e n c a r g o d e c u m p l i r u n a 
m i s i á n re.ifefrvadfll 9 i m ^ r t a n t í s i m a c u y o 
earáoilsr s e ' .gnora. 

— S e h a p r o c e d i d o a d e s m a n t e l a r l a s po -
feíciones de I n g u n t z a n t i g u o . 

— H a r e g r e s a d o a l a P o n i n s u l a el e q u i - ! 
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q u e !a c o n s u m e . 

A i ' o n t i i i u a e i ó n Catalunya Social l i a -1 t a s p a r a L a r a c h e con d i r e c c i ó n 

m a l a a t e n c i ó n d e l g e n e r a l A r d a n a z s o - ' " ^ ^ 

b r e e l e s c a n d a l o s o d e s a r r o l l o d e l j u e g o , 

].•! a h u t u l a j i c i a d e e s p e c t á c u l o s i n d e c e n -

í í . - , hj, c .xposic i i 'u i e n l o s q u i o s c o s d e r e -

v i r i t a s y l i b r o s p o r n o g r á f i c o s ; y t e r m i ­

n a c o n e s t a s p a l a b r a s : I p o quirúrgi~co. 

«No p e d i m o s la r e p r e s i ó n d« las i dea s oon- | . ^ ' av iador q u e t r i p u l a b a e l a p a r a t o a 
trari.=.< a Xts nues t r a ; ; , s i no q u e so p r o h i b a I ° " ™ ' ' d&l c u a l s e t r a s l a d a r o n a D a r D r i u s 
la . r n t a <!e esas publ ic-aciones q u e n o pue<lo | ^^ c o m a n d a n t e ai';-;or N o g u e r a s v la cnfer-
p a t r o - i n a r n i n g u n a p e r s o n a h o n r a d a . . . | "^^^^ E l v i r a ^ L ó p e z , h a r e g a l a d o ,. e s t a ü l - , ^ ^ e s c r i t o r J o a o u l n L ó n e z B a r -

. . . de f enso re s s i e m p r e de la o-spir i tuaUdad | ^^^^^ 1» m u ñ e c a q u e , c o m o m a s c o t a Uovaba ! "^^-T Q o t a D l e ^ o s c n t o r J o a q u í n l ^ p e z B a r ­

d o n u e s t r o p u e b l o , os p e d i m o s q u e p o n g á i s | « " « | a e r o p l a n o . 
un d i q u e a esa o l e a d a d e fango q u e a m e - - A bordo de l v a p o r co r reo v a el c a d í -

v i r t u d e s d e la r a z a y ! "^^ %^^ t m i e n t c d e l a Po l i c í a d o n M a r e e ! . -
n o ( jonzá lez , q u e se ra d e s e m b a r c a d o en 

B I L B A O , 7 . — E n autx>Tn$¥Íl f u e i o n t r a í d o s 

e s t a m a ñ a n a d e s d e C a s t r o U r d í a l e s los c a ­

d á v e r e s d e l a s e ñ o r i t a C a t a l i n a d e l a S o t a 

j y d e i p a d r e J o s é M a r í a d e i i l i i ^ n d o . P o r 

,ov„<,^„ ^1 oo«^r. 4 1 . 1 1 , . h . y w e i t r a n s b o r d a d o r d e P o r t u g a l e t e p a s a r o n a 
L n ^ h ^ . r « r ? ^ e ^ ° « A l v a r o d e B a z á n » , l a : ¿ a s A l i n a s , s i e n d o c o n d u c i d o s a l a i g l e s i a 
l a n c h a « C a r t a g e n e r a » y n n b u q u e - a l i i b e . L , , «^ 1 j j j **• Í « Í C ^ I U 

P r o c e d e n t e d e Mel i l í» , y con dire».ción a I ̂  ^ ^ M e r c e d e s , d o n d e q u e d a r o n m i e n t r a s 
0^^edo , h a n l legado los rec tos del t e n i e n t e ! ^ ® c e l e b r a b a n los f u n e r a l e s , 
d e Ar t i l l e r í a d o n M a r c e l i n o G o n z á l e z Alva- | U n a v e 2 t e r m i n a d . : l a c e r e m o n i a r e l i g i o -
r e z . m u e r t o en el comba^-e d e T i k e r m i n . | ̂ ^' so v e r i ñ c ó l a c o n d u c c S j n a l c e m e n t e r i o 

E n o b s e q u i o a los r e p a t r i a d o s j ̂ * G u e c h o . 

S E V I L L A , 7 . — E n el c u a r t e l d e I n g e n i e r o s "^^""^^ m a r c h a 3 0 nif ioa d « l a C a s a d « 
s e h a a s j e b r a d o e! fe s t iva l e n agasa jo a l a s ¡ M i s e r i c o r d i a , s i g u i e n d o l o s o b r e r o s d e los 
t r o p a s r e p a t r i a d a s . A s i s t i e « ) n los I n f a n t e ? , | d i q u e s E u s k a l d u n a , q u e l l e v a b a n h a c b s i s 

b l a n c a s , e n n ú m e r o q u e p a s a b a d e 100 ; l o s 
v e c i n o s d e G u e c h o y o r d e n a n z a s d o l o s B a n -

a i i t o í d a d e s sevil la a n a s y m u c h o púhli i-o oi ; t ro 
el q u o se d e s t a c a b a n b a s t a n t e s d a m a s y se -
ñor i t . í s d e l a a r i s t o c r a c i a . 

L a s s e ñ o r a s d o l a A c c i ó n C a t ó l i c a dte l a 
Mujr t r , r e p a r t i e r o n e n t r e loa so ldados m e ­
r i e n d a s y t a b a o o . 

Poí^ucf.! s e l in ia ron c u a t r o b e c e r r a s p o r 
l a s s o l d a d o s . E l e s p e c t á c u l o n a s u l t ó muy d ' -
v e r t i d o a b u n d a n d o l a s e s c e n a s c ó m i c a s . 

Entierro de López Barbadillo 
A l a s c u a t r o y ra.edia s e i n h u m a r o n a y e r 

ein l a S a c r a m e n t a l d e S a n I j c f e n z o l o s res . 
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S A L A M A N C A 

El homenaje a Gabriel 
y Galán 

SAL.'v.M.VÍ>CA, 7 . - - A las c inco y m e d i a 
do l a l a r d e se ce leb ró e n el t e a t r o B r e t ó n , 
qui: c s l a b a p r i m o r o s a m e n t e a d o r n a d o , la ve 
iada ori. 'unizada. e n o b s e q u i o d e los excur -
s iüu i s l a s v a l i s o l e t a n o s q u e h a n v e n i d o para 
a^;sli:• ;d h o m e n a j e a ( i a b r i e l y G a l á n 

.\l;.;uUos j;';ve,i)es do l a a r i s t o c r a c i a s a i m a n 
t i n a r. ; i ics,"ii(ai-on la, c o m e d i a en t r e s a c to s 
« L a v e r d a d itnposi!)ie;», o r i g i n a l del rec tor 
h\ e s i a i ' n i v e r s i d a d . L a in ter | ) re ta í f ión fué 
m u y .;']!isfaila, y el d i s t i n g u i d o p ú b l i c o que 
l i r n í " ) . la. s a l a , ap!a")idió l a r g a m e n t e . 

i,-; \-:-- i ' i i tre.sctos el sefior S a n t a n d e r re­
ci tó \ avias iv^ 's ias de los s e ñ o r e s Al lué v 
\ -c in . 

i n a pa re j a de b a i l e s e j e c u t ó a l g u n o s m u y 
ftrtístic.^s. 

I ' ( a s i eo de S a l a m a n c a orgainjzó u n bai ­
le d e lionoi-, o g a s a j a n d " e s p l é n d i d a m e n t e a 
los f i rns te ros , los eiia ' - s a l i e r o n d e est í . 
cafíit.al a las dos m e n o s cuniri'O, s i e n d o des­

e s t a c i ó n por Inis 

h i c i e r e n en t o o o t i om- j 
,;;•> Ja ; ; r a n d e z e do n u e s t r a p a t r i a . » I 

N o t e i u i r í a m o s d e l g e n e r a l A r d a n a i i i 

0 ; n J tn c o n c e p t o q u e y a e x p u s i m o s a l | 

e . ' i í í i c n l a r s u i ! o ; n l T a ! i i i ? n t o p a r a e l G n - i 

b i c ü u ) c i v i l l ie B a r c e l o n a , s i n o l e ( r c -

y é s e i u o s d i s j i u c s l o a a f r o n t a r e l p r o b l e - ] 

m a b a r c e l o n é s c o n e l e s p í r i t u d e s e r e ­

n o a u s t e r i d a d q u e i n f o r m a l o s p a r r a - ! 

fos t r a n s c r i t o s d e Catalunya Social, c o - ! 

i n c i d e n t e s c o n l a o p i n i é m d e l o s c á t a l a - i 

n e s r r i á s s e n s a t o s y m á s a m a n t e s d e s u : 

r e g i ó n . ¡ 

. .^_. . * i • » ' — -

Él "Rroserpina'' 
E E R I I O L , 7 . — P r o c e d e n t e d e B i l b a o llegó 

a es to p u e r t o el c o n t r a t o r p e d e r o «Prose rp i -
n a » , q u e , a p e s a r del t e m p o r a l , q u e l e 
s o q n é n d i ó en la t r a v e s í a , t e r m i n ó BU viaje 
s in n o v e d a d . E l b u q u e e n t r ó e n d i q u e p a r a 
h a c e r ix iparac ioncs . 

M á l a g a d e s d e d o n d e s e e n v i a r á a Ov iedo . 

Bni^uete a Tetnán 

¡ bad i : io . E n l a f ú n e b r e oomitt.vB, q u e s e for­
m ó em e l a a n a t d r i o d e Vi l l a L ú a , figuraban 
polf t ioos , p e r i o d i s t a s , t o r e rx» y o t r o s a m i g o s 
del finado. M u c h o s d e ellos s i g u i e r o n a l fé-
reti-o h a s t a e l c e m e n t e r i o . 

R e i t e r a m o s m i e s t r a c o n d o l e n c i a a los fa-
mjliaa-os d o L ó p e z B a r b a d i l l o y a l a ¡?edao-

M E L I L L A , 6 . — L a pos i c ión d e I z m a r ha • c ión d e El Imparcial. 

No se disuelve el Tercio 

p e d i d o s en la e s t a c i ó n por Inis autx i r idades 
h J u n t a d'd m o n u m . e n t o , d i s t inguida .s seño 
r i t a s , e s t u d i a n t e s y p;ime."oso raiTT.ieo. 

E N E L T E A T R O D K L C E N T R O 

Conferencia del señor 
Carracid'í 

E l r e c t o r d o l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l 
d i o a y e r u n a e o t i f e í o n c i a u c e r c a d e « f u ­
s i ó n c u l t u r a l d e M a d r i d » . A b o g ó e l se ­
ñ o r C a r r a c i d o p o r l a e o n s t r u c c i ó n d e 
l o c a l e s a d e c u a d o s , ( i c n d e i n i c d a n c i u n ^ 
p l i r c ó m o d a m e n t e s u s fine.s Jo;, c e r j i r o s 
d e e e t u d i o y d i f u s i ó n c u l t u r a l . E n (;nai!-
t o a l p r o y e c t o d e c r e a c i ó n d e u n a U n i ­
v e r s i d a d I b e r o - A m e r i c a n a o p i n ó q u e e s 
p r e f e r i b l e e l e v n r a n t e s e l n i v e l vc l;¡ ; : i -
s e i l a n z a e n l a s U n i v c r ; i d ü d e s e - i ; ¡ f j ( da : í . 

E l c o n f e r e n c i a n t e f u é m u y a p l a u d i d o 
en e l c u r s o d e s u d i s e r t a c i ó n 

J U : . M E R I A 

Muerto al intentar fugarse 
o 

A I J M E R I A , 7 . — C u a n d o r e g r e s a b a d e la 
A u d i e n c i a , c o n d u c i d o p o r l a G u a r d i a c i v i \ 
el p r o c e s a d o p o r r o b o J u a n H e r r a d a M i l á n , 
a p o d a d o <'el Q u i n c a l l e r o » , i n t e n t ó f u g a r s e 
f r e n t e a l a c á r c e l , v i é n d o s e p r e c i s a d a l a 
; ' ( ;ne n e r i t a a d i s p a r a r c o n t r a é l , m a t á n -

( ! • • ] • : . 

E s t e s u j e t o h a b í a s u f r i d o y a d o s c o n d e n a s 
p o r r o b o , y ú l t i m a r a e a i t e a c a b a b a do r e c a e r 
^ o b r o éi u n a c o n d e n a d e d i e z y s i e t e a ñ o s 
lie p i - c i i d io . 

CHOQUE DE UN AUTOBÚS 
Y UN TRANVLA 

MMIán Astray en Madri 

•Ayer m a ñ a n a l legó el t e n i e n t e oorone i Mi-
l lán A s t r a y , q u o fué r e c i b i d o en l a e s t a c i ó n 
por n u m e r o s o s a m i g o s y c o m p a ñ e r o s . 

tAinferenció con el s e ñ o r SánchBz G u e r r a 
e n el m i n i s t e r i o , y a s u s p reg i rn t ag con ten tó 
q u o v e n í a con d o s m e s e s d e l i c e n c i a por e n ­
f e r m o , c o n c e d i d o s p o r e l o o m e n d a n t e g e n e r a l 
dle C e u t a . 

E l subseore ta l r io d e G u e r r a , d i jo a loe pe ­
riodistas q u e n o t f e n e f u n d a m e n t o l a n o t i c i a 
c i r c u l a d a r e s p e c t o a q u e l a s J u n t a s in fo rma­
t i v a s h a y a n i m p u e s t o l a s e p a r a c i ó n d e l a 
of ic ia l idad ásl T e r c i o . 

* * * 

L a p r e s e n c i a e n M a d r i d d e n u m e r o s o s 
i n d i v i d u o s d e l T e r c i o E x t r a n j e r o d i o l u g a r 
a l r u m o r d e q u e e l G o b i e r n o h a b l a a c o r 
d a d o s u d i s o l u c i ó n . 

P r e g u n t a d o e l jetfe d e a q u e l C u e r p o , s e ­
ñ o r M i l l á n A s t r a y , h a d i c h o : 

'<S& t r a t a d e u n l i c é n c i a m i e n t o , y n o h a y 
n a d a d e d i s o l u c i ó n . Y a m e figuré y o q u e 
d e e s t e l i c é n c i a m i e n t o h a b í a n a c i d o l a a l a r ­
m a n t e n o t i c i a , y c o n v i e n e h a b l a r d e e s t o 
l i c é n c i a m i e n t o . N o e s d e a h o r a : e s a c u e r d o 
de l G o b i e r n o , p r o p u e s t o p o r el g e n e r a l B e -
r e n i g u e r s i e n d o a l t o c o m i s a r i o , a c e p t a d o p o i 
e l gesnera l O l a g u e r , m i n i s t r o d e l a G u e r r a , 
y r e f r e n d a d o p o r e l a c t u a l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o y m i n i s t r o d e l a G u e r r a t a m b i é n . 
E.S c o s a v i e j a . , C o m o t o d o s los l e g i o n a r i o s 
s e e n g a n c h a r o n a l p r i n c i p i o d e l a c a m p a ñ a 
p o r p u r o y e x a l t a d o p a t r i o t i s m o , c o m o m u ­
c h o s v i n i e r o n d e A m é r i c a p o r c r e e r q u e la 
P a t r i a e s t a b a e n p e l i g r o , y o o n i o el .mo-

Fracasa otra revolución 

Estallan numerosc .̂s bombas en Lisboa 

- u— 

(süRvicio T E L E F Ó N I C O ) 

e o s d e B i l b a o . 

D a n d o g u a r d i a a l f é r e t r o d e l a s e ñ o r i t a 
C a t a l i n a d e J a S o t a i b a n l a s r e l i g i o s a s d e l 
c o n v e n t o d e l a s S i e r v a s d e J e s ú s , l a s n i ñ a s 
d e i c o l e g i u d e l a s M i s i o n e r a s d e l S a g r a d o 
C o r a z ó n , d e S o p e l a n a , y l o s c a z o l l l e r o s d e 
l a C r u z R o j a . 

F o r m a b a n l a pr«Bi<Iencla d e l d u e l o e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l , e l g e n e r a l s e ñ o r Vif ié , e l 
c o m a n d a n t e d s M a r i n a , p r e s i d e n t e d e l a D i ­
p u t a c i ó n , a r c i p r e s t e d e B i l b a o , el c o n d e d e 
V l U a J o n g a , d o n C a r l o s A l z ó l a y d o n J o s é 
U r r e s t i , e s t o s t r e s ú l t h r ^ h i j o s p o l í t i c o s 
d e l r.efior SotWi y e l m a r q u é s d e M a c -
M a h ó n . 

S e g ' u l a n a c o n t i n u a c i ó n p e r s o n a s e n nfi-
m e r o d e m á s d e 9.000. 

L o s c a d á v e r e s r e c i b i e r o n c r i s t i a n a s e p u l ­
t u r a e n el p a n t e ó n d e l a f a m i l i a S o t a . 

L a s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a d e l a S o t a , c u y o 
es tad;7 e r a e l q u e m á s c u i d a d o i n s p i r a b a , 
s i n q u e h a y a d e s a p a r e c i d o l a g r a v w i a d t o ­
d a v í a , h a r e a c c i o n a d o m u c h o , l o q u e faace 
a b r i g a r g r a n d e s e s p e r a n z a s . 

D o ñ a S o f í a M a c - M a h ó n v a r e p o n i é n d o s e 
r á p i d a m e n t e y s e h a c o n s e g u i d o p r o c u r a r l e 
a l s rún d e s c a n s o . 

E l c h ó f e r . E d u a r d o Ibá f l«z , e s t á c a s i r e s -

BE B I L B A O i N. «8 la B—Bgüb«rto Utaüxe e n n o da loa 
i (iiputadoB más . jóvenes y de más náten» del par­

tido popalu" iltüaao. CüoaU aUom traiii>& 7 daía 
&ñoe, j eu úipatiuio por Boma deade 1819, va ^oe 
apsxeció por primet* TCZ eu el f i i iuoaúl» , ale-
gido por 61.797 Totoa. Bate <áfn, a ao aíad , 7 
para, un priníiipan.te representa un trioalo no ordi­
nario, y acosa la graiode simpittía y alto pnsfagio 
que liartiiiB goza en Boma. 

Sólo aeí ae explica que al liado de iU«da, pol(-
tioo bien conocido y de mcntisíBjr ' iopattciáa, ooo-
^gaiara C^ujrtire ma;oir núeaeto de VcAo» m ha 
listas de sn partido. 

Orador fogoso v entusiasta, distin^tzlda ptobOcdeta 
r católico f<.Tv<'nffei-no. Mártir» e» a k rex pan-
dillo favcrito de las Jufvoituáei cáSSbcaa de Italia. 

Sn palabra f&cl!, andaz 7 ytaamm-n e j c r a usa 
fwdnsoidn irrasistíble. 

Bn 1921, para oaoiaatxsnx tH « n i d l a i l a del 
n8ní.e. dívba Martire nna^ comfei-enciSa en Snbíaco^ 
comontaHcIo la «TM-rina OomeffíSi. TJn profaaor de 
la Univenidaid de 'Soma, qoe aslKtlA a eSW, «Kpüod 
a sns thmuios la Itnpreaidn resTUSik, CD «rite Mr-
minoe: « F n f e r b a loa Tenca Se Dut t» , W p n i -
frasifl de MaTtin.> 

Kr¡ KoTTia todos hablan de Marftre Ba 
de eJogio de oarifio. 

Colabor» en d iCcrrifiFe d^taSa*. 

FRACASALAIIJELGA 
DE MALAGA 

' m e n t ó d e p e l i g r o pas<5, el G o b i e r n o h a 

.? , . Í ' Í ' Í . "" ' : ! ° ' f '^°*^, '", '?il*^" í f P j . ' í ' ' ' c r e í d o , m u y a c e r t a d a m e n t e , a m i e n t e n ­

d e r , q u ? h a s i d o n e c e s a r i o d e c i r a los l e -

í. ' i inario.- ' , e n c o n c i e n c i a , q u e , t e r m i n a d o lo 

. ' \ u o c h e 
z a d e ¡ a C i b e l e s , f r e n t e iú B a n c o d e E s -
¡ji i f ia , i m Hutoh i ' i s (io l a l í n e a l l o s a u ' 
! ;n.í: le ; V o! Ti a i \ i a • 
S a l a ; , ; u l e a . l ' l i i a u v i i i 
t a f o r a i a a n t c i i c i r de:-=tniza( l : j . 

L u s v i . i i c r o : j ) o.;L;riurri!i ile.--ijS. 

V I G O , 7 . — E l G o b i e r n o p o r t u g u é s 3 e s - 1 t a b l e c i d o . 
c u b r i ó e n l a m a d r u g a d a d e h o y u n m o - ' _,, „ * , . ^ j . / v i « , — . 
v l i i ü e n t o r e v o l u c i o n a r i o , qae c o i n c M i ó : ^ ' ^*""**' *** » l « T « i i g a 
c o n l a e x p l o s i ó n d e n u m e r o s a s b o m b a s B I L B A O , 7 .—El j u e z d e l d i s t r i t o d e l H o s -
e n e l P o z o d o B i s p o , e l T e r r e i r o d o P a ^ i p j t a l , s e ñ o r G a y o s o , h a e s t a d o h o y e n l a 
g o , l a c a l l e d e l A z ú c a r , d o n d e e s t a l l a r o n \ ^^^^^^ ¿ ^ L a r r l n a g a , c o n o b j e t o d e a m p U a r 

F Í C n w Í " r ^ n ' ' ^ ^ % : ? ^ ' ^ p o b l a c i ó n . | j ^ ^ d « c l a r a c i o n e s d e loe p r o c e s a d o s p o r e l 
K l G o b i e r n o , r e T i n l d o e n e l c u a r t e l d e l ^ , r,-i„„^„„^ 

C a r m e , o r d e n ó q u e e s t u v i e s e n p r e p a r a - ¡ ^ ^ r a c o d e O l a v e a g a . , . , . , ^ ^ , 
d a s l a s f u e r z a s d e m a r y t i e r r a y l a : S e h a n d i c t a d o a u t o s d e l i b e r t a d p r c ^ J -
G u a r d l a r e p u b l i c a n a , y a l a s t r e s d e l a ; s i o n a l a f a v o r d e los s u p u e s t o s c o m p l i c a d o s 
m a d r u g a d a p u b l i c ó u n a n o t a o f i c i o s a 3 1 - R u p e r t o O r m a e c h e a y C á n d i d o V i c e n t e , s i 
c i a n d o q u e e s d u e ñ o d e l a s i t u a c i ó n . b i e n s e l e s e x i g e u n a fianza d e 2.000 p e ­

s e t a s a c a d a u n o . 

T i f u s e n B e g o f i a 

B I I i B A O , 7 . — E n el p u e b l o d e B e g o ñ a 

h a y c u a r e n t a i n d i v i d u o s a t a c a d o s d e t i fus p o r 

la m a l a c a l i d a d d e l a ^ a . 
R e i n a l a n a t u r a l . a l a r m a e n t r e e l v e c i n d a ­

r i o , a u n q u e l a s a u t o r i d a d e s h a n a d o p t a d o l a s 
m e d i d a s eonven ien ' t e s p a r a a t a j a r l a epi­
d e m i a . 

¡ A G U A V A ! 

Rotura de una cañería 

A l a u n a d e i a m a d r u g a d a s e r o m p i ó u n a 
c a ñ e r í a c o n d u c t o r a d e a g u a , p e r t e n e c i e n t e 
a l a C o m p a ñ í a H i d r á u l i c a S a n t i l i a n a , e n l a 
ca l l e : d e F u e n c a r r a l , f r e n t e a l n ú m e r o 79 . 

E l a g u a l e v a n t ó p a r t e d e l o s a d o q u i n e s 
d e l p a v i m e n t o , y a l s a l i r a l e x t e r i o r e n 
g r a n d e s b o r b o t o n e s , f u é c o n v i r t i e n d o a q u e ­
l l a p a r t e d e l a c a l l e e n u n a l a g u n a i m p o ­
n e n t e . 

Bl s e r v i c i o d e t r a n v í a s q u e d ó i n t e r r u m ­
p i d o e n los p r i m e r o s m o m e n t o s , y d e s p u é s 
f u é p r e c i s o a c o r d o n a r l a c a l l o p o r ios g u a r 

SUS'rRACCIÓN DE SELLOS 
DESCUBIERTA 

M A I i A G A , 7 . — L s m a f i u i » h e t n M N B m -
d o oo(n t r a n q u i l i d a d i-elativa. Lois i t x M e n -
t t s r e g i s t r a d o s h a n c a r e c i d o d e úqtqportaBoia. 

L a s a u t o r i d a d e s h a b í a n a d c ^ t a d o gmiáea 
p r a o a n o i o n e e . L a Otiardf& dvü t l g i a B É IM 
m u e l l e s . < 

A p e s a r d e h a b c o m a n n n d i a d o p a n i n ^ i 
l a d e c l a r a c i ó n d e l a h u e l g a genieral , ati^tini l o 
a c o r d a d o OQ e l m i t i n d«l s á o a d o j e6 t | 4lU- '> 
t o q u e no se h a p u e H n i a d o i d a g ú n « B l t b i q 
h u e l g a . 

E s t o 00 s t o i b n y e a U M l B 4 s 
p a r a el mor lBÚeDto , h a s t a Ú p o n t o 
IOÍ; m i s m o s p r o m o t o r e s s o n los a 
d i d o s . 

L a s iinpreBioiDM d e ú l t i m a boca a ^ «fi- j 
t i m i s t a a , a f l n a á n d o a e q u e a m i g a b i w eüt' 
n e d o n s i n t e r r l e n m oon a m b l a I^VMÉ, 
y e n d o q u e h o y m l e m o ae l l ega ra a \ m i 
do y m a ñ a n a se r e a n u d a r á el i ^ d M ^ . 

H u e l g a d e t t p ó ^ f ú e o i T a D a d o H d 

V A L L A D O L I D , 7 . — C o m o o a o s w o m i f á^^ 
n o h a b e r aooed ido loa p a t r c n u » a H a I W - > 
o iones d e m e j o r a f o r m u l a d a e p o r l a I M c t - í 
d a d del A r t e d e I m p r i m i r , s e h a n i l w i a rn , 
do e n h u e l g a los o p e r a r i o s d e todoe k a * • ' ' 
IlerOB t ipográ f icos . 

P o r e s t a c a n s a so h a d e j a d a d e p o l t t e u , 
« E l N o r t e d e Cas t i l l a» , t r a b a j á n d o s e « f lb «Q , 
<EI D i a r i o B e g i o n a b , q n e p o s e e peracn i t l f » . 
p ió del Coleg io d e H u é r f a n o s d e SaotiatfBu 

SNT A U Q M I X E 

El décimo anlversarto 
de Caneléjas 

£ 1 p r ó x i m o d o s i í i n g o ae c e l e b r a r á « a A l k 
c a n t e e l d é c i m o a n i v e r s a r i o d e l a a a a M t « i , 
d e C a n a l e j a s . 

Con e s t e m o t i v o e l d i p u t a d o p o r a q o e l 
d i s t r i t o , s e ñ o r F r a n c c » R o d r i g u e s ! , h a ¿erl- [ 
t a d o a l a f a m i l i a d e su d i f u n t o j e f e pata 

i q u e a s i s t a a l o s a c t o s q u e s e o r g a n i s a n a n 
m e m o r i a d e l e x p r e s i d e n t e de) ConsejOi. 

A l a s d i e z d e l a m a ñ a n a h a b r á m i s a » • 
L ü P o l i c í a d e t u v o a y e r a F é l i x C a - ̂ a d a ; a l a s o n c e , m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a , q n e 

r r a s c o _ ( ' a s u . . ordei^^^ d e l a S u b s e - ^^^ ¿^, j ^ ^ ; ^ m u n i c i p a l ; al l l e g a r rt' 
c r e t í i n a d e G o b e r n a c i ó n , e l c u a l , f a l s i - ' . . , . , T , j , ^ 
í i c a n d o u n o s v o l a n t e s q u e l e f a o i l i t a b a a ^° '"**J^ ^> m o n u m e n t o e l a l c a l d e lee^ a n a 
e n d i c h o c e n t r o , s a c a b a d e u n e s t a n c o a l o c u c i ó n y e l s e ñ o r Fr?nco.« R o d r í g u e z 
d e l a c a l l o A n c h a d e S a n B e r n a r d o se - p r o n u n c i a r á u n d i s c u r s o y p r e s e n t a r á a l 

(le i;i líllC:i ÚC 
e o i i l a l ) ia -

d i a s p a r a i m p e d i r e l p a s o d e c a r r u a j e s y I i k ) s d e f r a n q u e o , q u e l u e g o v e n d í a c o n j o v e n d o n J o s é C a n a l e j a s , d u q u e d e t a l 
t r a n s e ú n t e s . í u n d e s c u e n t o d e l 40 p o r 100 a M ü d e s l o n o m b r e . 

A c u d i ó l a L o m b a d e I n c e n d i o s , q u e p r a c - I - a d r ó n d e ( i u f t v a r a . d . o m i c i l i a d o e n S e - S e c e l e b r a r á l u e g o u n b a n q u e t e , s e i P i . a -

t i c o l a i-ábor d e d e s a g ü e , y u n a v e z avi , sada í ' ' ' ' ' ^"" . ' -"'• / ' ' ^ ^ ^f'^-^'/u ^"'^. ^^^Rtenido. ., j ^ ^ t a r d e e ! N u e v o M e t . a d o , y a 
, - , - „ ^ , , , " ' •' . . . . ^ í E l u n n o r t e d e l o s s o l l o s o b t e n i d o s p o r 
l a E m p r e s a - S a n t i l i a n a , p r o c e d i ó e s t a a c e - i , ; a r ro . ; s co eo : i e s t e u r o c e d i i ü i e n t o se olo-

: ; - - ;nc ipa! d e s u m i s i ó n p a t r i ó t i c a , p u e d e n > ' r ra r l a l l a v e d e p a s o . I y.^ ^ m í a s : ' .000 p e s e t a s , 
m a r e h a r s e do ¡as b a n d e r a s ios q u e q u i e r a n . L a s c a ü e s p r ó x i m a s a l p u n t o d e l a l o - ¡ X^QS d e t e n i d o s f i i f i rou p u e r t o s a d i s p o -
E s o e s t o d o . » t u r a q u e d a r o n ef locharcadas . s i e i ó n íUd J u z g a d o d e f j u a r d i a . 

l a s c i n c o bi ibr .1 r e c e p c i ó n y tfi en el C l u b 

ríe Rr ;c ;a tas e n o b s e q u i o d e la s e ñ o r a v i u d a 

d e C a n a l e j a s , m a r q u e s a d e O t e r o , y d e mi 

h i j a . 
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LA SOBREPOTENCIA ELÉCTRICA'S U R TI D O 
P e n d i e n t e de l a re so luc ión del Gobier­

no es tá la so l i c i tud de l a s C o m p a ñ í a s de l 
e lec t r i c idad , de M a d r i d , p a r a que be l e s ' 
p e r m i t a e h v a r l a s t a r i f a s de l f luido su - ' 
m i n i s t r a d o a l v e c i n d a r i o . El m i n i s t r o en-1 
c a r g a d o de l a dec i s ión exige a l as E m ­
p r e s a s q u e m e j o r e n l4 c a l i d a d del flui­
do a n t e s de que se l a s a u t o r i c e p a r a 
' aumen ta r el prec io . I 

N'o t e n e m o s por qué t o m a r p a r t e en 
este y l e i t o ; p e r o él n o s da la o c a s i ó n ' 
p a r a exponer a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s de 
i n t e r é s g e n e r a l . | 

Según n u e s t r o s i n fo rmes , l a s t a r i f a s : 
de (Madr id son m á s b a j a s que l a s de i 
B a r c e l o n a y Valenc ia , por e jemplo . Y) 
ello, d a d o el e s t ado a c t u a l de la p r o d u c ­
ción de la e n e r g í a e léc t r ica , c o n s t i t u y e 
u n maJ, m á s que u n bien, p a r a ^^ladrid. 
No h a y p a r a d o j a , s ino v e r d a d sencil l í ­
s i m a en esa ase rc ión . Lo c u a l se expli­
ca po r l a r a z ó n de que , s i endo l imi ta -
ü'i l a c a n t i d a d de f luido p r o d u c i d a , y 
p u d i e n d o é s t a d i s t r i b u i r s e e n t r e los cen­
t ro s de c o n s u m o en que r igen t a r i f a s 
de d i s t i n t a c u a n t í a , l a s E m p r e s a s pre­
f ieren, n a t u r a l m e n t e , d i r i g i r l a h a c i a los 
des t i nos de m a y o r p rovecho o l u c r o pa­
r a el las , o sea . h a c i a ' a s pob lac iones 
d o n d e se a p l i c a n l as t a r i f a s m á s a l t a s , 
L>e s u e r t e q u e l a l o c a l i d a d q u e se supo­
n í a favoj ' sc ida por la b a r a t u r a del filu­
do, se e n c u e n t r a p r á c t i c a m e n t e en u n a 
s i t u a c i ó n de i n f e r i o r i d a d g r a v o s a , por l a , 
desv iac ión de la co r r i en t e y la insufi- l 
c i enc i a y m a l a c a l i d a d de l servic io . Ta l 
es el h e c h o p u e s t o en ev idenc ia po r la 
d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l , s e g ú n la Ínter- j 
p r e t a m o s . | 

P r e c i o m á s b a r a t o , p e r o servic io peor^ 
en M a d r i d que en o t r a s g r a n d e s pobl i-
ciones . M e j o r a n d o el servicio—dice^ e l ; 
m i n i s t r o — , se p o d r á a u t o r i z a r p a r a e l! 
a u m e n t o del prec io . E l e v a n d o l as t a r i f a s I 
—dice el a r t i c u l i s t a — , el servic io mejo­
r a r á i n s t a n t á n e a m e n t e , p o r q u e el inte-1 
res de l a s E m p r e s a s c o n d u c i r á f a t a l ­
m e n t e a ello. E s lo e l e m e n t a l y lo nor­
m a l en l a s E m p r e s a s e c o n ó m i c a s de t o - | 
do l ina je p r e f e r i r y se rv i r m e j o r a q u i e n : 
fuejor p a g u e . j 

Y en ser \ ' ic ios t a n n e c e s a r i o s y t a n j 
í e p r o d u c t i v o s e c o n ó m i c a m e n t e p a r a q n i e n ! 
los recibe , sobre todo, en el e je rc ic io ; 
de l a i n d u s t r i a que sea su m e d i o de vi-1 
da , i m p o r t a m á s la suces ión o r d e n a d a [ 
y r e g u l a r de l a p r e s t a c i ó n que u n a ha- ; 
r a t u r a de prec io , que sea i n c o m p a t i b l e , 
con l a r e g u l a r i d a d y b u e n a c a l i d a d de] 
servic io . ' 

P o r o t r a p a r t e , l a s diferencia.s en la 

a l t u r a de l a s t a r i f a s de e s t a c lase d e , 
p r e s t a c i o n e s por zona? g e o g r á f i c a s , ni [ 

f'e o t r a n a t u r a l e z a , de los u s u a r i o s , no i 
I 

Son, por r e g l a g e n e r a l , r e c o m e n d a b l e s 
en c u a n t o c r e a n d e s i g u a l d a d e s i n j u s t a s 
e n t r e los m i e m b r o s de u n a m i s m a eco­
n o m í a n a c i o n a l . El deber del E s t a d o , en 
es ta esfera , cons is te en p o n d e r a r equi ta ­
t i v a m e n t e , y s e g ú n l a s c o n v e n i e n c i a s ge­
n e r a l e s , l a s fue rzas de l a s i n d u s t r i a s en 
c u e s t i ó n y l a s c i r c u n s t a n c i a s de c a d a I 
pob lac ión o reg ión , p a r a r e g u l a r los pre-1 
cios en a r m o n í a con l a s n e c e s i d a d e s in­

d u s t r i a l e s de u n a p r o d u c c i ó n a scenden­
te y p r o g r e s i v a . 

Y, p r e c i s a m e n t e , l a i n d u s t r i a eléctr i ­
ca es, en es tos t i e m p o s , u n a de l a s m á s 
suscep t ib l e s de i n m e n s o , i nde f in ido des­
a r ro l lo , y por t a n t o , de l a s q u e exigen 
l a m a y o r a t e n c i ó n y el t r a t o m á s de­
l icado por p a r t e de l E s t a d o . 

E l e j emplo de lo q u e en e s t a i ndus ­
t r i a cabe h a c e r y es a d a p t a b l e a E s p a ­
rta nos v i í n e de los E s t a d o s U n i d o s . 

Allí se e s t á n p r e p a r a n d o l a s apl ica­
c iones de lo que los n o r t e a m e r i c a n o s lla­
m a n el « s u p e r p o w e r » , s u p e r p o d e r o so-
brepo t enc i a , q u e cons i s t e e n l a m á s 
g r a n d e c o n c e n t r a c i ó n pos ib le de l a s ener­
g í a s e l éc t r i cas ex i s t en te s en el p a í s , en 
la c e n t r a l i z a c i ó n m á s i n t e n s a de e s a s 
fuerzas , en la i n t e g r a c i ó n de l a s dis­
t i n t a s f á b r i c a s p r o d u c t o r a s de e lec t r i ­
c idad en u n g r a n o r g a n i s m o c e n t r a l pa­
ra c o m b i n a r el m e j o r a p r o v e c h a m i e n t o 
en l a d i s t r i b u c i ó n del f luido a c u m u l a d o . 

Se c i t an es tos d a t o s : u n solo d i s t r i -
buidon de l « s u p e r p o w e r » a d m i n i s t r a r á 
la fuerza de t r e s mi l lones da cabal los-
v a p o r del N i á g a r a , o t ro s t r e s mi l lones 
del S a i n t - L a u r e n t , 400.000 d ^ u n a fá* 
b i i c a a v a p o r de Bi t t s t ón y o t r a s diver­
s a s c a n t i d a d e s p r o c e d e n t e s de ins t a l a ­
c iones e s p a r c i d a s en vas to t e r r i t o r i o . 
• 'Hoy, l a s i n s t a l a c i o n e s g e n e r a d o r a s de 
fuerza en los E s t a d o s Unidos—copia/ ' 
m o s — t i e n e n u n a c a p a c i d a d to t a l de pro­
ducc ión siete veces s u p e r i o r a l c o n s u m o 
r e a l i z a d o . M u c h a s p e q u e ñ a s c e n t r a l e s 
t r a b a j a n s o l a m e n t e a l g u n a s h o r a s por 
dí,T o a l g u n o s meses por a ñ o . H a y allí 
u n c a p i t a l i n m o v i l i z a d o s ie te veces m á s 
g r a n d e q u e el que s e r í a n e c e s a r i o , si 
todo el m a t e r i a l de p r o d u c c i ó n eléctr i -
cci de u n a r eg i ó n se u t i l i z a r a e n c o m ú n , 
a p leno r e n d i m i e n t o y s in i n t e r r u p c i ó n . 
A d e m á s , fas p e q u e ñ a s i n s t a l a c i o n e s 
t r a n s p o r t a n y q u e m a n en p u r a p é r d i d a 
u n a g r a n p a r t e del c o m b u s t i b l e . E l «su­
p e r p o w e r » p o n d r á fin a e s t a d i l ap ida ­
ción.» 

« P r o p ó n e n s e t a m b i é n con es to los yan ­
q u i s — p r o s i g u e l a c i t a — r e d u c i r a l mín i ­
m u m los t r a n s p o r t e s de h u l l a , r e e m ­
p l a z a n d o l a m a n i p u l a c i ó n de e s t a m a ­
t e r i a , p e s a d a y a b u l t a d a , po r la t r a n s ­
m i s i ó n de la e n e r g í a e léc t r i ca . El mo­
v i m i e n t o t o t a l de l a s m e r c a n c í a s en los 
E s t a d o s U n i d o s d u r a n t e el a ñ o 1921 h a 
sido de 1.691 mi l lones de t o n e l a d a s , de 
la.- c u a l e s 674 mi l lones , o s ea el 40 po r 
100. e r a n t o n e l a d a s de c a r b ó n y de cok.» 

Con el i n c r e m e n t o i n c e s a n t e de las» 
p r o d u c c i o n e s t o d a s del p a í s , el t rá f i co 
n o p o d r í a e s t a r b ien se rv ido po r l a s lí­
n e a s f é r r ea s en su e s t a d o a c t u a l ; y el 
r e a j u s t e de ella.í^ a l a s n u e v a s necesida,-
des o r i g i n a r í a g a s t o s e n o r m e s . Y esto 
se t r a t a de ev i t a r l o m e d i a n t e el «super ­
power» , u t i l i z a n d o , a d e m á s de l a fuer­
za h i d r á u l i c a , la de l a h u l l a q u e m a d a 
en el cen t ro m i s m o de su p r o d u c c i ó n 
y t r a n s f o r m a d a en e n e r g í a e léc t r ica 
t r a n s m i s i b l e a l a r g u í s i m a s d i s t a n c i a s . 

RamSn DE OLASCO&GA 

LA EMIGRACIÓN GALLEGA 

Loa enemigos de las corrida» de torot dicen 
que ellas »on uno de lat dausas de nuestro 
despreetigio en el extranjero, Pongamoe que 
nos importa pito y medio el desprestigio. 

De lo que nos acusan es de bárbaros, de 
crueles : el toro sangrante, el cabaüo des-
panzurrado... ¿Quié,n no ha oído hacerse leti-
'juas de estos horrores? 

Pero, en fin; éramos trágicos, que no es 
lo peor que se pueda ser en este fnundo. El 
torero era nuestro símbolo. ; La España de 
pandereta! 

Pero ahora son los toreros bufos, los pa­
rodistas de la fiesta nacional, los que triun­
fan en Francia. 

Y esto si que nos humilla. 
Ya no es la pandereta 
Es la (Caricatura de la pandereta. 

He leído una cana alarmante ; una convo­
catoria dirigida a todos los interesados en la 
conservací'ón de loa alcornocales para que se 
unan en defensa del productivo árbol, ame­
nazado y eii. vísperas de desaparecer. 

1 Dios mió, esto es horrible 1 \ Esto ei una 
pesadilla I 

1 Pobre pais'. 
Se nos acaba todo, todo. 
; Hasta loa alcornoques I 
¡ Y uno que vivía tan tranquilo, pensando 

que de eso habia siempre tanta abundanc;a\ 

Supongamos que es usted dueño de un sa­
lón cualquiera de espectáculos. 

La gente se Mce la distraída al pasar ante 
el despacho de biüetes. 

¡Inútiles afanes'. \ Perdidos desembolsoai 
¿Qué liaccr? 
Una cosa muy sencilla. Se pone un car­

tel que diga : 'íModaí, se doblan los precios 
y ya está hecho el milagro : oola y púnela, 
zos delante de la, taquilla. 

Tan sabido va siendo e¡;to, que yo he v^s-
to en una taberna de la plaza del Doa de 
Mayo el letrero siguiente : 

'UJOS jueves, día de moda.* 
Seguramente esos días costarán más caras 

las alubias y la taberna rebosará de gente 
a la úl t ima. 

L'n cine de los llamados aristocráticos ha 
encontrado la fórmula de aunvevtar sus atrac­
tivos por este procedimiento. El último do­
mingo ostentaba un cartel que decía: 

«A las cuatro, moda. A las seis, gran 
moda. A las diez de la noche, samimoda.» 

.Xuténtico. 
Si hubiera habido otra sección, ¿cómo la 

habrían calificado^ 
«.Ligeramente de moda..» 

Hay quien nos tacha ie fanfarrones. 
Efe tal lio sabe lo que se dice. 
.Vo hay nada que tanto nos guste corto 

la humillación. Es lo que más buscamos, lo 
que más apetece nuestro espíritu, lo que m.ás 
llena nuestro corazón. 

Hemos devorado hace poco un libro dedi­
cado a dnr la m-ayor importancia posible a 
esa partida do nravujas con chilaba que ha 
dado paito abundante de carne nuestra a los 
cuervos africanos. Y hoy por todas las es­
quinas solicitan nuestra atcncióti grandes 
carteles que nos llaman a contem.plar una 
gñindiosa película que reproduce y conme­
mora un hecho agradabilísimo para nosotros : 
; Trafalgor'. 

\ Qué satisfacción tan grande ver a Nelscn 
destruir nuestro poder maritimo, acaso para 
siempre I 

Que no dejen de ver esto loa niños de las 
escuelas, para que vayan teniendo amor a 
su Patria. 

Claro es que rvus refiero a los niño» de 
las escuelas inglesas. 

Bi lbao , 2 de n o v i e m b r e . 

¿A quién se parecen los hijos? 
BO 

Eu una discusión sobre tclegonía, üoste-
nida aute la BeaJ Sociedad 'Médica de Edim­
burgo, el pro{e,sor Blaikio citó el ejemplo 
clásico 'jue había servido para llamar la aten­
ción del mundo científico moderno sobre es­
te fenómeno. Fuu t i cuto qiio lord Morton, 
teuchísimo» años antM, habia cruzado un 
Diacho de cebra c^n una yegua que tenía 
siete octavos do sangre árabe, y el resul­
tado fué, como era de esj'erar, un híbrido 
Que se parecía al padre y a la madre. Ven­
dida la yegua, se la cruzó diferentes veces 
con caballos de pura sangro árabe, jíero 
«iempre dií) a luz híbridos que se parecían 
al primer ma<'ho, es decir, ai macho de ce­
bra. In6x¡)licahle, jjero real. 

Y meiies antes de esa discusión Plukman, 
otro biólogo de fama, refería en una revis­
ta científica de l^ruselas, uu caso semejan­
te e interesantísimo. 

Un amigo suyo tenia una perra «dachs-
hun», magnifico ejemplar, que, desgraciada-

. 'Tiente, tuvo su primer cruce con un perro 
de pastor, y los hijos salieron al padre, caei 
taastines ordinarios. Después se la cruzó re­
petidas veces con perros «dachshun*, pero 
'o« resultados fueron siempre dar a luz pe-
Tos que no se parecían al padre, sino al 
thastín vulgar con quien primero se la ha­
bía cruzado. Bepetida la experiencia con 
fBa perra í.pcinter;>, de pura rjiza, se la 
Pruzó primeramente con un perro vagabun-
TO, y desde entonces la perra jamás tuvo 
"pointers» de pura sangre, cualquiera que 
fuese la paternidad de ellos. 

Lord Polt\art, cuyos rebaños lanares, ra-
' a Leicester, eran famosos en toda Ingla­
terra y cu.yos conocimientos en materia de 
ftia de ganado fueron profundísimos, senta­
ba como axioma que si una oveja se cruza 
.¡rimero con un carnero de otra raza, tpdos 
'os hijos que tiene en los cruces sucesivo» 
^e parecen a él y no a sus padres de verdad. 

L'n hombre mu.y práctico en la cria do 
perros, Henry Scott, afirma que eso mismo 
Ocurra en los »erdcs y en los ga tos : que 
'<^ hijcvs do una hembra habidos en cruc«! 
posteriores, a quien se parecen es al macho 
^?1 primer cruce. La ciencia no ha descu­
bierto hasta hoy el por qué de tan inte-

• ' '^ants fenómeno, fenómeno que también se 
^^ifica en la raza humana, dentro de la 
relatividad consiguiente a circunstancias dis­
tintas. Por ejemplo: Taruüi , el celebre sa-
•"o italiano, ha escrito lo que sigue : 'cNnes-
^fos conocimientos acerca de la telegcnía no 
'̂̂ n tan recientes como afirman los yanquis, 

Ppes Pineus en 1608 demostró que la raa.vo-
^'^ de los niños (¿uc nacen de un segundo 
'^'8'trimonio se parecen, incluso anatómica 
^ *^emperamenta!mente. al primer marido de 
a madre, ei la tiiadre tuvo descendencia con 
'' primer esposo : en caiso contrario, no. 

*^echo observado y comprobado por Vanini. 
^f estadísticas curicsisinias. 

-^Hundando en ias mismas ideas, so-tiene 
H-arvey que es un he'dio conocido desde re-
"^ota antigüedad que los liijos del segundo 
par ido suelen parecerse al primero en fâ --
rr^^' ' i t s l igencia y carácter; del mismo 
"lodo que ea ¡g prole <e. sobrevive má.^ on 
B^wiejanza aspiritual y física el cónyuge más 
enérgico, da sexualidad más afirmada y má-
"^rnpleta. sin que deba entenderse ¡xir en?r-
E'8 la anargía del músculo, sino la psíquica 
B,i ?,"?*"'• ^e tca l fe está de acuerdo "on, 
BSto ult imo. t>ero cozísidera una excercioa 

el parecido de los hijos de un segundo ma­
trimonio con el primer marido. 

«Tan no es absoluta esa regla—dice—, que 
si lo fuese, cuando una negra viuda da 
un hombre blanco se casa con im negro, 
los hijos no habrían de ^sr completamente 
negros ; y lo son.,^ 

Wert teman opina lo mimo, y sostiene 
que «la fortaleza e sp i r i t ua l , el «atletismo 
psíquico^', ee el que determina las semejan­
zas de la prole con el padre o la madre o 
con los abuelos; ocurriendo esto liltimo cuan, 
do pobre lo terroso de la espiritualidad de 
los engendradores se yergue en ellos, o en 
uno de ellos, la silueta moral heredada de 
un padre o de una madre muy esperitual-
mente definidos. 

¡ Otro triunfo del alma sobre? la mate­
ria ,v del corazón sobre la energía bruta, so­
bre la fuerza hecha mils~ulos. hecha carne, 
incapaz de sobrevivirse eternamente en otra 
a lma! 

Procuremos, por lo tanto, eer «colosos es­
pirituales» para que nuestros hijos se ncs 
parezcan m u c i o , pero da tal manera, que 
esa s.emejanza, que esa prolongación do nos. 
otros mismos nos sirva de orgullo y. . . a ellos 
también. 

Curro VARGAS 

Los comunistas madrileños se han reuni­
do para, celehr'ar el quinto aniversario de la 
revolución rysa. 

Están en su derecho : cada uno discurre 
como puede y con lo que puede. 

Pero no me parece que han debido cele­
brar la fiesta con discursos a palo seco. Hu­
biera ••''do mejor un banquete monstruo, pan-
tanruéliro y ciiíií'iV.'fíi. En la mesa, el en­
tusiasmo es v.'ñ^ fácil. 

Y a la hora, de los brindis habría podido 
decir un orador : 

—,\Veis lo que, hemos comido? Pues si en 
i E'spTffT .'? hxihiera hc-ho esa rerolvci'''n. ee-

rids ton frl cci^ que... no hnhrinis prd'dc, ca-
! mer ni rai'padiiras de mondadirvies. 

Tna MEDINA 

CASA DEL ESTUDIANTE 

JABÓN 

proipüf 
deláfierram 

LA ROSARIOS.A. 
SANTANDER 

Telegrama de Su Santidad 
a ia "A. C. de la Mujer" 

En respues ta al te legrama que la J u i í t i 
cent ra l de Acción Católica de la Mujer di­
rigió a Su Sant idad con motivo de la co­
munión general ce lebrada el d ía ds Todos 
los Santos, acto que revistió ex t r ao rd ina r ' o 
esplendor, el Soberano Pontífice se ha dig­
nado enviar el s iguiente despacho: 

v.Condesi de Gavia. Madr id .—Profunda ­
men te agradecido al homenaje espir i tual 
í e la Acción Catól ica de la Mujer, el Au­
gusto Pontífice agradece conmovido estos 
bienes, augurando un próspero porvenir a 
'.TS obras santas de ese apostolado social. 
T.es envía de corazón sa bendición ^ spostó-
jica.—Cardonal Gusparrí .» 

CIRCULO DE ESTUDIOS 
Hoy, a las s ie te en pun to de la ta rde , ce­

lebra rá sesión en la Casa del E s t u d i a n t e 
el Círculo de Estudios de la Confederación 
Nacional de Es tud ian tes Catóüéos. 

Los señores Reparaz y Mart ín-Sánchez ex­
pondrán las ac tua l idades nacionales y ex­
tran jeras , el sefior Marín exp l ica rá al 

í Círculo la nueva organización de la Casa 
del Es tud i an t e y el señor Luis (don Rafael) 
d i se r t a r á sobre «Las elecciones em Ingla-

I t é r r a» . 

JUNTA FEDERAL 

En la Casa del Es tu4 i an t e se han re­
unido los delegados da las Asociaciones Uni­
ve r s i t a r i a s de Es tud ian te s Católicos de Me­
dicina, Ciencias, Derecho, Filosofía y Far­
macia, de la Normal de Maestros y demás 
en t idades que in teg ran la Federación de 
Es tud ian te s Católicos de Madrid, p a r a ele­
g i r la J u n t a de gobierno de esta úl t ima. 

Quedó compues ta por los señores Mi r ín , 
de Ciencias, p res iden te ; Espinosa, vicepre­
s idente ; BobadiUa, secre ta r io ; Siso, vicese­
c re t a r io ; Vinues3, tesorero; Mar t ín Artajo, 
vicetesorero; García Blanco, bibl iotecar io , 
y Tormo, Caffarena, González Quevedo, 
Mar t ín y Pina, vocales. 

CONFEREXCIAS DEL DOCTOR 
ARREDONDO 

Conforme es taba anunciado, ayer dio co­
mienzo en la Casa del Es tud i an t e el curso 
de conferencias del Pato logía del apara to 
digest ivo, que, organizado por la Asociación 
de Es tud ian te s Católicos de Medicina, da 
el doctor Arredondo. 

El sefior González Quevedo, p res idente de 
la Asociación, indicó los fines que movían 
a la m.isma al or,i?.-!n:zar este curso, llenos 
de f ra te rna l s impa t í a y deseos de progreso 
a todos los compañeros. 

Comenzó el doctor Arredondo salud? ndo 
y ofreciéndose a los es tudiantes , y pas'i a 
desarro l la r el t e m a de es ta p r i m e r a con­
ferencia. 

Se ocupó de la «Etiología y pa togenia de 
las an"ina.sy, y al t e r m i n a r -'¡e le t r i b u t e 
una gran ovación de admirrc ión y cariño. 

El , DJA DE S.\>TO TOMAS 

SANTIAGO, 7.-^La Fedc rac i ín áe Estu­
d ian tes CaUJlicos organiza unoi Juegos Flo­
rales con m^otivo de la celebración de la 
fiesta de su Patrono, Santo Tom.ls de Aqui-
no. So inv i ta rá a don Víctor P rade ra p a r a 
que ac túe de mantenedor . 

Coincidiendo con es te ce r tamen se re­
dac ta rá una solici tud p a r a que se esta­
blezca una cá ted ra da Leng-ua. y l i t e r a t u r a , 
gal legas. 

MILLONES B A L D Í O S 
HQ 

El mal no está solo en la ida, sino también, y aún 
más, en la vuelta 

Bt3 
TIEMPOS Y TIEMPOS 

La Coruña está llena eetos días de emi­
grantes. Los trenes y los grandes «autos* 
de línea, que vienen hasta los comfines leo­
neses y asturiajioc de lae provincias do 
Orease y Lugo, Uegan. atestados de gentes 
que se van a América. 

y toman al punto de partida también lle­
nos de emigrantast que se repatrían, porque 
el flujo y reflujo de la emigración, (jue está 
en una de sus épocas periódícae de apogeo, 
es incesante. 

1 Pero cuan distintos estos emigrantes de 
ahora de aquellos coitadiños que velamos 
oom lágrimas partir en nuestra infancia! No 
hacía falta preguntarles para eaber por sus 
ropas y por sus caras hambrientas la t ra-
gedi a de miseria que los arrojaba de su 
Patria, para n^Tastrarlos, 

caal hona gees que anebata al viento, 
a las jUL^ri.m y uolorosas aventuras de la 
emigración. Por muchae que fuesen las es­
peranzas que quisieran engañarles, ellos sa­
bían en ei fondo de su alma que se iban 
para siempre. Algunos, muy pocos—¿cuán­
tas docenas de cada millar?—, tomaban os­
tentosos y idejos al cabo de muchos años, 
cuando ya naíiie los recordaba. Mas eran 
suficientes para mantener viva la corriente 
om>g"atoria y las ilusiones que surgían, su­
gestivas, en la miseria dls los hogares al 
ver 8 los afortunados. 

—_¿ y por qué nosotros no hemos de te-
neir la misma suerte? 

Y allá se iban todos. Para evitar el cam­
po la desolación del inculKvo allí quedaban 

y allá se iban todos. Para evitar al cam­
pesinas gallegas, que aún no han sido can­
tadas por la lira homérica que merecen. Las 
aldeas eran en aquel entonces viveros de 
agentee de emigraci'ón. Más típico que el 
ramo de laurel que cuelga anunciador a la 
puerta de las tabernas, en ios camino* era 
en éstas los grandes caxtelijs anunciadores 
de transatlánticos, y propagandistas de la 
emigración, invitando con sus tentadoras 
pronicsas a dejar la miseria de la tierra por 
la fécU opulencia de allende los mares. 

• » • 
Aquellos dolerías trajeron muchas enseñan­

zas. Los qus sufrían allá en perpetuo des­
barro h'ciorcn a la terrina el a^ntido holo-
causto de su compasión y su preocupación 
por los que habían de seguir su camino, y 
así la emigración, sin consejos superiores ni 
mferiores, informes estadísticos ni pairees-
ros sapiontisimcs, se fué haciendo oonscien-
to y organizándose po: sí misma, hasta lle­
gar a las formas de ahora. Asi los que par­
ten tienen .?=t.o buen aspecto, tan diferente 
de los maltratados emigrantes de otras épo­
cas, y este aire de negc-( ¡antes que van se­
guramente a eu nogocio. 

Ya no í m b a r - a nadie fiándclo todo a la 
problemática carta de rosomendación, guar-
dada antaño como única arma en las pro* 
fundidades del bolsillo. Ya no se unen a los 
dolores de la scparacjón los temores de la 
incelrtdumbre. Ahora) los de allá esperan 
fraternalmente a los de acá. Y en teniendo 
buenos brazos y ánimps para el trabajo—laa 
caraoteri'rticas gallegas—el hombre va se­
guro. 

y dentro dfe tres años, o a lo sumo cua­
tro, está de vtielta en la terrina, a disfrutar 
de la casa que en su ausencia se edifica 
con el dinero que manda y de las íTerras 
que igualmtento con él se compran. Y, pa­
sado otro par de años, la ambición de nue­
vos bienes, allá fácilmente logrables con 
aquel trabajo tan bien pagado, lo empuja 
hacia allá otra vez, para tomar do nuevo y 
repetir los viajes, hasta qU3 los años dicen 
''basta» y se entra en la hora de la quie­
tud y la comodidad. 

nos vanga un 

tament« en La Estrada, y que es también 
en su bueua mteucióu digno de apoyo. 

UA BIEN QUE ES UN MAL 

¿Según eeo la emigración es uu bien? 
i í o ; la emigración no puede ser un bien. 

Trae bienes, pero es a costa de la pérdida 
de hombres, de actividades v capaa^iades, 
que aunque ya vaya siendo temporal, van 
9. enriquecer a una tierra extraña. Y esto 
ee un mal , aunque de él 
considerable beneficio. 

Es ciertamente visible, y b:©n visible, 
p^unque para sus egoísmos se empeñen en 
ocul tado los convenienzudos pintores en ne­
gro con carbón, el mejoramiento y prospari. 
¿ad del campo gallego de treinta años a esta 
paite, y as innegable que ello ge debe casi 
«n único término ai dinefo de la emigraoióü. 
Pero uo es difícil adivinar que vendrá un 
tiernpo en que ol esfuerzo dei emigrant* será 
múti l y de él quedará sólo el daño. Porque, 
al revés del que se va, que tiene el amparo 
del Gobierno en su viaje y allá la de sus 
coterráneos, al que vuelve v a su dinero los 
falta esa provechosa protección tutelar del 
Esta/rlo, j . lo que es peor, muchas veces el 
cariño y la ayuda de sus coterráneos. 

Esos mares de dinero que anualmente de­
rrama la emigración en. Galicia apenas, tie­
nen más que una aplicación : la tierra. Lei-
ras en el campo y casas en la «vila», 
oomo la demanda ee continua, las tierras 
van subiendo y subrendo de precia; por don- \ ñ-p.=, r que ejecute o prepare 
de, eu lugar da venir de aquellos bienes ' 
m'ateriales un provecho, sucede un fenómeno, 
que con permiso de los economistas llama-
remes de «estancamiento», v. p:)r tanto, de 
ninguna utilidad para el país, y de menos 
de lo que merece su csíuer;:o para el ern -
grado. 

HAY QUE PROTEGER LA VUELTA 

Así, pues, al presente el mal da la emi­
gración no está tanto en la ida como en la 
vuelta. E l emigranto que íorna con cuart/^ 
no encuentra aquí grande; ind'i.-triaf. ni em­
presas en qué emplearlos, no obstante lo pro-
f c i o del suelo y del subsuelo gallego. 

Hay aquí una gran falta de f«rroeatTUa«( 
y, sobre todo, y aun mejor, da traavlMS 
no se explota la innumerable riquecft Tnilwi-
r a ; hay además, y en fin, «materia» abqp-
dante para la implaataodóa de m u a b u ia* 
dustrías iguales a las que los amigradoa han 
visto en otros países, eu las que cu* cánda­
los podrían encontrar empleo doblemente re> 
productivo..., pero no ee plantea BiagUBA,. 
no obstante las necesidades del craoúnMiiio 
próspero de Galicia. 

Y por contera, cuando algún «amañoaiu» 
de los de larga permanencia allá t(»na t m t t -
formado y hecho un caballero con c u d a l M , 
todo son burlas y desdenes a su p a n a n a 
osteaitosa y a au pintoresco modo d e n a U í r , 
cuando no también tijereteo a la elegiaaia 
de la familia, como si el elevarse por l u 
esfuerzo no fuese un mérito, las aoúionaa 
heroicas del trabajo un título de nobltaa y 
el amor a la ter.-ifia, que le únpulsa a ^tm 
a olla 6u fortuna, im sentiimento el«va4o 
diguo de car.ñosa oorrespoodeincia. Y esa ai^ 
móufera de superioridad arietooriUoai—4n> 
bien muy pintoresca—con que la villa ! • ' 
asfixia, acobarda sus iniciativaa, l a rguaao ta 
acariciada'S allá con amor de deeteieado, I ^ 
trae su dineiro y acaba muchas veeei poc 
desterrarle a él nuevamente. 

¿No ha tenido nunca ningún poiiCpo ttf 
tudioso la curiosidad de avetrig\i*r la caBÜ-
dad a que asciende el dinero «emi^prado^ «a 
quietud en los Bancos de GaUcia? Puaa 
cuando se entere se asustará y se d<¿ará d e 
su imprcductibilidad. 

Bien está el Consejo Superior de ^ o i g r a -
cióa defendiendo al emigrante que_ ae v a ; 
poro aún ha/-e mayor falta un orgaaiamo tu­
telar de post-emigyación, que eñoaeowDte 
proteja y ayude al emigrante que faORta; que 
le de medios para que BU dinero ae daaoa-
vuelva útilmente en empresas de baMOeío 
general ; que enseñe a los Gobiemoa' óaás -
tas faic.ilidades podrían obtenerse aq\lí da 
imas mayores facilidades y vigidancia da a». 

^ I guridad de PUS capitalistas «n la fundaei^B 
dcsenvolrimiento de las SooiedadieB anitel> 

^ soma, e n m -
to ;ña convenient.» y necesario para q\]« la 
cotifiderabls riqueza de la etnigraoióo no ae 
estanque y rinda a sus dueños y al pala 
todo o! bcnefiao que puede y debe dax. 

'i a-.i como la emigración encontró en l i 
misma, por el sólo y patriótico esfuerzo de 
los emigrados, su método y Su t ruufeema-
ción. oncont.-atfía luego su remedio eii_ loa 
fecunrlos campos de a<'tividades que brinda 
pródigamente Galicia, puesto que ya no ne- , 
resitarian emigrar iqs brazos y 1*8 i a t d i -
genc as para encentrar terreno donde ej«roi-
tarse con provecho. 

Uejandro PÉREZ LOfilM 
La Coruña, octubre, 22. 

Los católicos yanquis defienden 
sus escuelas 

-RQ-
Según las úl t imas noticias que nos envían; ya relevantes servioioe, especialmente 

COMO SI VIAJASEN CON BI-
LLETE DE IDA Y VUELTA 

Ya he visto hoy pisar tierra a un cente­
nar da emigrantes que se repatriaban. Yo 
esperaba unas escenas emocionantes y mo 
equivoqué. Nada había de particular en la 
actitud, en los gestos ni en el aire de los 
que desembarcaban. .\ ninguno se le hume­
decieron los ojo;. Producían el efecto de 
os'->.í viajeros fie diar 'o que lr« trenes vera­
niegos vun dejando en las estaciones cerca­
nas de las capitales. Ninguno vaciló ante 
su camino. Quitándose las moscas de las 
«íar^uinae», que pugnaban por llevarles los 
oqmpajes, cada c\ial se dirigió a la de su 
conocimiento. 

—Ti, <'rcienera.>. 
—Hola, pa"rcquiano. 
.—Llévame esto a la Aduana y luego a la 

fonda de Daniel. ¿Sigue saliendo a la mis­
ma hora el «auto* de Carballo? 

Y nada de vestirse ostentosamente, como 
antaño, por do;lumbrar. 

Tan sólo una mujer madura, pero con pre­
tensiones, toda la traza de bochinchera de 
allá, se había puesto por abrigo, para epatar, 
un sal to de cama de profusos encajes y lazos 
ro"=a. ; E¡ chasco que se va a llevar el do­
mingo, en la aldea de su marido, cuando 
éste la ¡levo al baile y vea las mcv^iñas ves­
tida,^ con mucho garbo, a la última de París 
o poco menos 1 

r 'ucra de esf.3 tipo, nada del clásico apa­
rato del ^«americano» que vuelve con euai-
t-of. ¿Ni qué mayor ostentación que la casa, 
las l e ra? , ol ganado y el .bienestar de la 
familia? 

ENRIQUECE E ILUSTBA 

La emigración envía anualmente a la te­
rrina un torrante de oro que cálculos uná­
nimes de banqueros enterados suman por 
cima de lo.-s sesenta y muy cerca de los se­
tenta millones de pesetas. 

—Tcdo el dinero que en Galicia circula 
en el campo—os dicen—, contribuciones, 
casa, vestidos de moda, vaquiña, etc., es de 
la emigr-ac'óu. 

Pero la emigración, siempre puesto el co. 
razón .-. el pensamiento en la terrina y cui­
dadosa del bienestar de sus paisanos, no se 
limita a enviar egoístamente dinero a sus 
familiares, sino que, dando pasto a nobles 
ansias 6sp''ritualeP y recordando los trabajos 
qua el abuelo pasó por su falta de instruc­
ción, procura el fomento cultural del país, 
fundando escuelas en las alde8,s para que los 
emigrados de maiiana no vayan desprovistos 
del arma inexcusable de la instrucción. 

LAS BENEMÉRITAS «ASOCIA­
CIONES DE N A T U R A L E S » . . . 

.\.!l-upndo:, |ior aldeas ca dondequiera que 
se hallan, formando esas meritísiraas «Aso-
i-iacicncF, .J^ natural:-,; de tol parroquia», los 
enii}:)ni"S gallcío' ^acrifi(•an una 
sus i.tilyialc.s' p-.ri, la fundac ón y sosteui-
mi'-n' 1 í'o niiignífuas escuelas, que se van 
alzand'^ por toda t íaücia . 

111 listado—¿tiene noticia de estas co-j 
f as.'-- debc'ía preocuparse y atender de al-
cún ¡r.r~do, n î coa dinero, que no lo nece- 1 
pitan, iino rork;ín(l':.la:= de, autoridad y pros-j 
tigio. a estas beneméritas fundaci'jnes, que 
llenan un doble fin digno de la mayor ala-
bau7.a, respeto, estímulo y apo.vo. 

lín',<a hay nara mantener sabiamente más 

de los Estados Unidos, 36 está íraguand' 
allí una «conspiración nacional contra las es­
cuelas católicas», Hasta ahora estaban los 
católicof) en pacífica, aunque no fácil, po­
sesión de sus florecientes escuelas, sosteni­
das con tanto esíuezo y bendecidas por Dios, 
con tan excelentes res'-uitados. Estas escue­
las, para las cuales cada católico daba su 
óbolo, sin perjuicio de pagar como ciudada­
no su parte alícuota para el presupuesto uo 
Instrucción pública, han suscitado las iras 
y la envidia do logia.s ma<;ónicas. «clubsí 
feministas, sociedades de librespensadorcj y 
otros elementos, que, con pretexto da «ame-
ricanismoj', están haciendo satánicos esfuer­
zos para destruir el vivero de los cuadros 

.católicos. Paralela a esta campaña, se está 
"•ealizando otra de persecución religiosa. El 
fanatismo y la intolerancia estfSn encendien­
do focos de lucha sectaria, que empiezan a 
perturbar la paz de las conciencias y menos, 
cabar la libertad que ha sido siempre ei or­
gullo del lo que se ha Uámado, con razón o 
sin eíla, «civilización americana». 

Ayer era con motivo del azúcar ( ii y el 
vino de misa ; luego con la democracia; 
ahora con el americanismo: diferentes pre­
textos, ridículos .V sin consistencia, para des-
ahogar la enemiga de algunos protestantes 
y masones contra los católicos. Hoy la cosa 
es mucho más seria. Eealmente no es un 
protexto baladí; es la cuestión fundamental 
de si I09 niños han de foi-mar su concien­
cia en las enseñanzas del a'-piritualismo ca­
tólico, en el regazo amoroso de la Iglesia, 
o han de ahogar por medio de la enseaian/:a 
laica el germen de vida sobrenatural depo­
sitado en sus almo.s por el baut i smo: Dios y 
Belial,_^que se disputan el alma de in jir .en. 
tud. En este campo, dígase lo que se quie-
ra y disfrácese el verdadero objeto de la 
contienda oomo se pueda, no har neu'rri. 
lidad posible; entre el sobrenaturalismo cris­
tiano y el laicismo materialista no puede ha­
ber término medio. 

De ahí la violencia de la lucha, que hoy 
l e puede decir que se desencadena en todas 
pnricíi. En los Estados Unidor; existen gran­
des sectores de la opinión pública que re­
claman un ministerio de Educación federal, 
lo cual equivale a suprimir la autonomía! 
que disfrutaba cada Estado en su organiza­
ción escolar. Últ imamente han tenido lo® ma­
sones de rito escocés una gran asamblea; en I 

; ella se ha formulado el progra.ma para a'-a-
j bar con^ las escuelas católicas. Adema.; del 
I ministerio de Educación que centralice la 

enseñanza, se ha acordado fundar una gran 
Univei-sidad nacional en T\'fíf:hin.eton para in-
utilizar la Universidad católica v obligar por 
medio de la ley a la asistencia a la es­
cuela pública. Detienden este programa la 
•Sociedad de Educación Nacional, la Legión 
Americana, las organizaciones feministas " al-
gtma« «Iglesias:» protestante,^ Y todas las or-
ganjzaciones anticatólicas. Esta formidable 
unión de fuerza^ centra la escuela católica 
ps, por desgracia, un hecho demasiado evi-
dente. El ministerio de Educación tal vez 
sea una realidad muy pronto. Los temores 
de les católicos son muy fundados, y por eso 
66 aprestan a la gran lucha par» defender 
ei alma de sus hijos centra la invasión ma­
terialista. 

l'al ha sido el asunto principal del Con­
greso que a la sombra del COMCÍÍÍO de los 
Prelados han tenido en Washington las que 
llaman en los Estados Unidos «Asociacio­
nes seglares» de hombres y mujeres. Las 
sesiones han sido imponentes por al núme­
ro y representación de los congresistas. La 
unanimidad acerca do este punto ha sido la 
expresión d s 1.126 Sociedades de hombres 
representadas allí. Doce de ellas son necio-
nales, figurando entre ellas algimas de ca-
t-ólicí>s extranjeros residen! es en los Esta­
dos Unidos. íjais señoras también han ro-
ur.ido delegadas de 30(1 or;;inizaciones dis-
tintas. De 6.-,te Congreso saldrá una eficaz 
propaganda que so iniciará en todos los Es­
tados de la Unión. El Obispo de Rockford 

organicen círculos: de 
a fin de que, tanto k s padres de fa-

como las demás ))crsonas intercíada;-, 
puedan estudiar tos problemas escolares y 
sepan a qué ati'nerse en tan trascendental ¡ 
cuestión. \ 

¡Esta campaña ha do hacerfe principalmen- | 
te por medio de la Prensa. La Memori:i -
leída ante los Pic 'adcs por el Obispo de ! 
Charleston enumeró los progreses que la | 
Prensa católica ha hecho este año en los j 
Estadesi Unidos. Se iiSn croado siete nue^•os 

aquellos Estados, como Tklichigan y Oíayan, 
dondo la persecución contra los cetóUóicf, h a 
tomado graves proporciones. El «News Ser­
vice» del «Catholic AVelfare tlouncil», publi­
cación iui genens, que suministra »o<f«áí 
de interés católico a todos los periddicoa 
católicos de los Estados Unidos y aáa , a 
muchos esparcidos por el mundo (EL ] ^ ¡ -
BATE es uno de ^ o s ) , « boy uno da \tM 
servicios mejor montados de su géottOi. 'ZW 
no corresponsales en las nrincipales eivíJ»-
des del mundo, servicio cablegráfico.píocib, 
y ha llegado, por medio de un procammiMi-
to típicamente americano, a im l u d i m i e n ­
to maravilloso, dado el costa relativamente 
económico del servicio. Y ee éste tan eenir 
pleto en su campo de acción que l a s grande» 
Agencias americanas recurren a sus oficina» 
para la información da asuntos cat<Mi<!oe. 

Con este y loe otros mil medios MI que 
son tan fecundos los yanquis en sue proipa-
gundas se dará cumplimiento este afio 'al 
gran proyecto de defensa de 1» escuela.. E l ' 
almirante Henson, jefe do las fuerzaa nava­
les de los Estados Unidos en la guei tá , ac­
tual presidente del «Council». da hombrea, 
ha entusiasmado a la asamblea con sua ar­
dientes periodos, conjurando a todos paca. 
hacer frente a la organización poderoea d e 
las fuerzas adversas que tienen por objeto 
destruir el sistema de educaciíta oaf iUéi . • 
«Aunque todos nuestros esfuerzos, déefa élí 
simpatiquísimo y elocuentifeimo Obispo, da 
Wichita, a los «seglares» de la aaamblM,) 
no tuvieran otro resultado qua la c«Be«rtra-t 
ción de nuestras escuolas oatAlicaa, de^Úi-'; 
ramos darlos por bien empeados.» « t a l j i - , 
beTtad de enseñanza es parte esencial dé ls> 
libpriad religiosa, anadia otro Prelado.; j * » . 
ro no conservaremos ni la una ni la ol t» ai i 
cada padre de familia no ce oonvierta e a > 
apóstol de! ideal católico en la edüoaotóti.» 1 

lEste mes habrá eleccioned en Tarioa ES- ¡ 
tados ; entonces tendrán lugar la« prisaecaá, 
p,scaramuzas. «Sería tr is te , comeáfcaba^ e l ; 
Obispo de Detroit, que en algunot da,.«aoa| 
Estados perdieran los católicos el derecJió ¡ 
de pagar el sistema de educación que mtqor 
les pareciere para sus hijos.> Ceca m ^ an»' 
tiamericana no podría darse. 

Maaoel OfUl|(A 

ASAMBLEA M A ü R I S T A ' 

Se celebrará en diciembre' 

La Comisión organizadora d e 1» aaain<, 
blea de ent idades del p a r t i d o m a u r i s t a h a 1 
acordado fijar la celebración de és ta p a r a ' 
los días 10 al 16 de d ic iembre pr tx fmb. 

FRANGÍA! 

parte de ha propuefit'.-» qua 
esturl" 
milia 

Nueve millones de postales 
en una semana 

En dos meses y medio se vendieron m i * 
que on todo 1913 

—o— 
P A R Í S , 7.—Desde el d fa 15 de j u n i o , 

en q u e se r e b a j ó a 10 c é n t i m o s el í r a j í - , 
q u e o d e l a s t a r j e t a s p o s t a l e s i l u s t r a d a s , 
h a a u m e n t a d o e n o r m e m e n t e s u c i r c u ­
l ac ión . H e c h o el r e c u e n t o , soLaments e ü 
u n a s e m a n a c i r c u l a r o n c e r c a de n u e v e 
mi l lones de t a r j e t a s . 

A d e m a ? , l a i n d u s t r i a de l a t a r j e t a pos-1 
t a l , q u e a g o n i z a b a en F r a n c i a , ve , 4 * ; 
nuevo a f lu i r p e d i d o s c o n s i d e r a í l é s . d e ' 
todos p a r t o s , sobre todo de los g r a n - ' 
des c e n t r o s de t u r i s m o . En d o s m e s e s 
y m e d i o se h a n v e n d i d o en F r a n c i a mAí 
t a r j e t a s pos tn l e s que e n todo el a ñ o 1913. 

Es te a u m e n t o en la c i r c u l a c i ó n d e t a r ­
j e t a s p o s t a l e s no h a in f lu ido n a d a e a 
la de c a r t a s o r d i n a r i a s . 

POLONIA 

Los nacionalistas triunfan en 
las elecciones 

estrechas velartones entro los emigrados y j samanarios. de los que suelen tener todas 
'lefender a éstos, un periódico que, bajo el " ' ' " ' las diócseis ; algunos de cUcs, como e! 

itulo de «El Emigrado», se publica raiodes- Cíttholíc Home, de Oklahoma, han crestado 

EILVESE, 7.—En las elecciones p a r a e l 
Pa r l amen to polaco el numero de votos en., 
favor de los nacional is tas ha aumen tado 
considerablemente , alcanzando en Varsov ia . 
casi la m i t a d d e todos los votos «oaitidoB. 

'MsÁ. .' 
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NOTAS POLÍTICAS 
L O S M A D E B E E O S l RETIRO OBUGATORIO 

—Ecn-

Las reiaoionee entre ambas Gé-
ínstrae 

d ías d o p"'>xiiui/i.iLi uu ¡.-.jíici,, luíii !i<lürLJi-f-
o ido ei rcc i i fado úo UIIM c a t . i U u n i^ue ijuexin 
p o u d i o a t o al oerrui i ,c la u i i l e n u r oUijJa. 

NoB r a í e r k i i o s a la l i i a u í o z d e r e l ac iones 
« a t r e a m b a e C á n j a r a á p o r la c r í t i c a q u e ei 
B e u a d o h izo <!<sl Cisagrcst) cou m o t i \ p (fe! 
a u n i e n t o du di i i tas a ios d i in j i udos . 

E l pres ident f . del C o u g r e f o hu Lraudt í iüo 
p a r i i i ü i u r í n e n t e t-l a . iunto y l l eno cortaB sa -
t i s fa t j to r ia t , a las ^juc d a r á l e c t u r a si a l g ú n 
d i p u t a d o p r o v o c a l a c u e s t i ó n . 

L a c a u s a d e e s t a d o t e r m i n a o i ó a d e l G o ­
b i e r n o e s q u o el a l ca lde d e s t i t u i d o e s t a b a 
a l indo ( o n los l i b e r a l e s , q u o a h o r a la o b j n -
d<)r.:,u r u a n d o le vori fracíu^sdo. 

!-l Av\!iitaD:iiento e leg i rá n u e v o a l ca lde el 
m i é r c o l e s . 

Banquete al señor Aura 
Boroiiaí 

Con e i t r a o r d i n a i i a a a i m a c i ó a &o c a l eb ró el 
b a n q u e b a - h o m o u a j e al sénior A u r a Boronac 
pu ra ícstt j a r el c i u c u e n t e a a r i o d e su inc-or-

E l . . ; no r iJar^u.L .n .aK- io a v e r al pre, ido>, i ^'^'."'"'•f' . " ' i - a r i a a . e u t o . 
t e drú Cvn.n-e, . , p , r . , nUccK:: del oüc ia l m a - / ' ^ " l ' - - ' ^- p r c . i c e u . . a ci3 l a M e s a con 
y o r , su propco i l . . d a ¡ n t e r o e i a r s o b r « ^^\^^j^^--¡'--o. s^, >,c>>or,s p^^iaeuU, aelG^-
i^-ér^ al o r l s . d e n i e d e l ' Conse jo e n la p r i - j S:»::^;.^•••''^^;; ^'^ -í-^"yauo.ie«, u . a r q u e s d e Al-
_ _ . „ . , ' í i u c u n i á i , /Vivare/, (dou Aiolquiadi tói , L u q u e , 

I j . ü U J.UiLiii.z, m a r q u e s a o i - 'dür is , ivlaríil , 
RT-SK í n a : : H i r Í M i r i í l i>^i^ JXÜUIÍU.&, a i c d u e ÚB J i t r ü a b t r o , ü i i d e 

Ai abr;rí..ii ii.j.r. i»,,i'.-•.;..: -.i I •'•• .;:i,c,¡.:> fo ¡ i j i e ú m a , priüjuj bé^jrclaji.i d e l C o n g r o i o , y 
h a c e cu io.s Lj'rin.l.-,.-, ¡••JIIL¡-:O^ i;ii n í /uunl .o | lnliv.il.^AUa, orgaj i izai iur d e l i iotr ienaje . 
d e líu, ÍUL:"-L~. del Gi l le . rac! . , -l'̂ i p r a s i d e u i o (it-l CUU.SÜ]O sa excusó por 

A c t u a h i i e n í e -;U'.u;a ','&;-̂ v o n 170 d i p u t a - ; t„ ; :er a^.ir,U<.s que le iuip; ;a iau ac>isi.¡r. 
•ios, y h a y 1 ft 

Sí í j i í c í - ? í a s Bis«'ca-ii 

h a í-a. !a 

i'd ali-aiíi.-; a o . \ l e o y l ' . ílep'atiu adi i i r iénr io-
'• a i iie'.o M u-j .übre do a q u e l Ayun ia i j i i eu t . ; 

, , , . , , , , . . • 1 - , 1 ; , . <-;,>iji,.:;.!":ui-a) ct aeuerui» d o n o m b r a r a! 
^ L i j e o del ( .^«aerno rec ib ió a ; e r la --i :,,,,:,, :,^:^ ¡^^,„^^.^, ,,, ^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^^^^^^ 

Si ta del . e i i o r t i . r v a y luego . o u . e r e n c í n ^^^ : , , , ^ . „ , ^ ^^^^^ ,;,, ju!) «>mensa l e« de l a . 
c o n el s e ñ o r L t - r roux . • i- • . ,-¡--/.••-.- . •,.,. i^, ••••i".".»- i v l j t i - a p 

L a in ipmsiór i q u o M t a * e n t r e v i w a . d e í a n ; "2-^ ^ . ^ v i r ^ e r ' c h a m p á n el" c o n d e d e B u -
« n ol ¿ n i r n o de l p r e e i d e n l o es mr .y hau.- ia , ' • , ^ _̂^ , ^^^ ^ ^̂ ^̂ ^ ^ 
t o r i a , t^egún d i c e . ^ : " ' ^ v . ^ - , ¡ a x / r . I p u > - ^ ' " r u •iuterv,.iic1ou el u<> 

R o } r í a í i i í » n e s j s r c f :.':•••• ¡ ÍJÍO ),./.,• .,u.; io u;-e a i a g a s a j a d o por í t i p u t a d o 
El c o n d e d e ií<jruuaour:- i,a:,iu eou • i p r e - j y p . r p e r u a j e c . c a m b o i a l a M e s a d e l Con-

Bidente dctl Cv/Ogrtj.io, }• supu p e el q u e td i gre.so. ^ 
p r i m e r a s u n t o putasto a a i ácusaóa KC'-LÍ el I Huai : a la aus tc j - idad , m o d e s t i a y b o n d a d , 
proyec-to d o t r a u s p rúa-. 

Al fcaberio d^}-' . i a..a-ae : 
— L s e t ruu , a;.uUi.a. ¡i,.;y ¡ 

¿ " , p o r q u e n o .'c-ttlizú raiiiguiia aeciOu l u a l a , u. 
* " ' * . ' ' , _ , 1 s i q u i e r a a u d o a a . 

E n t e r a d o el c o n a e d e xtoaiEiioaaa d e l a s | j ;q ,¿ ^j p A u i t a o en i a i io ra d e l o u m p l i m i e i i -
a p u e s t M pc iud ieo tes . tin q u e se Foaii,¡aia qac - | ,, , ¿..^ j ^ ¡ „ , i . y ^, ,¡lúmo oa ia do litó recofu-
S á n c h e z ( j u e r r a íí-'.-a i ' í-aer ¡1 a ¡a >.. ('0 c i - ; : , , .n: ; j . ; 
c i e i n b r e , u i i g - r o . • a , j . - , ; . ; ; , h „ - i . ,.^:, y . - o s p^irqao en io q u e 

_ S paila fUd O d« íiicaaíolire ¡.¡.sa ,;ei s : . . j^ . , , .^ ^v, ^.;^i,j ^j 3,,,-,^,,. ,Vuia, qu>; i-etd l u u c h o . 
d e e n e r o . 1 ,jig,j ¡,, q,^,. ̂ ¡^5^ j ^ p a r t i d a d e b a u t i s m o , dá 

D o n a S e í q i l f a d s o t Í E í s e | © « e | rr.a-vas oca. í .ones p a r a ac to s aná logos a l que 

D u r a n t e e! b a u q u e t o ai ;ie£¡:ar A u r a B o - ' ' " 
r o n a t el c o n d e de iicírjaiK^no.s; couleroiiciC) 
separadai iaenLo ecii ¡us .'•a-a',oris m a r í j u e a ' le 
A l h u e e m a a , A lva rez y cf.rn'.o a* i ; i ¡ ; iaaa: 

C o m o ¡a converaa idón con el p r i m e r o s e 

ia c a r a e i e r i s t i c a do ios cincue-ulH 
vja d.e \ a u a pi í idn a de í ae/ior A u r a , en l;a 
le le IJU r e d . u d o i.u a m b i e n t o do íiiiuijaiia 

Los patronos hacen un último 
llamamiento al Sindicato 

0 _ 

Si no es atendido rocabarán la auhasión 
individual d i los obrares. Inslten en qua 

l io s g i á n r e b a j a ; 0 i IOL- j c r a a l e a 
— f > -

l.os p a t r o n o s d e la m a d e r a n o s r e m i t e n 
¡a s i g u i e n t e n o t a of ic iosa ; 

L a A g r u p a c i ó n P a t r o n a l de l R a m o d e l a 

Actuación patronal y obrera 
E D 

a él ge d e b e l a i n t e r e s a n t e A I V T E C E D " E \ T E S , d e P a t r o n a t o , 
i s ión a s e s o r a p a t r o n a l v o b r e r a : '^'^*^ e.xplicativu del a l c a u c í <íe e&ta C o m i s i ó n 
i t u o i ó n s e lialJa r e g u l a d a por i,»l j a se so ra p a t r o n a l y o b r e r a . £ i s e ñ o r S a l i d a s 

M a d e r a h a d i r i g i d o a todos loc obre ro» a f ee 
t ados fior el « lock-out» u n a c o i n u m c a c i ó n , 
con temieudo las cond ic iones que, la A g r u p a ­
ción f o r m u l a p a r a a c o r d a r eJ l e v a n t a m i e n t o 
de l miam.0, en l a s q u e s e c o m p r o m e t e u n a 
\'6z m á s a m a n t e n e r i d é n t i c o s j o r n a l e s q u e 
e x i s t í a n en el m o m e n t o do p l a n t e a r s e el 
confl ic to a c t u a l y s o l i c i t a n d o eu las res-tan-
tf's el r e c o n o c i m i e n t o d e ciertvjs p r i n c i p i o s 
i n a l t e r a b l e s e i m p r e s c i n d i b l e » p o r a la debi ­
d a co l aborac ión d e p a t r o n o s y o b r e r o s en la 
p r o d u c c i ó n , s i n q u e en n i n g u n a d e taLee con­
d ic iones so m e r m o ni d e s c o n o z c a n I09 d e r e -

íioK y r e i v i n d i c a c i o n e s d e los o b r e r o s n i 
i m p ü q u e o h u m i l l a c i ó n algvma p a r a su d ign i 
d a d . 

E n d i c h a s oomunicHc iones s e e e ñ a l a un 
p lazo h a s t a el d í a 15 d e n o v i e m b r e p a r a 
rec ib i r !a c o a f o r m i d a d i n d i v i d u a l d e los o h m ­
ios , con el ob j e to do q u e en tal fecha p u e d a 
ai A g r u p a c i ó n Pa t rcn iU del .Hamo de Ui J\ra-
dera a d o p t a r a c u e r d o s s o b r e l a s o l u c i ó n de l 
rxiaflioto, q u e a í e c t a d e s d e h a c e t r e a m e s e s 
a m á s d e B.CVX) o p e r a r i o s . 

.1 .a Agrr . ] iacióu P a t r o n a l del R a m o de '-a 
M.iderrt l iub ie rs d e s e a d o l legar a un acuer -1 
d i con las organ iz íu ioncís o b r e r a s de t a l i n - | 
du- . t i iü , p u e s t o quo ni h a i n t e n t a d o n i l e 1 , 
i n t e r e s a la disoluoió'n o d e s a p a r i c i ó u d e t a ­
lca o r g a n i z a c i o n e s ; p e r o c o n v e n c i d a d e q u e 
a^3 e l e m e n t o s oTrectivog de l S i n d i c a t o d e l a 
luade ra no t r a t a n de d e f e n d e r los i n t e r e s e s 
(!e ; Us r e p r e s e n t a d o s , s ino q u e só ' o les p r e -
' , apa ¡a si tuacióm p r i v i l e g i a d a q u e les eon-
c.adft l;i d i rocciót i d e d i c h o o r g a n i s m o ; y ad­
v e r t i d a do q u e es i m p o s i b l e a c e p t a r l a p re 

L a C o m i s 
c u y a c o n s t i t u c i ó n s e í ia i la r e g u l a d a p o 
e s t a t u t o s a m p l i a d o s dol I n s t i t u t o d e P r e v i ­
s ión , 2 ^ a p r o b ó ei rea l d e c r e t o d e 4 d e m a r ­
zo d e e s t o año y p o r a c u e r d o s del Consejo 
d e P a t r o n a t o do a q u é l , ha s i d o eiegidu j¡or 
v o t a c i ó n do las C á m a r a s -Agr>caia.s y d a Co­
m e r c i o o I n d u s t r i a , q u o lian d o ü i g c a d o ia r 

A S C E N S O S D E L M E S 

Ascienden 90 alféreces de la 
escala de reserva 

^ree id i r á e s t a C o m i s i ó n , con la d e c l a r a c i ó n 
p r e v i a do q u e h a c e a b s t e n c i ó n de l v o t o . 

¿al oü-o v i c e p r e s i d e n t e , señor T o n i a o , ( u -
i i enda en ¡o r e l a c i o n a d o eiui la polí t ica, ü n a n -
eacia, a c u y o r a m o detiicó p r e l c r e u t o a c t ú a -

ol c o m i e u o z dol i n s t i t u t o ; y 

pre. ' iontación p a l r o n a ! , v por ci^taTó^i' o ' u w - ¡ T'''-*'^'-"' i"^'' ' " " '<"• -la «Comis ión d e inve r -
t a d e l a s Asoc iac ioucñ 'obrera , , de t o d a E s - | "^^^^^^ n">^ " e n e a s i m i s m o c a r á c t e r pe r 
paña , q u e t i e n e n r econoc ido ei dereía'io al 
suf rag io en ol ccnSí) a i i robado por LÍ i n s ­
t i t u t o do l í e i o r m a s boc i a l c s . 

l i i i n s t i t u t o d e i're> is ión, q u o p u d o pro­
p o n e r l i b r e m e n t e al n i i a i s t e r i o de l ' i ' rabajo 
ias p e r s o n a s q u e h a b í a n d o i n t e g r a r e s t a 
C o m i s i ó n a s e s o r a , e s l i m ó p r c í e r i b l o p a r a ia 
m a y o r e ü c a c i a de l r e t i r o o b r e r o y m a y o r au­
t o r i d a d c e ia re fe r ida C o m i s i ó n n o h a - e r u so 
del cierceiio q u o t e n í a y u."udir a las ela' :es 
oVirera y p a t r o n a l pai-a q u e e l las raismat, h i -
e iesen la d e s i g n a c i ó n 4-e ciuienes h a b í a n de 
ser propucsícK-. A t a l e fec to convocó la eiee-
cdon, d i v i d i e n d o a iaepafia í-.n v e i n t l a u a i r o 
r i .glones, y on ollas so ocieiu-á en "¿eptiein-
!ec i'iiiaa.o ia, ejeceión a o iws q u e e! lune« ee 
i>o,sesiouarón d e su.~ c a r g o s . 

i á s i a Cdlniisión s i e n o a- s e r ¡a «atiRsoría 
p ro íe s ioua l» del r e t i r o ob re ro ob l iga t i VÍM, 

i r n p j a n i e n t a n d o s e do e s t a m a n e r a 'a-s a-.u • 
)i;aa a e t u a r i u l , m é d i c a , i i i ifüiciera y s.i-

eia i , q u e y a •ideiicu íu i i e ionaudo ' en el J i ' í -
ú t u l o . Oieiiíi as>.'S(*ía prcfctdi u a l , quo im­
plica la t é c n i c a , m á s q u e t e o r i z a n t e , e jeeu 

m a n en t e . 
T e r m i n ó ol g e n e r a l M a n ' á e n c a r e c i e n d o l a 

impor t r a i c i a do l a m i s i ó n social q u o i n c u m ­
bo iiovj.r tí c abo a la Cuuiiisión, y e x p r e s a n ' 
do su c o u h a a z a e n q u e t a n t o p a t r o n o s co-
i:io obre ros so i n s p i r a r á n s i e m p r e e n p r inc i -
(ucs c o m d i i a t o r i o s ul d e f e n d e r BUS aep . - ae io -
ties, do e'uyo r e s u l t a d o a r m ó n i c o d e p e n d e r á 
va m u c h o ol de.-arroilo del r e t i r o o b r e r o , cu ­
ya C'jieuí'ia tí.¡eial t s judis t . 'u t ible . 

L A l í O l l A T O B I O S O C L l l . 

L i - s e n o r S a i d i c s , e s t i m a n d o q u e en el 
diseiuvio j ; ros ¡dene ia i t e l iab ía c i p u o s t o cu in -
¿"•iidaiiiento la. s i g n u i r a c i ó n de l act-o, invi­
té/ u di Lduidaióu a e n t r a r s e g u i d a m e n t e en 
5us t a r o a s do l a b o r a t o r i o soc i a l , y a os lo 

•to s e cons ido ra rou g e s t i o n e s p r e { e r e n t * i : 
el r e g l a m e n t o d e i a C c m i t i ó a ; b) las 

1 euo ia s c o r r e s p o n d i e n t e s a los obre ros d u r a n -
\ U. .1 horvu-.u u u i i l a r ; uj, a n t i c i p a c i ó n do 
j edau du re t i ro en las indua t r i a t í de ago ia -
! niient--j y d j , ¡a upl ieac ión del r e c a r g o s o b r e 

e n c í a s , decuguáordose p a r a ebtae P o 

Cíe 

l a ü 

^.us lunciei i i . 3 a l c c i a c 
cieban l u i r o d u c i r s o wobre cuot-as pa t ronale í i ; 

. , , , - , - ^ . • 1 1 I ft esLudiar la fecha on q u e d e b a c o m e n z a r 
t e n s i ó n d e t a l e s r e p r e s e n t a n t e s , q u e m t e n t a - ! .^^ co t i zac ión o b l i g a t o r i a d e ios inscrito.s e n 

i r e - i i u e r ^ ^ - - - . 

a n t e da c a d a profes ión « q u e r e p r e s e n t a un i uoue ías co l ec t i va s a ios voca les pat rot 'a le ' s 
roi i juj i to d e intereseí j y reJac iones on de tc r - ] eedores Q u i j a n o ( S a n t a n d e r ) , B e r n a r d (Ara-
u i i c a d a liuiuorií d o v iv i r , í i uae tunc i . i ncs v i gi" 
ea rae te r i aae iea ic s m u y ü.-.peeiaJeS. . | n a 

e s r e í c r m s ^ qui> 

v e n o d a ( .Madrid) , U ó m e z Qui los ' M i i r -
1 d a i d e la t e ü o s a (VuUadol id ) , Sor i -

í ' pnner el de sp ido d e loa o p e r a r i o s q u e I 
ep. la u e t u u l i d a d t r a b a j a n , y n e g a r o n a d e m á s : 
eJ d e r e c h o d e a d m i t i r l i b r e m e n t e a lo» ope-

giHí i L a í a i u ü a j , o a n o v a s del Caet i l lo (Gua -
u a l a j a r a j , \ a l e r a de L i m i a ( P a i a n c i a ) , Car­
vajal . ( C a d e i a ) y Ar ias ( A s t u r i a s ) , y a los 
v.oeales c i l l e ros 

Ea l a p r o p u e s t a d e a scensos de l p r e s e n t a 
nwis s isc ienden al e m p l e o i n m e d i a t o los 
fiiguienttis j e f e s , ol ic ia los y a s i m i l a d o s : 

i í u a n i t i r í a . — U n t e n i e n t e c o r o n e l , c u a t r o 
c o m a n d a m o s , cuatixj c a p i t a n e s y 44 í e n i e n -
t e s . i )ü la e sca l a d e r e s e r v a as-oienden cua ­
t ro t e n i e n t e s y 90 a l i é r e o e s . 

C a b a l l e r í a . — U n t e n i e n t e c o r o n e l , c u a t r o 
c o m a u U u u t e s , c u a t r o ctujutanes y c u a t r o te-
m e n t e s . 

A r t i l l e r í a . — T r e s l e u i e a t e a co rone l e s , t r e s 
c o m a n d a n t e s y XO c a p i t a n e s . 

I n g e n i e r o s . — ü n c o m a n d a n t e y dos capi ­
t a n e s . ' 

G u a r d i a o l v l l . — U n t e n i e n t e co rone l , dos 1 
c o m a n d a n t e s , uu capú tán , un t e n i e n t e , . 
c u a t r o a l f é reces , s i e t e suboficiailes, e i n g r e ­
s a n dos t e n i e n t e s d e l a s A r m a s g e n e r a l e s . 

C a r a l ) l n e r o s . — U n c a p i t á n , dos t e n i e n t e s , 
c i n c o a l fé reces y se is subof ic ia les , e "ingre- ' 
s a n t r e s t e n i e n t e s de las A r m a s g e n e r a l e s . 

J u r í d i c o . — U n t e n i e n t e a u d i t o r d e p r i m e ­
r a y u n o do s e g u n d a . 

I n t e n d ^ s ^ d a . , — D o s t e n i e n t e s c o r o n e l e s , 
t r e s c o m a n d a n t e s , im c a p i t á n y t r e s t e -
n i e n t o s . 

í n t e r r e n c i ó n . — U n c o m i s a r i o d e G u e r r a de 
primcrf! , dos do s e g u n d a y dos oficiales p r i ­
m e r o s . 

M e d l c i o a . — D o s t e n i e n t e s co rone l e s méd i ­
cos , dos c o m a n d e m t e s y t r e s c a p i t a n e e . 

Y e t o r í n a r i a . — U n vie ter inar io p r i m e r o y 
un s e g u n d o . 

Ofic inas m i l i t a r e s . — U n oficial s egundo . ' 
u n e s c r i b i e n t e d o s e g u n d a , e i n g r e s a n t r e s 
a s p i r a n t e s . 

L A H U E L G A D E C O R R E O S 

Los haberes de los sustitutos 

r a n o s q u e los p iironofi d a s e e n . se h a v is to 

: i-aay a j í raud ioo . 
ei sc ia . r .-Sura i i o r o n a t , eeía-

p r o l o n g a r a , se !o liicioroii n o t a r a don Mol - ; 

") s e g u r i d a d p i e u a 
ei s e d o r u i a r q u e s ¡ 

1 " 

q u i a d e s , y osito e o n t e s t o : 
— E s i g u a ; . n i / ique ífjj 

í!P la l e a l t a d <ie ¡n; j e i ' 
d e A l h u c e m a s . 

U n ¡uíai'j c i i ; £án--íkex "ice 

* a K I I O 1 >( i ) ncUi 1 » 1 

¡ i i j i a t , < í j 

üat! 1 1 
l u l a do t c o t i a i\l » V I , - 1 
CB m t i j i u - J i u i (i< II \ - -.iv .1 1 

Detípui s o elogia a p i->ei a d 1 .»e i. a 
<itm.Ko _. t i n u c I 1 ( n u 
fcvtxjao / 

—J a tius Ji 11 j I 1 ' ^ 1 
de» p a k i j 1 j 
qut) (. d t-í d j 1 *.•<. 1 . 
r. t.-. tí i l i , >L. ^ ,x ' ) 1 
n JS \ I a f " „ I lu 1 de o 1 I 
concs-uir i ie ión. 

A i ¡t--.a lia 
í u n a sdariir.rosM o v a c d ' n . 
C - n p a l a d e a t n l r eec r t í e . i a p o r l a e m o c i ó n 

n u d a a todo-; y asegura .10 m e r e c e r e! ii'^-
eriüje, p o r q u e h a repas i ido 8u v i d a , y n a j a 
:eui ' ! i i ra ei. idia q u o l e u g a s u ü e i e n t e reabro 
. ,;. .u . :d i : .u" ,:sUas inaniíeal-a,-jones q u e t a a -
; a-;ra-Jfx'-o-. 

ob l igada la Aii^-upacióa P a t r o n a l a i n t e n t a r 
i i i d i v i d u a l m e n l e con los o b r e r o s u n a o u e r d o 

a n u o :a c u a n t í a d o la m i s m a •, i li-dl, A n d r é s C a n a ( M a d r i d ) , F l o r e n t m o 
a r egu l a r c u a l e s tv<n las profee iones a l a s ' rVloi:;;, i \ ; i o a y a l , i J o t a u a (Ga l i c i a ) , ss ,n-
i,uíi d e b a n h a c e r s e eondi -dones espec ia les do 1 ,-iiis (Ndi i rneía j , d i u r á n ( C a t a l u ñ a ) , L m i l i o 
t e t i r o , y a todos los derria.s a s u n t o s e inei- ' K u b i o ( M u r c i a ; , .Molina (.-Vndalucía Ür ion-

"i 

que n o Ps pa - io ! e cono r e t a r con el S i n d i c a t o 

li istor; s t o n a d 
" - i j o e 

SKI prim-eira e l e c c i ó n , en 
t a d e -Vleoy, m u y s u c i a , y 

^i > i j n a 

( ( d( 1 '^ •^r_if ( n N i -
1 1 eii q e lo do iB 
t 1 iK\^ ü p í d a l o iIiibtL I 

t ->a a I \ wd ^r n La 
i^l C u d i n - r 1 t lal 

(i uodu el 1 j 11. n q 1 1 ^ le-
1 1 1 ( 1 ( 1 , ) r ^11 ie-

!) ' l a " viíf líe l e c>a ro-
. 1 1 U \ ( -. 

por la i n t r a n s i g e n c i a o la o o n v e n i e n c i a d a 
su Corraíi'- d i r e c t i v o . 

N o o b s t a n t e el é x i t o d e nues t r r i s g e s t i o n e s 
I ce rca de los o b r e r o s i n d i v i d u a l m e n t e , c u y a s 

ndhesioncí? e x c e d e n d e 1.500, sCí?Tin pode­
m o s d e m o s t r a r d o c u m e n t s l m c n t e n c u a n t o s 
sdicit .- ' i ! ta l c o m p r o b a c i ó n , ha'--emr>9 u n ul­
timo- y cord ia l l l a m a m i e n t o a las soí-oicnes 
oue r e p r e s e n t a n a los d i s t i n t o s oficios d e los 
ohrer<->5 d e la m a d e r a p a r a q u e so lIe>gUG a 
u n a r<>c"!i.-i!iaci('(n s i n c e r a y n e r d u r a b l o , 9 
l 

.Molina 
' i enc ias q u e c\\ la a p l i c a c i ó n del -égimen j tpd|, N a r c i s o V á z q u e z ( E x t r e m a d u r a ) , '«illa-
1.ligan c a r á c t e r proí«si< 'nal . I i r u b i a (Toiíxlo), C a s t r o ( S a l a m a n c a ) y F é -

1.a n a t u r a l e z a de « t a . j func iones y la í o r - | il;-; é rare ía ( A u d u l u c í a O c c i d e n t a l ) . 
( •ar . i i ldu i¡a s ido e l eg ida , ea-
h!a (-orno u n a comis ión p a r i -

en lu coQce rn i en to ai r e t i -;aal 

de i Cousoj ) S u a r e u i 
feo aco rdó ia. i'eaa;-('-. 
pr(>L'0^::ar ai od-iaOu-i', 

i ' a rc i /e (¡i^u so .o-, 
C ó d . , , „ U-- j U S Í i i - i u U 

t í i i c u r r i r a cu ia 
m a y o r a m u e r t o ei ; 
t e q u o pieírda la jd;. 

ti a(^rra ;, 4> 
í-(qdif aiv^ri-.: 

ai i ;orcug:, .ei . 
. Oa-i!eus¡ d'V-l dei 

pa 

Vi 
y 
í | P O D E R O S O D I S O L V E N T E 0 6 1 . 
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de- p r i t i o a m i í i t a i ' 
rO'dor o .-•«mnndao- ; 

o p u e s t o m u l t a r q u o ; 
t e n g a a K-U c a r g o , [i,jr n o t o m a r b»s uiefii-
d a s p.-o'v'outivas <> n o ¡lodir eoii t i - ! : : p ¡ i-is 
i'ocursí>¡i noi-esarios pa ra la t l e í í o s a cuaied» ; 
!c c-;nsto cJ pe l ig ro de ser a t a c a d o 

. \ y e r con fe renc ió ol s e ñ o r G o n z á l e z l l o n - ' 
Tiorla con «I je fe del G o b i e r n o a c e r c a do la 1 
po l í t i c a m a r r o q u í . 

E i c j i í p e t í i e n i e P i c a s s o 
So h a d i r i g i d o u n a c a r t a a los d i p u t a d o s J 

q u e o o m p o n a n l a Comig cm p a r a e s t u d i a r el • 
e x p e d i e n t o Piea:i:so, i io t i l icúi idoles q u e h a 
quociailo en s u r r i e n s o la r e u n i ó n q u o l i o y h a ­
br ía do ce-lubraiiio eu el C^angroso. ¡ 

P a r e c u s e r que iisia su spen :uoü e s t á re ía - ' 
c l o n a d a con la p e l i e i ó n de l d i p u t a d o s e ñ o r ' 
P r i e t o , d e u n o s d o c u m e n t o s q u e t o d a v í a n o • 
h a n l l egado . | 

E l señor Kose l ló , r e p r e s e n t a n t o r o m a n o - > 
nistai , quo lia e s c r i t o al i>*iñor A l v n r a d o di - i 
r i é n d o l o i jue sorá u n e s n r (pie no i i ava d i c - ! 
t a m o n al .abrirse las C o r r e s , pa roeo (¡uo di- | 
s i e n t o d e la ¡ jonene ia ü b c r a l jior cons idc - | 
r a r l a poco r a d i c a ! , pe r.quo creo Í |UB dei ien 
exigírseii^ r*;sp'¡nsald!Íiiade'i a i o d o el ( io- i 
b i e n i o quo o(-upa'oí'. <-\ j ' o d t r v.i o c u r r i r los : 
Bueesoíi díi M e l i d a . | 

Fí'esEs?enc¡a | 
X o h a b í a a y e r m/ i f i sna n o t i c i a s en la P r e ­

s idenc ia ,iel ('(>[>>,j-i. 
\:\ c-..¡-,,i[- lirji-naix, q u e fué a v i i t a r a! 

pre t - i 'du .oj liijd «¡u.i d.di !! i:,¡bledo a n t e s 1 ai 
el n í i n i s t r o de i P raba jo p a r a t r a t a r d e la 
D e l e g a c i ó n d e oso i n i u i s t e r i o tt-n l i a rce l i ana , 
y c*Ti el señor S.-diehez G u e r r a , de po l í t i ­
ca g e n e r a ! , p- r(¡in- ivy hj \v,;a desdo la h u e l ­
ga do •; o r r c o s . 

T í « E b a J í 5 

E l scüoi C a l d e r ó n no ten ía a.ve.r m a ñ a u a 
notu.'ia-.> (u 1' c . ju iuu icar a ai i d e o a. 

. \ ini-taiiüias do !"s piT;odi.,:(iS ha idó de 
su d«--rijí.) sobro i l i e i t ud uo ¡a i i ue lga de 
íuneic-ris.r ; . s , <deieru¡'> tiua coii ipreindo uo 
S(jlo a i o , empÍL-.rdo,-- d.el E s t a d o , s i n o t a m ­
b i é n a l e s de !a D i p u t a c i ó n , M a n c o m u n i d a d 
y M u n i e q d c . A n a d i ó que se les p e r m i t o la 
asoe i ae ión . 

A los •díetUí- de es to Vie-reto si3 cons ide -
r ú a iujieic>naii .s a q u o a . i s pi^reibau sue ldo 
o fnalii!.-,.. 13a» u . •u. i i ' iuiera do osati t o t i -

N'.> se ira* ' ' -w. \ de<'rexo f!••̂  la, buc i ; ; a d o 
- \ rv i e i : ' s ¡uddic":-, o';roo.-! .-^^ta h u e l g a e s t á 
r e - i d a d a por ia b ' y " " . ' u r a i d e o d a s . 

adoptado por loa más eminentes 
médicos de Espafla. a los que po­
dáis consultar Se obtienen cura­

ciones sorprendentes de 

I AHr^tismo - R e u m a 
Gota - l^ai de P i e d r a 
en enfermos desengañados que no 
cnconlraron alivio alguno en los 
preparados más acreditados Los 
que sufrís de estos males, «tpmad 

el UROMIL y curaréisj> 

hfl'p rip d i s c u t i r s o s ropro i sen tan tes con los ^ ,̂ -.•vatroue 
•le !!» A g r u p a c i ó n P s t r o n a l , y a n o m b r e d a 
'•ada u n a de d i c h a s s e c c i o n e s , l as b a s e s q u e 
bruñios ro rn i t i do a !o;^ obre ros ind iv idua lmeTi -
<•>. p u e s t o q u e , a u n c o n v e n c i d o s d e q u e ha-
h i í a m o s de l legar en un p l a z o b r e v e R t ina 
so¡u,-ión de ! conf l ic to si nos. n i a n t u v d é r a m o s 
d e c i d i d o s a t r a t a r t a n sólo i n d i v i d u a l m e n t a 
p-on lo-s oVireros. i p io remos den'!0,st";'r u n a \ 0 A 
m á s la c o n s e c u e n c i a e f i rmeza (!e n-aes t ras 
oonvicci '^Des, r e s p o n d i e n d o a n u e s t r o c r i t e ­
r io p ú b l i c a m e n t o . m a n i f e s t a d o en la ; \ s a m -
blea del t e a t r o d e l a C o m e d i a , d e q u e p a r a 
n^^sotros ofrece m a y o r e s g a r a n t í a ? u n a orpa-
•l iznción o b r e r a c o i i t r a t a n t e q u e los o b r e r o s 
n i s l f l d a m c n t o : y lejos d e r e c h a z a r v d e s e a r 

d e s a p a r i c i ó n de t a l e s organiza<d¿P69, l a s 

i.st en q u o 
tai. ' terizari 
t a i i a pr;!,,,, 
10 (ibroii) oui igal / j r io , q u o e s i a n d o e o n s t i t u í -
• 'a- por r o p r o s e n t a c i o n e s r eg iona les a c t ú a 
•'...11. r a í m e n t e con la e c n s i d e r e c i ó n d e verda-
- ' u a i 'o i icne ía na . loiial s n su o r d e n , i n t e -
a r a n d o i-i conjuat-o de- i n t e r e s e s y ' .Gnida-
• U'S iiuo d a n d e c o m p l e t a r y conso l i da r el 
rá i ; imcn doi r e t i r o obrei 'o . 

E t . a obra es n e c e s a r i a por c u a n t o la c la-
l 'ü i ronai c^lá í i c m a d a por e l e m e n t o s q u e 

se a u t a - i p a r o n v o l u n t a i d a m e m o a a s e g u r a r 
la pens ión d e vejcjz u s u s o b r e r o s , por q u i e ­
nes a c a t a r o n la obligai-oríedad d e i n u e v o ré­
g i m e n , por o t ros q u e n o lo cu ipp ion fiin 
o l roe^ r r e s i s t e n c i a y p o r q u i e n e s a ú a res í s -
tt;n a bU observHiK-da, iu i c i sndo p r ec i s a n o -só-

L a « G a c e t a » h a p u b l i c a d o u n a rea l o r d e n 

H o m í ^ i o ^ c ' a b ' e l k ) " (VaUa¿o^-i d« G o b e r n a c i ó n , d i s p o n i e n d o oe e a t k í a g a n los" 
iiaüLTe.s corrospiaidi íentes a loe ednpteodos aje­
nos al a x i i n g u i d o Cu-orj>ü do C o r r e o s q u e d u ­
r a n t e l a h u e l g a s u s t i t u y e r a n a loe h u e l g u i s ­
t a s . 

L a l i q u i d a c i ó n d e habeiree s e h a r á e¡n la 
S igu ien te f o r m a : 

. \ los q u e a c t u a r o n on las C e n t r a l e s d e M a ­
dr id y B a r c e l o n a , c o m o primieros j e fe s , t o m a n ­
d o c o m o base el s u e l d o a n u a l d e 11.000 peso -
t a s , a rii:'.ón d e SO,55 p e s t t o s d i a r i a s . 

Ji los (¡uo a c t u a r o n c a m o s e g u n d o s jefes 
e n lae d i s t i n t a s P r i n c i p a l e s , a r a z ó n d e 7.000 
¡.e-^'-a^ ili.-td p o s e t f s . 

A los q u e a c t u a r o n com.o s p ^ m d o s jefes 
• ^ 1 1 - " r o í . i|ial¡ s y je ios de U m i o en l a s 
C e n t r a l e s d e M a d r i d y BarceJcm^, a r a z ó n la 

A e o n t i u u a e i ó n c a d a u n o d e ios voca les 
mauií!-tstó s u c i n t a n i o n t o su s ign i f icac ión y 
el p i n-ósi to do co l abo ra r s e r i a m e n t e on la 
obra o a e i o n a l de l r e t i r o ob l iga to r io , co r res ­
p o n d i e n d o a las m a n i f e s t a c i o n e s del g e n e r a l 
.Niarv.i, do q u i e n u n o d e los voeales ob re ros 
h izo e a i u s i a s i a s e logios a ¡os (;uo a t i n l i c -
ron los d e m á s vocalsis p a t r o n o s y o b r e r o s . 

M A N I F E S T A C I O N E S DET, 
SES-OR S A L D . L J V R 

E l soñor Sa ' iUas e x a m i n ó el a i eancc de 
la C o m i s i ó n c o n s t i t u i d a , c o m o v e r d a d e r a 
p o n e n c i a n a c i o n a l en fcu o r d e n , en la q u o 
ioda« ias r eg iones , do m o d o a u t ó n o m o , fian 
d e s i g n a d o s u s r e p r e s o n í a u t e s , a u n q u e la la­
bor s e a d e c o n j u n t o on a c t u a c i ó n c e n t r a l . 

So h a c o n s e g u i d o t a m b i é n — d i c e — q u e es -

A los d e m á s aiuci l iares , a r a z ó n d e 8.000. 

.0 la ace ión i n s p e c t o r a , s i no l a a c t u a c i ó n i tri, Condíu ' in reuaiora . e! c a r á c t e r d o genuLna 
do los j u e i e s , q u e t i e n e n (pac d e c r e t a r el \ Ci->naiiion p a r i t a r i a , con ia p a r i i c u l a r i d a d d.e 
a p r e m i o a b s m o r o s o s . j .-.,̂ ,3 n a : i ' | ' r e s e n t a u los, p a t r o n o s y o b r e r o s 

. ' \dcmáK, la eifeetividad de ! r é g i m e n ele re­
t i ro q u o o{reé-<-a alguna-s r eg iones d o Eispa-
u a . do iu le se h a d a en jdeno func ionamien­
t o , o t r a s on laü q u e s e e s t a i m p l a n t a n d o y 
aiguna-3 q u o a ú n so o u c u o n t r a i i en ; crícd:^ 
de orga i i i s .a i.di, r c s v i u r o ese c o n j u n t o d e 
ü c r z a s y r .epresentaoionet i p a t r o n a l e s y o b r e -

' . j n s i d e r a m o s i n d i s p e n s a b l e s p a r a quo has re.- -.ĉ ;̂ ( ¡ u e ' v e n g a n a cc i i s t i fu i r v i r t u a l i a e n t e u n 
y-l.-ir 'ü '^iones e n t r o pa t ronos , y o b r e r o s p u e d a n to- o r g a n i s m o manteno<2 

r - T la e s t a b i l i d a d q u e l a p r o d u c c i ó n y l a s 
i n d u s t r i a n p c e s i t a n . 

I f a c c m o s e s t e l l a m a m i e n t o a las secc io­
n e s q u o repre f ien tan a los d i s t i n t o s oficios : 
do los obrojTos a f e c t a d o s p o r el «locl í -out», ; O l s C U i S O í i ' c i S C l l c T c v I A í f l r V d 
en el m o m e n t o e n q u o s e h a c o n s t i t u i d o i ' o 

q u o la consí d u ' . i u u n - . o l o r e spec i a l y ú n i ­
co d e r a m o s oro íes ionaJes , s i n o todoG los 
r a m o s m e r e a n t i i e s . i n d u s t r i r d e s y agnricolas, 
as í c o m o t o d a s l as a c t i v i d a d e s con aqueUos 
s e c t o r e s r e l a c i o n a d a s . ^ , 

Md- 'ntras so ( . t i e l r ab í i la. eosióii so rcc io io 
u n e x p r e s i v o t e l e g r a m a r e s e ñ a n d o l a e n t u ­
s i a s t a a cog ida do ias ' r e p r e s e n t a c i o n e s do !a 

_ ^ y d i fus ivo q u o iogre í ^¡^ja, regionpd en M o l i n a , A i o b e n a , .-V.guazar, 
S!T, c o m o lo son e n \-Mai ios p a í s e s , p a r a ; p j , r t , i n a N ' o t r a s p o b l a c i a n e s d o M u r c i a q u e 
e s t a c lase d o obras- esj.aialos u n cle-mcnto <¡o i ,,„ i-j.,j, ¿ d h e r i d o on m a s a a! r é g i m e n legal 

dei ro t i rb "Tlbügatorio. 

r azón de i-.ot 

t i ia ron corno ordenanztus , a 
ó..Id pe o t a s . 

i^cííuridad. 

Siempre 

C O M U N I C A D O 

.El d..í l i 
de l r e i n o . 

i.».;. 

o ' o u u 

; - , w a n a o , f 
. l u a t a d e de fensa 

pío regrosó d e G i n e b r a , l l ega rá iioy a Jda-
d r i d el c o n d e de .-Mtea. 
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D o n M a n u e l B u s q u e t s h a c e p ú b l i c o q u e 

el • .Tuz-gado d e l a I n c l u s a , d e e s t a C o r t e 

( s e c r e i t a r i a d e l s e ñ o r M a r t o s ) , e n a u t o s 

e j e c u t i v o s s e g u i d o s c o n t r a l a S o c i e d a d E d i ­

t o r i a l u e E o p a ñ a s o b r e p a g o do d<i6.628,75 

i iesocas , pjor p r o v i d e n c i a íic G d e los co­

r r i e n t e s h a d e c r e t a d o la a d m i n i s t r a c i ó n j u ­

d i c i a l d o los f r u t o s y r e n t a s do d i c h a S o ­

c i e d a d E d i t o r i , . ! , y h a n o m b r a d o a d m i n i s ­

t r a d o r a d o n M c n a e l B u s q u e t s . 

P o r o t r a p a r t e , e l J u z g a d o d e l C e n t r o 

( i c c r e t a r í n del sc i io r G ó m e z ) , e n a u t o s q u e 

i n s t a l a r a z ó n soc i a l « B u s q u e t s Hermanos; :» 

c e n t r a cd p e r i ó d i c o «El L i b a r a ! » , s o b r a p a ­

g o i,Io 20.288,90 p e s e t a s , t a m b i é n h a a c o r -

&\A.^, p o r p r o v i d e n c i a del d í a 4 d e los co-

r . i e u t r s , ba a d m i n i s t r a c i ó n j u d i c i a l do ¡es 

fiut ' -K y r e n t a s d e d i c h o p e r i ó d i c o , n o m -

bi r:od.. p ,7-a e j e r c e r l a a p p r o p i o d o n M a ­

n u e l B u s q u e t s . 
l a s to s e ñ o r , q u e y a a n t e r i n m i e n t e f u é d c -

si;;iiEido a d m i n i s t r a d o r j u d i c i a l e n o t r o s au­
t o s , n o h a p o d i d o a h o r a t o m a r p o s e s i ó n 
."lo l a s dos n u e v a s a d m l n d s t r a c i o n e s d e ' v o -
t c d a s , !'>o:- l a s cxpi l i raLdos i - cs i s t e j i c ias q u e 
(•I 'u i f i i los e m b a r g a d o s ; y i e i n t o v e s u b a -
e.-r ' púb i ico , p a r a c o n o c i r a i c n l o d e los d c -
--,és u . r c v ' d o s p s V j-r i v ' / j d o r c s d e l a c n l i -
,;,-,! i p - o d o r a , a, P>s coa i c - ' n-o p o d r ' á a t e n d e r 
. l i e r . t r r s l a s rneneiór .acb-s r e s o l u c i o n e s j i t-
d d d a l e s no h a y a n tdd ') e j e c u t a d a s . 

s ó l i d a m e n t e la A g r u p a c i ó n P a t r o n a l d e l ra 
m o d e la m a d e r a y c u a n d o los e l e m e n t o s 
p a t r o n a l e s q u o la i n t e g r a n e s t á n c o m o n u n ­
ca d e c i d í u o s a sostciner isu fuero y s u s de ­
rechos i nv io l ab l e s , c u a l o s q u i e r a q u o s e a el 
t i e m p o q u e h a y a d o d u r a r el .slock-out», p a ­
r a d a r p r u e b a f e h a c i e n t e d e q u e nos ins ­
p i r a n nfj un r e p r o b a b l o sení indei i t , , ) ,aa a u . o r 
p rop io ni d o o r g u l l o , s i no q u e , en i n i c r o s 
do loa p r op io s t rabajadoree- , e s t a m o s d i s -
pueí^tos a p a c t a r con sus o r g a n i z a c i o n e s , de ­
m o s t r a n d o asi c u a n e r r ó n e a s y e h d i scor ­
d a n c i a con la r ea l idad son las m a n i í e s t a -

' c ic ' ies q u e r e s p e a i o a n u e s t r a ac tuac i . in luui 
"énid.1 h a c i é n d o s e jior los d i r e c t o r e s del Hiri-
dicat-o do la m a d e r a . 

A h o r a b i e n , s i d e s a t e n d i e n d o n u e s t r a in­
c i t ac ión l a s s e c c i o n e s q u e r e p r e s e n t a n a los 
dist inf/ is oficios do los o b r e r o s parad(3S p e r ­
s i s t en en m a n t e n e r su a c t u a c i ó n i r r e d u e t i -
blo , b ien c o n t r a n u e s t r a v o l u n t a d , e impos i -
b i l i tados d e c e l e b r a r c o n t r a t o s co lec t ivos con 
ella.s, nos v e r e m o s ob l igados a r e c a b a r l a 
a d h e s i ó n do los o b r e r o s h a s t a ol d í a 15 d o 
oís cor r ien tc r j , c o m o Se h a sefiaJ*ilo, p a r a 

p rocede r r-n c o n s e c u e n c i a , cualesquiera , (pie 
s"au ias consoj:'Ucn(das q u e con ello ;-e d e ­
riven y d e c u y a r e s p o n s a b i l i d a d nos cons i -

! d o r a m o s e x e n t o s on a b s o l u t o . 
I . ' \dviert .an los o b r e r o s q u o suf ren l as c o n ­

s e c u e n c i a s dol conf l ic to a c t u a l , q u e a d e m á s 
' do m a n t e n e r los n i ' s m o s j o r n a l e s q u o reg ían 
; son a n t e r i o r i d a d al « l o c b - o u t » , m a n t e n e m o s I ' " " " 
I . . I . 1 1- • j i 1 • iosos 
¡ .•ifsimusmo i a j o r n a d a o r d i n a r i a d e t r a b a j o 

d.i ocho h o r a s , y q u e on el p o u t e n i d o d e 
n u e s t r a s b a s e s só lo se i n t e n t . i ol r econoc i ­
m i e n t o d o los d e r e c h o s l e g í t i m o s de ] p a t r o -
na jo , c! p r i n c i p i o do la in tens i f i cac ión del 
t r a b a j o p a r a q u o p u e d e n loK obre ros o b t e n e r 
el m á x i m u m do sa la r io en p roporc ión a su 
labor , q u e n o s p r e o c u p a en e x t r e m o re so lve r 
el p r o b l e m a del p a r o forzof;o y de l a p r e n ­
d iza j e , q u e in tentamcis . l legar n u n r .cuerdo 
para e v i t a r l a r epe t i c ión de cis-nflicíc-s y 
nuevas, s u s p e n s i o n e s del t r a b a j o , que exig i ­
m o s y n o s c o m p r o m e t e m o s al r e s p e t o m u t u o 
do l i b e r t a d do t r a b a j o y d e asoc iac ión y a 
no a d o p t a r r o p r c s a J i a s con m o t i v o dol l evan -
t a m i e u t o del 4;loek-out», s i n q u o en d i c h a s 
bases p u e d a a d v e r t i r s e cond ic ión a l g u n a h t i -
m ü l a n t o p a r a E s eler r .eot^s ob re ro s , n i n e ­
g a t i v a a s u s d e r e c h o s , n i t a m p o c o opos i c ión 
;» r e c o n o c e r l a s o r g a n i z a c i o n e s q u e l eg í t i -
m a m o n t o l es repre« .ontcn .» 

A las t r e s y m e d i a de i i 'auos, fijado on la 
c o u v o c a l c r i a , s-a r-oiuiü ¡.̂ n ioí, v.x-alee p a t r o ­
nos y obrero.-, 0x1 LJ i n s i i t u t o N a c i o n a l a e 
Pre\"is ión. 

E i ; ,euor i>rosident.o, g e n e r a l Mai-vá, s a lu -
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Gnen-a Dispomeado SB devuelvan a los irwiivi. 

dó a los rounid .os , o b s u r v a n d o q u e al dec i r - | ¿uoa qiw «a mcar^oaaa laa caniidaidüs qae ae m-
ios q u o es ' .an e n r e c i n t o q u e os p r o p i o u o 1 <i.tim, lúa cuu.l«i m^r^saroa fíir.i rwiui^.r el tmnipc 

de su servicio ÍMI iia^».-
—ItegJameniaiiü" 1.1.3 iHispos ciaa-^- r'-'.at.vad 

u m p l o u n a f ó r m u l a c o r t é s , s i n o q u e e x p r e ­
sa u n a r e a l i d a d . 

E x p l i c a el f u n c i o n a m i e n t o d e l L i f i t i t u to , 
q u e e^ f ede rac ión d e a c t u a c i o n e s a u t ó n o m a s , 
r e g i d a s p o r ol üon»3ejo d e P a t r o n a t o . F l p r e ­
s i d e n t e os el n o x o do re lac ión e n t r o el G o -
b i e n i o y cd i n s f i i u t o . Al h a b l a r , p u e s , el 
p ros idon to ¡o h a c a c o m o r o p r e s a n t a n t o de l 
G o b i e r n o en el r é g i m e n lega l d e _previsióá 
.' c o m o r e p r e s e n t a n t e d e l I n s t i t u t o Nac io-

I na l al dirigii-eo a l a C o m i s i ó n a s e s o r a p a ­
t rona l y o b r e r a en el m o m e n t o so l en rne do 
in ic ia r s u s t r a b a j o s . 

iDeíine la c o n s t i t u c i ó n y func ión socia l dol 
I n s t i t u t o , s e ñ a l a n d o c ó m o h a i n s p i r a d o siem--
p r e su c o n d u c t a e n c r i t e r i o d e e q u i d a d , en 
s e n t i m i e n t o s c o n c i l i a t o r i o s , b u s c a n d o la p o n ­
d e r a c i ó n y co l abo rac ión d o t-odos los e l e m e n ­
t o s i n t e r e s a d o s e n la leg i s lac ión s o c i a l , c.ai-
t r a s t a n d o su s o p i n i o n e s con l a s a j enas en 
d e m a n d a d e lo p r á c t i c o . Así e s pos ib l e q u e 
al c r i s t a l i z a r e n leyes aque l lo s t r a b a j o s m a n ­
t e n g a n l a firmeza d e las m. ismas y de s u s 
proc-ed imien tos , p a r a g a r a n t í a d e t-idos, 
a r r a i g a n d o , a ú n on los o s p l r i t u s m á s roce­

l a conf ianza en el eumpl imiont -o d e 
las d i s p o s i c i o n e s of ic ia les . 

^ í i I n s t i t u t o , t a n t o e n los t r a b a j o s d e la­
bor p r e p a r a t o r i a c o m o on los m o m e n t o s de 
d e r e c h o ya c o n s t i t u i d o , h a p e r m a n e c i d o aje­
n o a las l u c h a s soc ia les y p o l í t i c a s , y auü 
eu P e a v a n c e s p a r a pe r f ecc ión d o lo e s t a ­
t u i d o , n o a b a n d o n a l a b a n d e r a d e p a z y d e | 97^15"; A , 9 

al 

Giro teLogrático 
ln5trucci<^n públtcit.—Nombrajido a don Manuel 

Ferrando auxilll.^r iuter.jio da Ara.be vulgar de 
la F.seucla, general y iL-rnicr. du Melilla. 

—Dando disposiciones [ura quo putxlan cimaen-
lar en la Eacucla geiierai y técnica de Melilla loe 
ostudloe de ia carrera deí Magisterio. 

—Adjudicando definitivamente a don Mart¿niajio 
ApeUaniz y Martínez de lazarJiíy las obras de 
coustniccii5n úf^ mcsas-l^an^^ts a qufi se refiere la 1 
subasta celebrada el día 'i-'i do octiibro priJsmio pa-
Bftdo. 

d e b e t o r n a r s e ^ s to j a r a b e en la c o n . 
i^alecencia. S o p o d e r r econs t i t uyen te 
es tan g r a n d e q u e d e s a p a r e c e en 
p o c o s d í a s la deb i l i dad y la a n e m i a ; 
si ape t i to s e manif ies ta d e v o r a d o r 
se e n r i q u e c e la s a n g r e , y el c u e r p o , 
b ien n u t r i d o , vue lve a s e r m á s s a n o y 
h e r m o s o q u e a n t e s d e la e n f e r m e d a d . 
Conva lec ien tes , t o m a d J a r a b e do 

»ALUD 
W«5 de 30 «ftos <(c éííío er*-
derite. Unto .sproi'.ído por la 
Rea! Academia ds Medicina. 

A \ r T C ( ^ t^tctiace lotfo (ruco4U«00 

niPOSrosriTOS S A L U D en r«|o. 

COTIZACIONES DE BOU-
E B 

M i A D R I D 

i p o r iOO in to i 'n j t ' .—üer io i" , 
7 0 , i U ; D , VU,'ió; c , . u , . o ; B , V0 ,«0 ; 
7 ( i , i ü ; G y U , . 1 ; a J i t c rou t e s . -Ü.bU. 

•i p o r I O J Jixcerioi ' .—tooriü £ , Bo ; i., b o . i u , 1 
1), t ^ i . i o ; t , H I , Í ; O ; B , ( S ' G ^ Ü ; A , t>7, G y 1 1 , 

8 7 ; Di le - ren tes , a7 ,2ü . 

4 p o r l ü o A i i i o - r u í a b l e . — b e n o C , o y , u , 

Wi; A , s ü . , 
pok' lüU A m o n i i i a b l e . — S e r i o E , 9 7 ; C, 

.'-•^y^ / ^ ^ ^.'•*,..% 

Pü 
T " P í ^ í^' *21 
a a 'ü,^ ^t# «y» 

C l ^ ^ T i C i l H I K A G a r c í a S i t á roz . Al iv io i n n o -
d i a ! " , ••ura.'-i.d¡ t-!-gura. l'':i";r¡aj-ias y M a d r i d . 

E a b a r a b . r i o , ^ Callo i i e so le tos , ' í. 

Oposiciones y concursos 

A U X I L I A R D E P E D A G O G Í A 
S D va a a n u n c i a r o t r o coDcurso en la «Ga­

c e t a » , por el t é i n d n o do veint .s d í a s , p a r a t m a 
p l a z a d e a u x i l i a r do l a E s c u e l a N o r m a l d e 
Maiv.ílros de B u r g o s . 

l'odr.'di eoni u r r i r tods*; los a u x i l i a r e s do 
N o r m a l e s , d i r i g i e n d o las iu '^ l suc ias , acomp-a-
ñ a d a s do hojas do m é r i t o v se rv ic io , al im-
r-ist-irio de i i is i - ruecióu p ú b l i c a . 

C U E K P O D E P R I S I O N E S 
Se c o n v o c a c-cinciirso ¡ la ia p r o v e e r la pla­

za do ins i^eef-r d e se rv ic ios d o i i ident i f ica-
c ión , vacaid'O en la. D i r ecc ión g e n e r a l de 
P r i s i o n e s . 

M Ú S I C O S M I L I T A R E S 
Se (.o)i\-aoa o p o s i c i o n e s p a r a p r o v e e r 10 

Tdn.;as do m ú s i c o s m a y o r e s do t e r c e r a , dol 

A U X I L I A R E S D E H A C I E N D A 

.Aproliados a y e r : 
> . l imero l .d-Sl . don Plnf-íüdos M a r c o s O a r -

k d a 35 p u n t o s ; 1..1S7, d o ñ a M a r í a iMagda,le-
i n a >det-o A n a u t , ;T2 ; l - í W l , d.,'.n M a r t í n M a -
iii 'u'd del (di-nijio Gaite-ro, 3 1 ; 1 .3 0 2 , d o ñ a 
'R f i s a l í a R o d r í g u e z V n l d é s , d-1; E 3 9 6 , d o ñ a 

E m i U a M o r a l e s 'Maf-:a, 3 1 . 
' P a r a h o y , a las o c h o y m e d i a , e s t á n lla-

mad í i s d e í n ú m e i v l . 'W7 al 1.500. 

n e u t r a l i d a d . 
E s t o m i s m o c r i t e r i o h a inBpira<lo i a ac-

1 u.aei.'.n r e a l i z a d a on c u a n t o al s e g u r o obli­
ga to r io d e ^e jez , c u y a h i s t o r i a y desa r ro l lo 
s i n t e t i z a en p á r r a f o s do g r a n c l a r i dad y p r e -
cisi(5n. 

O b s e r v a c ó m o el I n s t i t u t o s e h a l l a b a fa-
" u l t a d o p o r td a r t í c u l o 75 de l r e g l a m e n t o d e 
r.,'-i¡ro ob l i ga to r i o p a r a d e s i g n a r p o r p a r t e s 
igualee los p a t r o n o s y o b r e r o s q u e debían 
i n t e g r a r e s t a C o m i s i ó n a s e s o r a , p e r o si­
g u i e n d o su n o r m a d e a m p l i o c r i t e r i o y de 
d e s o e n t r a l i z a c i ó n , n o h i z o u s o d e a q u e l l a fa­
c u l t a d y r e c a b ó q u o la d e s i g n a c i ó n ia h i ­
c i e r a n l a s p r o p i a s o r g a n i z a c i o n e s p a t r o n a ­
les y o b r e r a s p a r a q u o los e l eg idos l ue ran 
g e n u i n o s r e p r e s e n t a n t e s do d i c h a s clascg s.,,-
o i a l e s ; y t a l e s o l ccc ioncs , ve r i f i cadas o! ?> 
d o s e p t i e m b r e , r e v o l a r o n el a c i e r t o do esa 
decif-ión, a p a r o c i c n d o p o r lafe v e i n t i c u a t r o 
regiemes en quo s e h a b í a d i v i d i d o E s p a ñ a , 
e leg idos los p a t r o n o s y o b r e r o s q u e , a pro­
p u e s t a de l I n s t i t u t o el m i n i s t r o de l T r a b a ­
jo incorporó s p l i c i t a m e n t e a la P o n e n c i a n a ­
c i o n a l , c u y a Comis ión in ic ia l se c o n s t i t u y e 
h o y . 

A h o r a e m p i e z a su l abo r l a Com¡sii5n cu ­
y a s func iones y a l c a n c o d e t e r m i n a d e m o d o 
i.special ol a r t í c u l o 7.'i dol r e g l a m e n t o , s in 
¡lei-juicio do las q u o le i n c u m b e n e n rol-ición 
con o t r a s do s u m a impor t^ancia , q u o r e q u i e ­
r en la e o o p c r i c i ó u do e-=a «asesor ía p rov i ­
sional.», q u o es ed c a r á c t e r p r e d o m i n a n t e de 
la C o m i s i ó n . 

E l r é g i m e n en q u e h a do d e s e n v o l v e r s e la 
(ViTuisión lo de ja el I n s t i t u t / i , s i e m p r e im-
P'.-'s';;j'0 p o r anapl i tud de c r i t e r io , a 'a Co-
l ids ión m i s m a ; d e m ^ d o , q u o ella definirá 
¡ i r á e í i c a m c u t e y coiici-ofarií su p r o p i a regla-
nj.̂ nt;-"». i on . 

Def ino l a m i s i ó n q u e en el I n s t i t u t o in-
c u u i b o a !o= v i repres iden tp f í , y refiriéndose, 
ft! s e ñ o r Paülhus, prosent-e pn el a c t o , cuyos 
m-orec imiontos e n c o m i a , d i c e que a él afec­
t a d i r e c t a m e n t e todo lo r e l a t i v o a e s t a Co­

m i s i ó n , e j e c u t a n d o los a c u e r d o s de] Conse io 

6 por lOÜ Amo-rti iatoie (.1017) . — S e r i e E , 
% , o u ; D , Uü,ou , e , 'uO,dO; B , 0 0 , 5 0 ; A , 
9t j , aü : i n t o r e u t e s , yú .óü . 

0 , 1 7 5 ; l i r a s , 6 4 , 3 0 ; ü b r a s , 6 9 , 5 0 ; dó la r , 
70 7 0 ' E , 1 5 , 5 9 ; co ronas s u e c a s , 4 2 0 , 5 0 ; í d e m norue-

A , I g a s , 2 8 9 , 5 0 ; í d e m d i n a m a r q u e s a s , 3 1 5 ; 
i t r a u c o s s u i z o s , 28 t j ,50 ; í d e m b e l g a s , ',12.üO-, 

florín, 6 1 1 ; E í o t i u t o , 1 .830 ; R í o d e la Pi'»-
t a , 5 3 0 ; co rona aus t r ia ica , 0 ,02 . 

B A R C E L O N A 
I n t e r i o r , 7 0 , 7 0 ; E x t e r i o r , 8 6 , 8 5 ; A m o r t i -

z a b l e , 9 7 , 1 0 ; N o r t e s , 3 4 3 ; A l i c a n t e s , 3 4 3 , 5 0 ; 
f r ancos , 4 2 , 4 0 ; l i b r a s , 2 9 , 4 5 ; m a r c o s , 0 ,10. 

L C í J D R E S 

E x t e r i o r , 7(6; p e s e t a s , 2 9 , 3 1 ; m a r o o s , 
3 6 . 0 0 0 ; f r a n c o s , 0 8 , 9 5 ; í d e m s u i z a s . 2 4 , 2 8 ; 
í d e m b e l g a s , 7 4 , 8 5 ; d ó l a r , 4 , 4 5 ; pesos ohi-

•uüiii.,;u,.i.ia6s de i Íeso i -O.—Ser ie A , 1 0 2 , 2 ü , I ¡^^^^^ 9 4 , 3 0 : l i r a s , 1 0 8 ; c o r o n a s s u e c a s , 
B , i u _ , i U (,a dos a ñ o s ; ; s e n e A , 1 9 1 , 8 0 ; ! jg^g-jf^. ^,^^^ n o r u e g a s , 2 4 , 2 6 5 ; e s c u d o por-

nuovos) ; s e r i e A> I t u g u e s , 2 , 9 3 ; florín, 1 1 , 3 7 5 ; pesos a r g e n t i ­

no? 44. 
B , l u i , i ¿ (ai dos uUos --
1 0 1 , 1 0 ; B , i ü l . l ü (a seis m e s e s ) ; se r i e B 
100,75 (a t r e s m e s e s ) . 

A y u n t a m i e n s o ü e i d a d r l d . — i n t e r i o r , 8 8 ; 
E n s a u c l i o , í .d,ót l ; b e r i l i a , 9-Í ; Caja E m i s i o n e s , 
8 o , 3 u ; Villa M a d r i d , 1014 , 8 6 ; í a e m 1918 , 8 6 . 

C é d u l a s h i p o t e c a r í a s . — D e l B a n c o 4 por 
100 , 8 9 , 5 0 ; í d e m 5 p o r 100 , 1 0 0 ; í d e m 6 por 
100 , 108 ,25 . 

A c c i o n e s . — B a n c o do E s p a ñ a , 5 7 8 ; Taba­
cos , 2 4 4 ; B a n c o H i p o t e c a r i o , l ' JO; í d e m v R í o 
d e l a P l a t a , 2 2 0 ; í d e m C e n t r a l , 1 0 2 ; F é n i ' r , 
2 3 0 ; A z ú c a r ( p r e f e r e n t e ) , c o n t a d o , b 0 , 2 5 , 
í d e m ( o r d i n a r i a ) , c o n t a d o , 3 0 , 5 0 ; E i e c t r a , 
A , 8 9 ; í d e m B , 8 7 ; M e t r o p o l i t a n o , 1991 
T r a n v í a s , 92 ,00 . 

OfaUéao loneñ .—Azucáre la ( b o n o s ) , 9 4 , 2 5 ; 
C o m p a ñ í a N a v a l 6 p o r lf!Ü, 9 5 , 5 0 ; A l i can ­
t e s , p r i m e r a , 2 7 8 , 5 0 ; í d e m E , 8 5 , 0 5 ; í d e m 
G , 9 9 , 2 5 ; í d e m E , 7 5 , 2 5 ; N o r t e s , p r i m e i i 
6 1 , 2 5 ; í d e m c u a r t a y , q i ú n t a , 5 3 ; ídem. 6 
por 100 , 1 0 1 ; T r a s a t l á u t i c e , , 102,7 
rías, s e g u n d a y ( ¡u iu ta , 5 ' / M 5 ; T á n g e r - í 
90,."íO; Ges to s e g u n d a , 5 5 , 7 5 ; R , C. A1-
t u r i a n a d e Afinas, 1 0 1 ; M a r r u e c o s , 75 , j t l 
C. 11. A. de E . , 9 5 ; A l i c a n t e s , G , 9 9 , 2 5 . I 

M o n e d a e x t r a n j e r a (oficiales).—<Ma,rcos,! í - j n u e v o m i n i s t r o d e P o r t u g a J e n P o -
• • M o n t a , q u e h a s t a h a c e p o c o l o f u e r a d e 

E s p a ñ a , t e n o r \ ' a a c o d e Q u e v e d o , h a o b " 
t e q u i a d o c o n u n b a n q u e t e d e d e s p e d i d a 
a .sus n u n i e c o s a b u m i s t a d e s . D u r a i í t e l 8 
f i e s t a , q u e S3 c e l e b r ó e n el P a l a c i o de í 
H i e l o , l o s i n v i t a d o s f o r m u l a r o n v o t o s pO* 
q u o a c o m p a ñ e a l s e ñ o r V a s c o d e Que* 

IHa í-1 corro de divisae se cotizan: 
Prancosi 200.000, a 42,30; 100.000, a á2,20, 
Idoin .belíjas: .'lO.OOO, a .'«1..50 y 60.000, a 38,50. 

.300.000. 11. 42,1.5, y ,50.000, a 4'3 por 100. 
TWlarc.B: 14.000, a 6,.59.5, y .SO.WO, a- 6,60. 
Idbras: l.f̂ flO, a 29,41, y 725, a 29,40. 
Marcos: 100.000, a 0,15. 

RECUERDO "ísaro"" 
Son a l g ú n ob je to d e la Joyo ' r ía , P l a t e r í a y 

R e l o j e r í a , Y I n d a d e P o d r o L ó p e z 
13 , M o n t e r a , 13 

B A N Q U E T E D E D E S P E D I D A 

"'"' ^^ez;!Obsequio dei señor Vasco 
de Quevedo 

b e l g a s , I 

a r g e n t i n o . 

0 , 1 5 ; f r a n c o s , 42 por 1 0 0 ; í d e m 
3 8 , 5 0 ; l i b r a s , 2 9 , 4 0 ; d ó l a i , 6 , 6 0 ; (no oficia 
l e s ) : f r ancos su i zos , 1 2 1 , 5 0 ; l i r a s , "" ' ' ' •• 
físcudo p o r t u g u é s , 0,37 ; pe so 
2 , 3 8 ; f lorín, 2 , 5 8 ; coron-. n u s t r i a c a , 0,02 

B I L B A O 

Al tos H o r n o s , 0 0 ; E x j d o s i v o s , 3 0 3 ; Uesi j v e d o " t o d a ' s r . e r t e ú o p r o s p e r i d a d e s e n «A 
ñ o r a , 2 0 0 ; Bant :o do B i l b a o , 1 , 7 9 5 ; U n i ó n . n u e v o c a r g o , l - d g m ' a b a n e n t r e aquóIlOS» 
Minera , ,^ 6 0 0 ; S o i a , 1 .300; x ' e r r e c a r r i ! L a . e¡ a l c a l d e y e l g o b e r n a d o r d e M a d r i d » 
R o b l a , 3 0 5 . j lo.s ÍÍX l u n i i s i r o s s e ñ o r e s A l b a , A r g e n t e » 

P A R Í S I Frav ic i ' . s R o d r í g u e z y l U v a s , y n u m e r o * 
•eos. ?.;•" ( d i i n t c n t o s (leí C u e r p o d í D Í o r a á t i r o -

E x t e r i o r , 2 0 2 ; e-^etas. 2oí ) .2 , ) : 

file:///leoy
file:///alera
file:///-Mai
Ara.be
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DI ü SOCI 
ICA 
EDAD 

pac; 

E l 10 sor . : . 
db¿i C.'d L a C. 
l o ÍVIUJ y L „ , 

S:;!! Ai!,i: Avol i i iv 

:¡loi '¡l:i ñu C ü u i . ; r 
í»!n!'quÓ3 d e l a T o r j 
S c ñ o r e i B e n a v e n l c , 

y M o n t e r o Rfcs . 
F e r n . ' i n d e z d e l a To-.a 

; i omás t i c : ( ',:•" E l 11 t e ' . o b r a r ú n su fiesta 
rnara i ie -sa í v i u d a d e ! láa ; ; l án y '.'•"? 

Sf iñoras d e J a r d ó n ( d o n F o r n u n c i o ) i . 
ECT;; ( d o n J u a n ) . 

D u q i r ^ d : A i r i o c l ó v a r d e l V M l e . 
Ivlarqi-és d e l a V e g a d e A n z o . 
S e ñ o r e s A s ú a , BoícMit y D o n C i o - C o r t t - . 

G a r r . i e n d i , Ü : í q u i a n o y Z.iv:i!a. 

Süi i Die- tn > S a n ' ü i ! : . ! : 

E i 12 s e r á el s a n t o d e lea r - u i q u c s : . . • 

P e ñ a í u e n t e , S a n t a M a r í a de l V i U a r y \ . i 

d o g u e n - o r o . 

C o n d e s d e l a R e a l P i e ' a ü y do V i l ! a r ­

d í a n a. 

S e ñ o r e s A l ó s y R i v c r o , A ' ; ; : ; . do M-"; ••' . 

B e n j u m e a , F e r n á n d e z A r i a s , Gonzíi'c.". Tc iv 

d e , L e ó n , M i l l á n d e Pr i e r ro , M e d i n a í, ,;• 

c í a , MuBoz C o b o s , P a t i n e , R í o s , S a a v o ' . : : ; , 

' J o r t o e a y Y.izqr.er, r*,;'- ^ n. 
L e s d e s e a m o s f e l i c i d a d e s -

E l c o r o n e l íiar&;'r.;, 'o 

L a c o l o n i a i t a l i a n a de M a d r i d h a s i ' i 
t i t a d o d e su G o b i c : . v - , y •• :: / - c ; - ' -^ri c ::' 
b a j a d o r , q u e c o n t i n u é <n -r:-, r a r ; ' " ' d e aí^vr. 
g a d o m i l i t a r d " la i".! iba jn . ia el c o r o n e i 
M a r s e n g o , q u i e n con t a n t o en-ipeño c c n i " 
a c i e r t o h a t r a b a j a d i l l i a r a e s t r e c h a r l.i;-
a a i i s t o s a s r e i a c i c n e i d.j I t a l i a y E s p : r i . 

E n f o i 'UÍ ; 

L a m a r q u e s a d e C a s a P a r d i ñ a s e s t á m e ­

j o r d e s u g r a v e p a d e c i m i e n t o . 

D e s e a m o s ei p r o n t o r e s t a b i e c i m i e n t o d> 

Jn p a c i e n t e . 

l i e s - í a l i i ec idü 

Cons ign -amos c o n nsuc l io <;u^i.-> q u e la b e 
l i a c o n s o r t e d e n u e s t r o m u y q'jA-'MiU) a r . i i p " 
&>n M a n u e l G';r¡icz P . o l d á n e s t á r e s t a b l e c i ­
d a d e l a d o l e n c i a q u e l a h a aquejad^^. 

T r a s l a d o 

D e B i a r r i í z a P a r í s , Icá d u q u e s d e P l a -

s e n c i a , m a r q u e s e s d e S í o n t e v i r g e i i , 

RrgTCSo 

C T í C i A 
..•Ji.i.il»H i¿i . iU- 'Ji ;o 'LüGlC.ü— i¿i '6 1'A \) o Í.U i'CííiiiAi ¡¿uAi^i^aia a qu;eüeí no poseau es« 
.w:.ivAJj.—^'j üK;;an ÍÜÍC^LÍ OÍ .CI.UÍ IÜQ iiucio<^ i ü'jc'uiuoiiUj Míiia^r piij-arod lüuerLos. 
¡ ..-í i'.ii.a.Mnii ii.iii.ueí.iiiii, i-.,r cu)^ ca-ufa f-s vj j filti lud i ' í i ü K n u t i A DE A l i y ü I L E ü i i S — E o 

I ::i.io *-¡ ...Í-ÍO UJC UÜLX*; 6Í;I i^níh.¡,rgo, jiers.^-; el <-LU:O^ O'ÍÍÁCÍIO, dei luxíuLo üe V iillcv^d*;, &o ha 

!•: i'U . j . , <n í'üni:i.l>riit. ; cxii^n.;.,!) i,i auuii';ui';^' uj.tja para ab.,¿; .̂r ]x>r U 
-y !;-i>. J I . í l ! ' . -- (.;.v.i'j ;.-', ,;,''.'j.':'Uo cu .\iuui0ii. , } • : • ' ; . . i¿::. Ú-J.Í (iccrci^o a*-'- :i.íjui!ci>r.-. 

í-lO:..> Kii lí.uni'Ui-'.:-) \ \.Líá -•cy.. iiáUOSO t.ú I í i . í . i c .o u.,0 de l.i }̂ d[;iL'r.i l'-j ¿eu, res l¿'-i.), \ *•-
.;:;, í^iíí^d*-, K;uisruiíe, .'Vqiuw^rHnr Lria*gow, f üdaUo, ijl.aúo y jjaiíio y Moiuyta. 

DijOD. y .^rge;. L,!U0V.3 ' L k j H i f O i E O A B E « MÉJICO.—ba Becrotj-
ii.nisei.i ;, l'orpjñáu y \ ría de iiíi^icofia do I\i6jia> iia daxio a o.'n<xx'T 1 -.-

d i to ; roiM|'¡!<iJi« píir el K<-y sírt) púhlicíi do l'iop-.--. 
dad de l.in li'.ixjtcM., re^'.fc'radas di:ruitc ios iJluiDí 
•- j:¡:;i._ . iii.í., t]i:e a^rü,a una titrnu trita!. drppii.y-; 
de d<-ducir las hip(>t«caB oa,ne€!adae, de dülareg 
i:80.4iy.217,'J8 (185.07e.C8y.8BU,SÜ peseUs, al cam. 
bio de ayer). 

—O— 
r-.i:'.: t .-• s y sacerdote;! usan p a r a l e c t u r a s 

y ron íe rcn : - !3 i con niño.-; y adu i to> «Loa ca­
var A u r o l i a n o A b e n z a , 

iloM.ead (itxK-.nw^eh, / 'aris 

I I^'IKHI. Tf:);!;icst?,>:i ea I.ycci. TcnipcrüUira; 
df's eu JiaiKttbul'n y lJrc»„ie; 1 111 lli ;'iín 
í'-i-vuliaciuo } Munich; tj eu l iaiulur^o, 
j,f.>n, brubtlBo y Uijcm; 7 eu ü n s ^ta.; 
i/ia?gow y Lyoü; O en Kaj-líaruiao y París; 
)I'íi\hojKÍ; i:j en Cirfenwi'.h y i'v-rpiaíu: 
I;.filian; Itj eu Or.ÍE, y iS tu Arge.. 

r i í i ;\'lNi'1.1Ü. — Calo atsptja.1/i t a Va.Uad.i'ad 
>l:ili(ju, IAÓU, Kumoi-a, i'aieuc.a, IÑ.r.a, A'-ila 
Tolodo, Cuenca, Ciudad K« 

,5 gra, : 

8 on 
10 en i 
14 en 

Ocr.vna, Tarragona, | m i n o p p a r a el é x i t o » . 
n :-., uaín, Hu,"lva, j p rofesor . A l i c a n t e . 'lortosa, Teruel, Castoilón, 

.Mgccaraí, 'i'án^er y IMilí;;a. i.rutnojO cu iíarec- < T r r c o r a ed ic ión (económica) . a p r o b a d a p o r 
i jij , Cát<a -3, Baeza y (jranid,;. I>!Uboso en l;a ; roai o r d e n y con c e n s u r a ecles i i i s t ica , u n a 
l iiruüa, Zarag.jía, Badai"2, Aiii:a.i¡ti>, Seviila. Al- ] psPpta e j e m p l a r . 
i"oría, l .u-o, (Hínae, Ovi^d,;, i-iautaudcr, Hurtos, i SALOM DE OTORO.—Se ha prorrogado hasta el 
...Ham.tuca, K<'govia, Guadalajaxa, Vii-ria;, '.ogro-i día Ki !n Kxpofiíoito del Terce.r Salón do Otoño. 
:.:., l'a;;ipi.,p.a.°IIuc!;c.a, :,!;:r.-!:i, Cv:'¡<>!>a, Tarifa y | CASDiDftTO TRIUNFANTE.—So h.in verificia-
i'a isa. LIuíVc en Bichan, baii l-craindo, tíantiago, 1 do en el mmisteno del Trabajo la.s elccfionog para 
• I: ' 'n ^ San í>i-i;a.-..i.]án. Tcnipcr.'.fjra mMia: 7 , el noinbnunionto do vocales de !a ,li;nta Consultiva 
¡:i-adc.í •.-.i Avjii 1- Seg')v;a; h en ¡'alone:,!, b-irin I de Segnro.= , bahicndr» obUinido gran mayoría d« 

i'-rue:: '.I en Valladolid., Le.án, /-ajnora. burgos votos, por el grupo de Ccmpañias ;>.Iutuas, ol abo-
A Viton.': !U en bugn. ¡M-.nplona, Jlucfica y Go. I Cado del Colegio detes ta Corto y director do «Ga-
rona; 11 en liadajoz, Onexlo, Toledo, Guadali 'ara, ! cota Financiera», dfrn Antonio H,lnchez de Fibre-

que EO presentalla a la reelocición. 
1 III 

•u i íx l> ' 

^•oli.iia. 

;--í',\r¡lla y 

¡ t . an , 1. 

Iineri.i , 

Faim,-.; 

. a ; U en Mal^.n 

¡•''ariflnd* 

c a n t e , '1 

-á grad." 

H u e s c a . 

M A D R 

Sai.Ir , i-

arsta v 

, en A; 

D . — A I 

"pjafJO; har 'SmeIra 

r.\'; y IVî './a ; 1J en í^lhao. GijÓD 
I ba t ra-iina,, tjreDhC. :~ant,Tider; 
riag cía y G,-anada; 11 en Har-
.Mi.r. ..1, C.H-íloba .v Jaén; Í5 en 
IC) en Toríosa, Castellón y jluel-
, Valencia y 'Tánger; IB en iáan 
.. Gncn.M, V Málaga; 10 en Ali-
Alge^ira;. Temperatura raJximi, 

cante, y mínima., i grados en 

o.s siete de la niafiana, 
707.R raüImMrofl. .̂  la nfl» de j D^-^ 

'1 ii.id'>. (••iflo desfejai'io; baróinetro. 708. milímo-
troB. 

DATOS O M , OBSTÍRVATíiKin «•;?!, EBPO. 
Baró.-notro. 70.:'. líiin::.dad. .'.?. Veloe'lad del ̂ ' in . 
'o '-'^ !;i'''.'neiro?, p-r hrra, ol. Kocr.'T:do en la-.: 
vi;nf,cni '"i horn,:;, '2<';0. Tomperatnra.: m.lxlí'c.'!, K!'J 
.'^ail'^:-; i;;:nina. l.^.H; meil-a,, 17,1. hcima flí> 1,:; 
de, •. iicc i-j.-'s daaria.> .I,-. !:i, t,icmpera*nra. media d-:.-.̂ le 
primero del aí5o, 288,'3. Frocipitación ccuoya, 0.0 
rriilímetroó. 

D E P I L A T O R I O B E L L E Z A ; q u i t a n d o ra í z 
el vello y pe lo de Ja c a r a y b razos . I l e s u l t a -
dos p r á c t i c o s . A'cnia e n pei- fumerías . 

í E J E T C I T O Y ftF.MAI!A.i Con la adquisieóa 
dy nueía maijuiiiai;:i, el d,i;io <.Kjcrc»io y Ar­
mada», do quo e.", gerente, den ílicardo Kinz iie-

! iiítez do JjUgo, ha intrcKlucido rnoj.iraa en $iJ cou-
««lo des- fección. 

e, h'-7 se publicará cxin grabados y on mayor 
tara 

i T ' i o 

C r r c o n t r 
ni-, d i fo lven le s de! r n imdo s e a 

A Y ü N T A M U i N X U 

Los servicios en el nuevo 
Matadero 

Se preparan variar modific.'jclones sobro! 
üi pcr-ond: i 

- ( j . — , 

^ E l v o c a l d e I:; J u n t a d« l N u e v o IVIata-: 
d e r o , d o n M a n u c ; C & r a e i o , h a r e m i t i d o a 
la A i c a i d i a u n a p r o p o s i c i ó n q a c t i e i i u e a 
mty io ra r ¡os s e r v i c i o s d e ¡ n a t a n z a , lued i í j j i t c 
u n a m o d i l i c a c i ó n e n l a p l a n t i l l a d e l p e r s u -
n a i , a u m e n t r . n c o f s t o j ' m e j o r a n d o su r e - ' 
t r i b u e i ó n , e n f o r m a q u e e l lo n o p u e d a r e ­
p e r c u t i r c o n p e r j u i c i o p a r a el v e c i n d a r i o 
en el p i s c i o d e l a c a r n e d e c e r d o . 

P o r e i . c o n t r a r i o , t e r m i n a el s e ñ o r Cor­
d e r o a!.L;:f.i,:,níío o t r a p r o p u e s t a , e n c a m i ­
n a d a a Cí>n¿eg-u¡r l a b a j a d e oseo a r t í c u i o , 
d a d a l a a b u n d a n c i a d e g a n a d o p o r c i n o q u e 
e x i s t e e s t € a ñ o . 

D E C O M í S O . s 

E n l a m a ü . ' n a d e a y e r e l s e ñ o r p r o f e s o í 
v e t e r i n a r i o a f e c t o al se i -v ic io s a n i t a r i o e r 
e l m e r c a d o d e l a C e b a d a h a i n u t i l i z a d o , 
p o r e s t a r e n m a l a s c o n d i c i o n e s p a r a e l cor: 
s u m o , 410 k i l o g r a m o s d a u v a s , 182 d e p e ­
r a s y G3 do rcanzaniis. 

Ll-i-lOGRAFlA 
—o— 

S 'FiP'i" I" r ~ ' r .•.'•'": [(•if3^*S'ISírj !','r STi o K f ' , 
síí>eüáí;3JiJ,:;»J má'Uk'Jí '^M^éM::. 
Acaiía :;:; aii::: c i i r (.1 t o m o SO, u l t i m o .'<•• 

ii'e.-i l ' ü i l u 1920. T o t a l , 40 
E i L i b r o B a r a t o , S a n .Pei-
inlla •!.> v e n t a u n e j e m p l a r 
•.i''io:-a ( j tas ión . 

VIDA RKLÍGIOSA 

e s t a o b r a ; ap ' 
v o l ú m e n e s . V 
eardi.i, S I , v(, 
' • ( . r : l j i l e t j d o • 

D 
L A F O L I C L \ T K . \ P . \ . ! . 

OS Limadores detenidos 

m^ 
Crn 

Cfina';. 
t e ¡-10 

f V i i o í i 

C i C ' u r 

prc'i,ar',i ].aU'. 

;i Su-;ii;c-ei 'en !' '3 
ü o , i -aiba y bi:¿o-
c u i t ó i i i j , . ,S^c: iCj V 

tan n n í c r a i c s a iii-

DOS B/ iNet ic lTE^, - - S,-,o i::''. •, 1 d- ;-i n ¡ , , ..:. 
c.óa p«or la eacipiúi , u^ laii^ ni» Cj" i;.-. -.-c. Ci zir-
zi.elí do Chae; ,:":::•,,, \av/.i,.>.., ::•> ¡ • y:c cni.:;d.i 
d«do haoo dí<.: y c-.'ii' ;.n-:,,-, i« :.r:ain::a un bai. 

I que lo en honor del c iado actvr, que uendril lugir 

: el día 14. 
¡ --Mañ.a.na, a ia un,i de ¡a tardo, se eolof)rará ol 
: anuno'ado obsequi.T en honor del autor dri'na.il;co 
1 don ,fof:é María, :,bünada. 
I E L TEATKO E í ! ñMESICfi.—J/1 ÍScnilo, a l a 
I cuatro y media, ds la larde, d,-ri n;:-' c,'>nfercnc¡a 
I en los saJoues do La- S'0.5 edad da Autores Esni f io 

L a la I . i . c ;ió.i d e O r d e n p'aDÜf.o la 
'^.••i''j:i Ja ; .^, . i . . : - , .Li ü o l a : 

•:'E! d í a :, c . i ; : : ; ) ; ; ; ! ¡ue v i ' t i n i a d o ;>! 
rrio por c . i J i ; : , : cü :mi tu io l l a m a d o de 
'irU;-a'-^ un . i . c : \ i , , ' i : ' iiarnt'c-) Í Í C : : ; : . . 

I J S . 3 í,ieci'-'i, a (jaicii il' .> dc:: ' 'cri0ciui.. 

!'•:,.; u ¡ ¡ . : : -^.a,.-:.: cii-:: bi Lr igau:^ ::i,'ivi], 1 
c i s i r a d s . : <;cl S:UC£Í-,>. ..L, d e d i c a i o u a j ' 
'• bió ocni'-iric,:, clcl eat-o, cons i i j u iü t . n 

I i - . 

, , c u . o I ' - I . I . C L Í : : liC ¡a^ i/usma.^, :i 
.;•;, Ib^aiaa'..'- S - i u a n i i ' ) Au lou io l'i i 

,.;:! J'niiugu.;;,.,,,^ (ijj v e i n t i u c h o oíios. 
i.e Sc t c i i a l (*'i ';iu;/::,j y I T a u ' i s c í ; .' 
l'lor-cf, (;>; ccl Jlejici in; . ;) , do la m;, 

. n t t r i f r , y ua ' iu ia l d a L ¡ . 

1 í. 

(Prado, 21), don Francisco liarcia Pacheco. 
•s ''"-e .'̂  ': O.:;N'" r: * ' ' • • 'i:^-.- i '\ j ¡^.^rca do su re<,cienie viajo por la;̂  Arnéricn.s, y Í¡U3 

inii-i pvi'Ci;.::;!. ..n ¡ i t : iuüieriUS. ! ¡mrnfo'ores acerca do la Tida del teatro españ.)! en 
' "" I 

—o— ; aquellos países. I i 1 • i 
CCION A LOS P A J A R O S . - E l alcalde I LOS ANUNCIOS E N LAS F A C H A D A S . - E I I " I " " * •« ' " ' , e n t r e g a a a , p a r a q u o l a « u a r d a 
ido un ba.ndo rece-rdando la prohibición üz j Ayuntamiento d« Míjioo ha ,aeord:ido Impraer sove. 
ii,.¿ -usec>tí̂ •cr,•'S V la de 

ea . : qi;o 
u ñ a . 

i r . t o r r o g a J o el prirncrr) d o ellos, a q u i e n f 
iceiMCíai -lOO pct;ct-u,;i en bületei í d c í P a u c í 
e E;, i)aíia. mar . i íes i ó \ i ' , ir en c o n . p a ñ i a c! 
u a n i a a t o iJolcrOf, S á n c h e z C c r v e r a , a ;: 

e n .auLom.úvil, p r o -
J u S i l v a , los v iz -
e h i j o s ; d e V i t o ­

la ¡ 

Lüh 

-.ntc 

l i a n iicgí.Cio a Madri .- ; 
c e d e n t e s d e i a Cabaf: . ; 
c o n d e s d e G a r c i G r a n d 
r i a , e i c o n d e del c a s t i l l o d e T a j o ; d 
E s c o r i a ! , n u e s t r o q u e r i d o ;::v;ií.:." r : e-
r i ado r y e x d i p u t a d o d o n F e o i o íi'jl Ca . 
O l i v a r e s y su rtistirraiid:! T a s i ü i a y d.i;; 
fr.'.sto P o r o s o r d o y f = m i ' 
b í a , los cond.,"; de B u e n . 
sef ior i ta . í d e . A s p i o Ge vi 
D u e r o , loíi :":)S''is' d e '•••• 
d» Al 'Cázar. l es in,~..-.lUe^ie 
l a s ; d e su p o s e s i ó n do L a c h a r ( G r a n a d a ) , 
los d u q a e s d e l^Jan P^ur,> d e Ga . l a t i no , n i a r -
cjue.9es d « Víódeoi rno . - , i',;s c u a l e s s e h a n 
i n s t a l a d o e n . : c a s a o ¡a ca l le : d e F o r -
t u n y , m t m o r o ",''••: -lo i v i ' - a , el 'narnu:?-:- d e 
V i l l a u r r u t i a ; do P.-^.ris, los c o n d e " (b- ' l a -
l u q u e , y d a S a n t a n d e r , h a c i a M a d r i d , p a r a 
e s t u d i o s p r o f e s i o n a l e s , el d o c t o r M a t a . 

V i a j e r o s 

PROT 
ha publi 
cazar i-
intrixluc.!-.,.: (.1 la jxiblaeióü pájaros muertos o 
vo;: Y\.í quicueá ao p.'iseaa guía, autorzada p.'j 
alcalde. 

]ue no podrAn j ras multas a las casas comerciale.5 o Empresas d̂ ^ 
esp^otiiculos quo perm'.tan a los [Kgadores d« su: 
anuncios Ojar éstos en las fachadas de las oasas de 
la población. 

Los A y u n t a m i e n t o s d e S?.lamanca 

a; c e 
E . ; p e r i n : s : y las 

ia ; d e ' L u d e i a d e 
J l i •:, í,ii G a v i a n ; 

a e l a s A t a l n y u e -

rara vigorizar [as rtacienílas ocales 
Líi ; auuid i . - . ima l e p . ...: i¡!a 

,'•1. O.Ü ].:i prí>~-.anc:a de , 
lio t u s r c p r c i í e u l a a t t t 

..-xiaáu |>jr Ct sc._ 

i.m-
t a n u , 
u m ó h 
a ' u u o 
y rop' 
La rc . j 
l l ies í 

Ui 

bl 
M a x E ^ o n 
l i e l l v í s d e 
F r a n c i s c a . 

sa l id - ' p-:'-a R o i . d a los p r í n c i p e s 
d e l í c h e n b i b e , marque^ :os d a 

y su h i j a M a r í a l a s N a v a s , 

El Abate FARIA 

SUCESOS 
C a í ü a i . — J u ; . n l . s ; a d a J i m é n e z , d e o¡:ce 

años , l i m p i a b o t a s , d c n i c i l i a d o e n l a s c h o ­
z a s d e l a A l h 6 n d i . g a , s e p r o d u j o v a r i a s h e ­
r i d a s e n u n p i e al s u b i r s e e n m a r c h a e n 
.la « m o t o » 8.570, q u e g u i a b a , p o r e l p a s e o 
d e R o n d a , A n t o n i o Sf , sz . 

- E n la - p l a z a do E . , p a ñ a c-e c a y ó .José 
C r u z , d e t r e c e años , p i e d u c i é n d o s e l e s io ­
n e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

A t r o p e l l o s . — E n la c a l l e d e A n t o n i o I^ópez 
fué a t r o p e l l a d a p o r el c a r r o q u e g u i a b a 
A n t o n i o Sár . - ' se í ; F r a n c i s c a A l o n s o Gornez , 
d e t r e c e a ñ o s . 

S u f r i ó l e s i o n e s d e r e l a t i v a i m p o r t a n c i a . 
— E n l a c a l l e d e Alcalf t , f r e n t e al n l ím©-

r o 4, el a u t o m ó v i l 8,í)63 M.. q u e c o n d u c í a 
G a b i n o R u b i o 5.íu;cs. i , alcari; ;ó a d o n C á n ­
d i d o S e r r a n o V i l l e : - a s . de s e s e n t a y c u a t r o 
sfios, f a r m a c é u t i c o , c o n d o m i c i l i o e n u n h o ­
t e l d e l a c a l l e de l C a r m e n . 

.Sufrió la f r a c t u r a d e u n a p i e r n a y o t r a s 
Ici i o n e s d e c:!v,''.:-trr p r a v e . 

M o r d e d u r a s M a r í a C o q u e V a l e r o , d e s e i s 

Si-ños, y F r a n o i s c o F í r e z F e r n á n d e z , d e 
t r e i n t a , s u f r i e r o n h e r i d a s p o r m o r d e d u r a 
' le p e r r o s e n la v í a p u b l i c a . 

U n d e t e n i d o . — P o r nep ja r se a qiJe p o r l a 
C o m i s i ó n d e H a c i e n d a se h i c i e r a u n e r c -
b a r g o e n l a i m p r e n t a d e su p r o p i e d a d , s i t a 
«n C a l v a r i o , 5, f u é d e t e n i d o F r a n c i s c o Ker -
l í l n d e z , d « t r e i n t a a ñ o s d e e d a d . 

A t r a c o . — L o s s e r e n o s 435 y 433 d e t u v i e r o n 
c» l a c a l l e d e D o n P e d r o a M a r c o s D o n a z , 
'^6 t r e i n t a y o c h o años , p o r s u s t r a e r v io­
l e n t a m e n t e l a c a r t e r a a M a m i e l P é r e z , d e 
^ ' "e in ta y o c h o a ñ o s . 

L a c a r t e r a f u é r e c u p e r a d a . 
U n rO'be .—En el p r ' s eo d e l a D i r e c c i ó n , 

ii t ' imero 46 , d o m i c i l i o d e d o n F e m a n d o S á n -
''^""2 C a m b r o n e r o . p e n e t r a r o n u n o s l a d r o n e s 
'• ' '^r^nte su a u s e n c i . i , l l e v á n d o s e de u n bat'i! 
•^•arias p r e n d a s , q u e v a l o r a e n 600 p e s e t a s . 

• — _ _—'«"« ~ T E — 

E N T R E P A N A D E R O S 

cu Cortee, y 
j r alcaidei d e M a d r i u 

; sen . tac ioaes d e los . ' \ y \ i n l u m i e n t o s d e 
í .a , L i i b a o , ' l c ¡ . . i o , j i ía-co.s, Zarr:ora, 

y i . l ios b a u '. aiiiad,"; i-.i el d í a do 
a y e r cci el riiiui.vteiiü -íc la Gu: : r ra al seiior 
presi 'deul.0 del C'.ousej.i üc- m i u i ¿ t r o s con el 
e i c l u s i v o otijoto d e h a c e r e u t r o g a d e la-i 
instancia.H ,-....-ciitas por trxios los M u n i c i ­
p ios do ia p r o v i n c i a do .baiarúanca en la 
q u o ;-c> I,:.:, i,.n3ii lus : .".nc.Ir.íi.ucs a p r o b a d a s 
en la . ' \ i : ¡ , i u l ca ;ie A y ' ¡ n t a m i e u l o s le la indi­
c a d a pr . i . icia, c e l e b r a d a el d í a T- (^Í\ pa ­
s a d o bcp 'Sembró y q u o a fec t an ai me jo ra ­
m i e n t o do las H a c i e n d a s lóca los . 

E l preí;ider,',.ií d e ! T c n s e j o rec ib ió a t e n t a -
m e n t o la p r e c i t a d a Comis ió i i , proi¡riet icado 
e s t u d i a r con todo i n t e r é í y caiDÍo d i c b a s 
oonchR.i-on.js y s o m e t e r l a s al conocrmicut .o d e ! 
Conse jo du m i n i s t r o s . A c t o .seguido, la Co­
m i s i ó n v i s i tó al e e ü o r m i n i s t r o d o H a c i e n -

al q u e e x p u s o las p r o t e n s i o n e s do ios 
í i u n i c i n i c s , c o n : ' r c ' a d a s en d icha^ i n s t a n ­
c i a s , p e r ¡o qi.-c- a. :' ';i a ; a t l c p a r t a i n c n t o ; 
oye ic lo de la^^i^ó :.'::•. r,:;Kmo m a n i l o s l a c i o 

c 

: i ; ,di : - , en ru.'.r.;,:; i . ' i . s > as i . suc icn tea y 
l-:;:;j el í icSo r-o c n s i g a a t a la c a n t i d a d n e -
'csarifi. en ci p i e s u p u c s t o d e i.923 a 19'24. 

T e r c e r a . E u ia r e f o r m a d o las l í a c i e n d a s 
loca les d e b e r á f igura r n e c e s a r i a m e n t e l a su­
p r e s i ó n de l conti i ig.onio p r o v i n c i a l q u o d e j a ­
rá de g r a v a r sob re Vie, p r e s u p u e s t o s muu»-

p a i t o d e la c a n t i d a d q u e en u u i ó n del «.Me 
ijcano» hub i a e s t a f a d o el T i b u r c i o d e Bla:-:. 
í-ja c i tn / la m u j e r m.anifesló q u e , e f e c t i v a m e u 
te., el F e m a j a d o A n t o n i o ie h a b í a c n t r c g a d e 
a lgún d i n e r o , q u o ella ci.ccudr,', c h l r c la.; <-. 
i;:;:a;; del iogóu d e la ra:;n r ¡ : ij;;o ^c bct; 
ped tm, d ' juda la Po l i c í a e n c o n t r ó 3.TUU pe 
I ctES en bi l le tes i \ \ F a n c o de )".:-pañp.. 

Do'-cnJd.T el a p o d a d o <:c! iNÍ;^i;..'anp,>, .•:;•. 
r c n í c s ó a u t o r do la cp la fa du. re fe renc ia . 
Cuyo i m p a r t e do 9.00(1 p ; , , ; - - : : : ;-.-j iiabi'a re-
¡-i:r!i'i-, por partcfi igiiaicH con «c! Fort',:-
P'.icís.. b e la o c u p a r o n 7.5 p e s e t a s , u n a sor-
l i ja con un t res i l lo d e b r i l l a n t e s y u n eoü-
ta r io , m o n t a d o s en o r o y p l a t i n o , y u n a m a ­
le ta c o n t e n i e n d o riiivqrsas p r e n c a e ' d e ni,.': 
pe r sona l y d e a s c o ; todo In cua l h a b í a a-i 
q u i r i d o con el d i n e r o q u o le c o r r e s p o n d i ó de l 
p r o d u c t o d o l a e s t a f a . 

P e r s o n a d o s los func iona r io s e n l a c a s a don­
de h a b i t a b a n los d e t e n i d o s , v i e ron e n el pa­
t i o , a l q u e . d a i m a v e n t a n a , u n b i l l e t e QMI 
B a n c o do E s p a ñ a d e 1.000 p e s e t a s , p o r lo 

cipale.s, s i e n d o l a s D i p u t a c i o n e s q u i e n e s d i - ; q u e s i n p t ' r d i d a d e t i e m p o fueren en b u s c a 
c l á m e n l o r e c a u d e n sus recui-sos, a c u y o | ¿o \^ pr.—iietarioe d o u n a l m a c é n de dro-

s al q u o c o r r e s p o n d o d i c h o p a t i o , c u y a s e r á n modi f i cados Jos a r t i c u l e » 117 e l e c t o 
y l i s 
coir iplem^entar ias . 

j ' a m b i é n se e x i m i r á a los A y u n t a m i e n t o s 
d"! ¡lago d o todo.; I03 se rv ic ios q u e , c o m o 
los de paseñam-.a, s a n i d a d y o t r o s , d e b e n se r 
l u n c i ó n de l E s t a d o ; q u e d a n a oargo d e los 

do la Jey P r o v i n c i a l y d i spos i c iones 1 pĵ gg, t i e n e a c c e s o ' p o r la ca l l e " d e Alcalá 
n ú m e r o f. e n c o n i t ^ d o s e dos b i l l e t e s d e a 
T.OOO p e s e t a s q u e . s in d u d a , el .-Xbeledo ar ro­
jó por la v e n t a n a de' su h a b i t a c i ó n en el m o -
n i o n t o d e ir a ser d e t e n i d o . 

, . - L a s 6.175 pcfiefcas r c u p e r a d a s y l a s a lha -
M u n i c i p i o s ú n i c a m e n t e aque l los q u e Bon d e jgg y efect/ís e n c o n t r u d o s s e r e m i t i e r o n a 
c a r á c t e r p u r a m e n t e local o m u n i c i p a l . -A^i- (jigpoRipi^;^ d¡> ¡a a u t o r i d a d j u d i c i a l en u n i ó n 
m i s m o debo e x i m í r s e l e s del i m p u e s t o s o b r a ^^ jry, d e t e n i d o s «el P o r t u g u é s » y «el Mc-
pe r sonas j u r í d i c a s , 1,20 s o b r e p a g o s , s o b r a ; j ¡ g a ^ o j .̂ ^jg î .̂  a m a n t o del primero.^•-
el c o n s u m o d e luz e l é c t r i c a y o t r o i q u e g r a - : '—. .̂ — 
v a n ol p resupuef i to m u n i c i p a l . J H A Z A Ñ A S D E «CACO» 

P o r lo q u e se ref iere a los gaeiOs caree-1 • 
lar ios , se i n t e r e s a de l G o b i e r n o b a g a u s o 
i n m e d i a t o de la a u t o r i z a c i ó n q u e l e oonce. 
d e ol p á r r a í ü q u i n t o de l a r t í c u l o c u a r t o d a 
la ley de Pre.5upue=itoi( do 26 d e j u l i o d e 1 0 2 - , : De.". J o s é M a r í a T a m a y o y O i e l l a i t a , do 

n e s a l t a m e n t e sat i . ; facioria. í , que d c m ' u e s - I [ 'ara e-ximir a lc»s A y u n t a m i e n t o s d e l a m i t a d ; t r e i n t a y c i n c o a a c s , m a r i n o , c o n d o m i c i -
t r a n la b u e n a o r i e n t a c i ó n y p r ed i spos i c ión I d e d i c h c s gasto» en el p r e s e n t e a ñ o econó-1 j ; ^ ^^ ] ^ g ^ n g ¿ g H e r m o s i l l a , 2 3 , h a d e -
del s e ñ o r B e r g a m í n p a r a a t e n d e r y Uevar m i c o y del r e s t o eta el s i g u i e n t e . _ 1 ^ ^ n ^ i a d o q u e al r e g r e s a r a y e r a M a d r i d , 

a e j ecuc ión repe'oidas c o n c l u s i o n e s , por m e - | C u a r t a . Q u e «o c o n c e d a f r anqmcaa p o s t a l . ^ , ^ ^ , , ^ ^ ^ „ ^ ^^^^^^ ^^^ C . a r t a - e n a d e s -
di;i (icl f u i o n u n o p m ' . e c l o do lev (lue somo- 1 a los Avun ' r imieDt r / j p a r a t o d a c í a s* de ^c\-\ ' 
t c rá en b r e v o a !¿« ( n r í o s . " ! vicios q u e , s i endo do c a r á c t e r p u r a m e n t e : d " '^ layo " H i m o , so e n c o n t r ó c o n q u o h a -

, da 
1 i>r UN PISO DESVALIJADO 

:ni 
rovo a 

do las g6Stione.s i n i c i adas , e s t a i m u u i c i p a i . s© rea l i cen e n favor d¿l E s t a d o . | b í a n f o r z a d o l a p u e r t a d e su e x p r e s a d o do-
t a r d e ae c e l e b r a r á e n la Gasa d e la Vil la I D o p e r á s t i r el r é g i m e n d e supres ión , d o j m i c i l i o , y q u e de l i n t e r i o r f a l t a b a n m u e -
u n a r e u n i ó n con el fin do o r g a n i z a r u n a i f r a n q u i c i a , e s t a b l e c i d o por l a d i spos i c ión a e - l b l e s y e f e c t o s e n g r a n c a n t i d a d . 

d e -Municipios , e n c a m i n a - I g u n d a del a r t í cu lo 14 d e la ley d e 29 d e ; Añad-e e n l a d e n u n c i a q u e h a av . ' í r i guado 
i r y r o - l abr i l d e 1020, el E.=:.tado nhonarA a los A y u n - l ^ j , ^ , j , ^ „ p p „ , t i e m p o h a b í a n conduc id , ' . 

q u e 

Asa iu i í l ca m a g n a 
d a a i gua l e s propós i to ; 
biisíet-er l.'iti i lacieníia;i i lócalos . | t a m i c n t c í ; la indcm.nizacic'm q u e c o r r e s p o n d a . '• ^ . 

L a s c o n c l u s i o n e s e l e v a d a s a! ( Jo ine rno son i T a m b i é n so c o n c e d e r á a los . ' ^yun tamien-1 , , 
las s i g u i e n t e s ; j tos e x e n c i ó n d e t i m b r e o r e i n t e g r o s en _todo| <^^':;''°s *^°" nuieDieu. 

P r i m e r a , t^'ue con t o d a u r g e n c i a y a fin 1 d o c u m e n t o q u e s e f o r m e y a f e c t e a Bie(rvi'"iod 
d e q u e p u e d a sor i n c o r p o r a d a a los p r ó x i m o s ' del E s t a d o . 
p r e ; : u p ! i s t o s del iEr:ta.d,o, s-; lleve a e l e c t o : Qiiint.T. I n t e r e s a r del G o b i e r n o el p a g o 
¡a icfíiii i ia d o ia;^ H a c i e n d a s locales .-ubre la ¡ Ic-fi . i y t i a t a m i e n t o . s , con r e g u l a r i d a d , d e l'-:s 
baso d e r c s p c i a r a los Munioipi.os iniantc-i j ca rgos m i m i c i p a l e s y p a r t i c i p a c i ó n del 20 
roctrrfos les c o n c e d e .la v i g c n í o ley M u - i por 100 d e bis c u o t a s de l T e s o r o e n u r b a n a 
n i c ipa l y la d e e u p r e s i ó n d e lo? cupos d e j o i n d u s t r i a l , q u o en e s t a p r o v i n c i a s e pf.i'c-

••wvíioi del 32 d e j u n i o de l i U l . q u e d a n - | ti'ia con l a m e n t a b l e , r e t r a s o v g r a v e pe r ju i c io 

,e su c a s a a s i t i o q s e é l i g n o r a dos 

S o s p e c h a q u o s e a n l o s a u t o r e s d e l h e c h o 

d e t e r m i n a d a s p e r s o n a s , c u y o s n o m b r e s f a ­

c i l i t ó . 

P o r t i m o m e n t o n o p u e d e c a l c u l a r el 

v a l o r d e c u a n t o l e h a n r o b a d o . 

1 ( 1 , 

do s in efecto la s ; ; spens ión prcfiinii.í p o r el 
ar t ioal i i o c t a v o d o la ley d e P r e n i p u o - t i ' s d e l 
26 de d i c i e m b r e d e 1914 y pohitcriorcí-, r e s ­
p e c t o a la ap l icac ión d e los [ i r eccp tos del 
a r t í c i d o s e g u n d o d e r e f e r ida ley d e 12 d o ! g u í e n t e n ía t e r .minac ión d e c a d a uiv>, abo-
j u n i o do 1 9 1 1 . .^l cesa r la oDligación do i n a n d o e n o t ro caso el E s t a d o n los. .Ayimta-
p a g n r los A y u n t a m i e n t o s ej 20 por 100 de 

de la adni i i i . i s t ración m u n i c i p a l . 
F.:.la.s c a u í i d a d c - d o b e r í n se r l iquidada;? ,7 

s a t i s f e c h a s a los M u n i c i p i o s p o r t r i m e s t r e s 
y sin dedurxir ' in a l g i m a , d e n t r o del m e s si-

ESPECTÁCULOS: 

Ics b i e n e s n e Pr-iinors, Í Q e x t e n d e r á a s imi s ­
m o q u e d a n e x e n t o s d e snMsfaccr el 20 p o r 
too do c o n t r i b u e i ó n (^f u t i l i d a d e s sobre los 

ir i teresos de d n m o r a . ' 
m e d i o segí:""' de e v i t a r os tos 

l'AliA ÍIÜY 

ESPAÑOL.—10,15, Don Juan Tenorio. 
tOIv'íEUlA.—10,30, -h'.j n.iio de Oro. 
Ei,.i_,.\'j¿..—'i y b),o'J, Kl condicto de Mercedes.-
tlEMI^O.—.ó,.'íO, Conticrt . de aibono por la Or-

Ma<hid.—10,15, L&s vuellaa 

m i e n t o . 
C o m o m e d i o segí:""- de e v i t a r os tos r e t r a , 

60S y t r a b a j o s c o m p s : - a d o - e inií t i lps. en las | queíta bnilóuica de 
oficinas p r o v i n c i a l e s , c o n v e n d r í a q u e los re-i quo da el mundo. 

i n t e r e s e s d^ in sc r i pc iones do P r o p i o s , t o d a í c a u d a d o r p c de c o n t r i b u c i o n e s i n g r e s a r a n d i - ! LAKA.—6,.30 y 10,16, iürajio de mostaza. 
ve7. nufí esos intcrcicc- c i u i v a l e n n la r o n - j r e c t a m e n t e en los - a y u n t a m i e n t o s lo q u o a l INFANTA I S A B E L — 6 , Jbll paraJao oerrado.— 
t a d e los b i enes óe T ' r ' p ics n o eaa j ' - nados . j é.-tr-s c o r r e s p o n d a , l i q u i d a n d o en fin d e c a d a ; lí',l,a, ¡Plancha!, Tenorio muüical y \JÍ, rebotica. 

V i f i 

COACCIÓN Y AGRESIÓN 

•fc-l o b r e r o p a n a d e r o E u g e n i o L a r r a s ivlar 

" . do v e i n i j u c h o a ñ o s , c o n d o m i c i l i o 01 
f , e r n a n d o e l C a t ó i i 
Co: 

co , 3 , d e n u n c i ó e n 1 : 
b i s a r í a d e l a U n i v e r s i d a d q u o al s a l i r 

^y^i" m a ñ a n a d e t r a b . a j a r e n u n a t a h o n a 
Cütablcxiida e n la m i s m a caisa. lo a s a l t a r o n 
c u a t r o c o i n p a n e r c K d e cficio, q u e e n l a a c -
u a l i d a d e s t á n en h u e l g a , y lue.go d e cjui-

r e fo rma 

a 
i!;v. I L S u-^r "d??s lócale 

so c o n c e d e r á n 
l i u e v r : 

' le 

los ^ t unic ip ic ' ; r ecureos 
t r i m e s t r e . 

S e x t a . Q u e se l i q u i d e n y a b o n e n inn io- ¡ 
APOLO. 
ROMEA. 

(j y lO.aO, Arco irt». 
-6,30, El ama de la casa y Punta de 

d e p o s i t i v o r e n d i m i e n t o , cop reg las : d i a t a m e n t , e a los A y u n t a m i e n t o s log p r e m i o s i-riuda.—10,30, Paloma, la postinera. 
do fái'il np l i ; ac ión en su exacc ión , d e n t r o ¡ d e f o r m a e i ó n de m a t r í c u l a s y d e p a d r o n e s 1 KEY ALFONSO G,3Ü y 10,30, 

la m.ís a m p l i a c u ' c n ' i ' n í a . y so morl i f i - : do c é d u l a s pe r sona l e s q u e a i l e u d a el E s t a d o , ; vierte, 
cara el real d e c r c l o ci - l í de s e p t i e m b r e ' d o | y e:'i lo suces ivo n? s a t i s f a g a n p u n t u a l m e n t e | !,AT!HA.—é y 10. Den .Tuan 'Tenorio 

a ' ' 

Agapáto so di-

OIP. en c u a n t o a la fo rmac ión del r e p a r t o ; a &:i - í e n c i m i e n t o . 
•I 

rrpnera! d o u t i l i d a d e s , e s t a b l e c i e n d o b a s e s d e 
t r i b u t a c i ó n m: ls j u s t a s ,'• enui ta t ivMs. s i n 
Cí,cr;.,-i,',n p a r a d e í e m i n a !¡i:- func ionar ios y 
eriip'.'c::,r'-, y un p r ' ' c d i m i " t i ! o b r e v e y fien 
cilln p a r a sn e j e c u c i ó n . 

S e g u n d a . E s t a b l e c e r la a b s o l u t a s e p a r a -
ciciii d o laB H a c i e n d a s loca les do las de l 
E s t a d o y p r o v i n c i a , d e m o d o q u e c a d a cua l 
r c - n u d o d i r e c t a y s e p a r a d a i o e i i t o s u s r ccu r -
sct; y f o r m a t u s d o c u m e n t o s ooí j ra tor ios , im­
pid iendo con esto que c a n t i d a d e s perten-^- j 
c i en tos a los Municipiois i ng re sen en el T e - ; 
S'^i'o, y quo ('slo l a s " c i e n c a i n r i c b i d a m c n t e , i 
iic:.'a-c.'io con l a n i e u t a b l c i c í r n s o a las arca,s I 

S é p t i m a . Quo t e n i e h d o e n c u e n t a q u o ia 
m a y o r í a d". los f e rv i e i c s a ca rgo de lo,s se -
c;-v,i:i'':c., d,' . \ y i J i ; fnmien to son d e car . io ter 
o.\Tl::,-,i-,'nmc;-,íe nacio-unl y so r e a l i z a n c u f,i-
Vor del E f ' a d o , ta leg c o m o los. d e r e o m p l a -
7.0 del E. iérci to , c o a t r i b u c i o n e s o imj iue s to s , 
Piojainiento.s . L o t e r í a , s a n i d a d , s u b s ú s t e n c i a s . i 
csbi,'i.,'.:ticas y o t r o s m u c h o s , 6e sa t i s faga c! 
s ' inld ; de d ichos func¡c:iario.s, por c u e n t a iol 
p r e s u p u e s t o del E s ( a d n . Si e s to no fuere p o - i 
s ib lü en su t o t a l i d a d , a t e n d i e n d o a q u e a l ' 
i r n s m o l i c inpo r ea l i z a se rv ic ios d e car-ácter '• 
¡i;iioi.-:i-.al. ;-> cst:>b!;>.--orá la obl igac ión ¡>or ' 
p,'!;tc de! E s t a d o d e ( o n t r i b u i r con el 50 i"::- ; 

' l u i c i p a l c s , scgi in o c u r r e a c t u a l m e n t e . \ 100 del sur ¡<lo .dol s e c r e t a r i o , q u e fSerá r e t r i -
p r . ac t i ea rán con u r g e n c i a las o p o r t u n a s j b u i d o en l a c u a n t í a s icñc icn te p a r a p o d e r 

crestiones enir.e el E s t a d 
el iuanorto (̂ '̂  b ' s ci'cSJ'''c 
C.O,-.; i l cvadc " 1-s ••:-,:-; 
l i s t a d o y r i u n i c i p a l c s . 

I J ^ S créditoF, y a rce-onocidos p o r el E s t a - • 1 

los i j i u n c i p i o s , y 
1 p ro o •-•1 '-•ontra 

Mr con el deco ro y 
fallida del ca rgo o:íigo. 

C-'Tcva. C'u'- el í i o b i e n i o 

l^""! u '^°"* ' ' ' ^^^ ^ ' " " ^ ^ " ' ' ' ' ' '''''^•° "'• •'"'-'^'^-''^'^ d e b e r á n s e r h e c h o s e fec t ivos i a m e d i a t a 
m a l t r a t a r o n , d á n d o l e r e p e t i d o s g o l p e s . m e n t e , con ca rgo a las c o n s i g n a c i o n e s ac 

iir 'gcucia 1 
ev de au 

. ;K d o 

i d a d q u e l a impor -

e o c u p e c.-n 

CÓMICO.—6 y 10,30, Larrea y LajtDiii*. 
F U E N C A R B A L — 6 , La. oajjciou del olvido y \A 

nlsaciana.—10, La alsaojana y ly» ca,iicJón del ol­
vido. 

IMFERIAL—6,.30 y 10„'-:0. Den Juan Tenorio. 
P S I C S — fi. La romíntica y ¡Es mucho Ma­

drid!—10,15, ¡Es mucho Madrid! y K! nií5o de la 
suerte. 

l',.lKZliELñ.—lO.ÜO, El .scflonto Ladislao (es­
treno' , 

PALACIO DE H I E L O DE MADRID.—Todos 
loa den-, maDana, tar;le y noche, Patina.je con or-

' qneslas. Kl jueves p -̂r la í;írdo, Concurt'.og infa.ntiles 
libro patine:-, con preinii-^, 

(E! anuncio t!a 1-is ol-.rns 011 Oítai cartelera no 
i f'tipcne su aprobación ni reconjendacifin.) 

p r e p a r a r un j i royce to ,1 
c u o m í a m u n i c i p a l p a r a s o m e t e r l o Í--

Corte: , d e l r e i n o así q u e é s t a s s e r e -
'/////y.'v/, y/7yyy/////////////////////////'/////////.///////y////^: 

l>iá ií. — lúiLriXJlci. -— La cnaTa Jo iod.js .us 
Santoó. faa-utoá l>ev*yo, lien nano, Car^iófíao y Vic- | 
tor,uo, n.artires, y tjjxiofredu y .'dauro, Übispce. 

La luiBa y oüciu diMuu soü d*; la ü.c,.ava de 
iodos ii>s 6anLc>a, c<üi n to doble mayor y color \ 
blanco, 

íl.;ir.,»oi011 Ncclania. - í-iue.stra bcñora do la Al-
UiU .e:ia. 

¿'.e láaría.—A la» ouco de ía mañana, misa, ro­
sar << y Ciliada a 40 iuujei«3 íKibres, costeada por 
del;., üarxi'.ri iferc^i. 

Ciiiroi,;a Hor.!!; .-Eu la parroquia do ia Almu-

'""• '• i 
Corta tía Mir la—Do la Uínocpa.ón, en el pnmet ! 

mona¿t«!iio de la ViaitaíMÓn (F . t , San Pedro CP.), 
Capuehinaí, Calatravas. Jesús, Sagrado Corazón y 
¡>ii,n Fra.aoiá,ao de Borja y pajToqiiii* de hi Ooooep. 
ciüü ( P . ) , San Antonio de I» Florida i P ) . San 
JosiS Ssm ÍVIBJ-CUS, Santiago ( F . ) . Santa Crnz, San 
M,llán y Santos Ju i tb y l'ástor; de la Medalla Mi­
lagrosa, en San Ginés ( P . ) , y del FíSoapulano 
Azu! Coleslí?, on San Pascual. 

Parroquia da la Almuüena.—(Cuarenta U o r a e , ) -
C n ! núa la novena a sa Titular, A las diez de la 

cciíjana, misa tolí-nino con maniüesto; a las cari-
u-o do la tardo, so cantanin solemnes vísperas, oon 
1'Ciencia del CablMo do .^eiíoi^s euras ¡«rrocos de 
.'.l,;or!d, y a kn cuco, 1,5 e i t i c c ' c , y MTmón por 
•i padio Jos.' yiar'.i, de Manila, i apu-hino. 

FaiToqui.i de ia Con,;cnoi3ii,—Xo.ena d.3 Animas. 
A la;; se' 5 i'e la larde, resano do d ionios, ejer. 
• ' I is del mes. si-rmón por el reverendo padro AI-
'iino Mín.-i,.: .qa-yaúa, O, P . . salmo y responso, 

r,Trt)<]!!:,i (••3 ¡í.in I , ids . -Novena de Animas, A 
'•'• '"•'• ' ' • i" 1 !'l". ,:-i.i.- ' d- <i:íiMito3 y ejercí ..ni 
•'.: i<:rmí,n j cr don ISific! Moreno. 

r;r;'oqüi.i ÍM E-UI itiartín. — ^'ovena de Ani-
!ii:i,<, A las nvx^ y m.-5dla de la tardo, los 
e¡ercic¡os propios d;-| dia. con sermón por don Car, 
!"c .Timcnez 1 ,t n:a;.':-. 
^ P.':rrcqii„-. (Kl E3.aTa Tc!-i^,a.-Novena de Animas. 
' '••• c ' ; , y e ic : : ; ! d" Li t a r d e , rosar io de d:-

fiiclos y los f jTc i - ' r . s del n.e.i -on se rmón , . -S 

• C S T l:f-:ed:o!, , 

íMrToqoiií aci Snlviflor.—N~ovoña ds A.nimas. A 
SIS ocho, in'fi de -o-iiunión ."erií^fa!; a las die,-:, I 
honras fúnebre- p r la tardo, a. las seis, ropario • 
'le difunicE!. <ier,.i..icw del mes y ser"ha3n por don i 
Jc«.é María 'íc¡hdí> 
^ F¡:en S ' j c . - -Novena de Animas. A fin 
a a,' en ..i, lo-iíar, 1, misa cantada con ronrwnso; 
••r 01 f..rdc, :. las .. i-co V meli;v, rosario de la 
; ' . ' 0,1 .-.a,ic ,. de Jc ' ' i - . eiercic:,..s y sermón o.f. 

:.c.-:r -.1,-;,-, ; Fnnrs.. ' | 
:,'':"'^5,--S- '-en 1 .y. Anr.iap. — \ las niiev,. -

' • "" ••'• .'"11: •" d'-, r.'.y't^^na, con -vafrüía v | 
' " ' ' • ' : ' • ' t '-le, a las ,-ii-ico y media, ro- { 
'-'̂  '"' '•':• . < cicc-os áiA mes y f-ermón p.-,r': 

c.i .^i i . c¿ uuroeiña. |ütxl.uarido iot, .*,.! 
a.íteinai.viijiaiaye, 

ria'iuqüi.i Uá o ü i ^<.*úwi.i:aii A -ití xiifc©\xi y lae-
dia, ui.bu, t.aaiL..da de rúiaioin, \:.g.i,ü y .reapoQso; 
[x,r la Lartie, a las cincí \ ine.iía, rvJbAri*> ÜÜ di-
luutos, ejercíaos del iiics, cuij líei-uióu por dco 
l'raac-seo Solls. 

Bucil.i D,^ia — A iaa ci jci y media de la tftcdfl 
iott ejeicioic* del mee, 

Calatravas.— .̂  laá die/. y ouou mcuoa cuarto de 
la maüaua, misas de rcquiem, con vigilia y re»-
piansos; por la taríti, a ¡as i^.s, rosario de difon-
tos, sernióa ¿tor el süfior Saaz tl<j Diego, ejercicio 
del mea y responso. 

Cristo de la Salufl.-A lajj siete, ocho y doo* da 
la mafiaua, roaaiío y ejercicio dei uiea; a las noeva, 
diez y once, vigilia y miga de, réquiem, oon res-
f<>nso: p<.r ia lard-y a las .-:>̂ ,s, íiia ejereicios, p » -
dioando don Jtt«: tlaíaaí.i^, \ ¡-ttójKxnso ciiniado. 

Religiosas Bera t r i t a fisl Saccarr.e.ito A las ciaco 
y medía de la ta '̂-do, roeario d,- difuntos, Bermón 
por don José tíilemiz, ejercadlo del uw», salmo y 
resp,-ínEO cantado, 

San Ignacio. -A S s die,; de la iiiaiían», TÍgilia, 
misa solemne y resronso; p'-r la tarde, a las .9eis, 
losar.o. 6erp-i:'.n ¡i;:r 11.-; padre tr.nitario, ejerciólo 
de) Liieí? y rc,sp,on.-u-

ASOClftCrOíí OE VIÁTICOS 

¡•".í.t.ih'ecida en !a ¡cincqie,i, de San/Miirco», oeie-
b;:i.r.-i el ¡.nlcxnco día 11 solemnes honra» ffinebies 
eu sufragio do sus ascxaadoB djlunUis, 

.-\ la-i nione y me<lia de la maiíana se afcotaxii 
t. 1 nino vigil.a, EÍguiondo la muí» propia M día, 
pr<.; .-.ivio ol ;eíi.-ir cura párrcvo, ttrmtináodoso oon 
i;i iccfjiói: (le rc-ooiiao por ol interior d.' la i(;l«BÍa, 

(KFIÍ; pcnjaioo sn pnbllc» owi censura ectestámM.) 

' I , 
12 

\% i ^ l l i - T ' ^ ñ p a P í f í J í i C K F e r n a n d o 
i ' i ' ' : i ) i 3 I U r t í r i f í f i f í , „ í : ^ . 

A s i ' ; , d e oouq i r a r v i s i t r n es ta . :isa. I n -
roeuso s u r t i d o en aiiiigo,;, vast idra; . s o m b r e ­
ros , g a b a r d i n a s , de ¡i'ua v seda . PeJetflsria, 
ab r igos de piel ; s ecc ión e':r.ii"Í9l p a r a ñif las . 
Abr igos d e g a m u z a de-sde 2.1 posetaB. 

-:" C,í^.:^,7-.—iny^^^H^-í-W.-,-,,^ ,̂ ^B«,JB.«,,ŝ -,. . . ^ . í , » , -™^, , , ^^» 

;.; CiSí*í»Ci¿cí s-;-"Ii ..:a3-.jor» l a s 

' ; P í l £ 'i . i '' • / V 
:.-•.„ ft W T Ü E c^ s L L • • " i C i i S 

• > ; [3 E © G v< O I I X 

EJERCICIOS DEL MES DE AHÍMftS 

i-arrotiuia tía íes D c l o r K . - . i !,.« nueve y ¡^, 

, misa, do r.ijioein, r,.i.ar:o da e;f 
Ujl. 

10; 

.•:j,o¡ 

L v f l . O , E b T R E R I M I E M O S , ESTOMAGO Y 
"••>•! Oí>.~EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 

quu dir.ln loj 
oargo y I'ainm.r, 

y ><•'; . e c o ; p , ,. .., ; . , , 

'•n- le;, n..,;:.-iu fio difunto.», peitic 
«eíiorcs <',.ra piirioco, Cyfr;.-a Cam 
a lu C Í I . Í Í M Í ; . ,,¡,t,.e, e:..,-e:'.'jo de, 

Parroquia ü i san J o s é . - l C ' k ' m l ñ J n . r misa. 
A^ réquiem, car visilia y re«pon.o; a 1,1. «,;s ¿U 
l-oie. ruiano do difunie.s ios ejcrccios del m^ v 
sermón por el s fior Gonziilez. 

í:--ri'í,'quu uo iir,) ÍÍÍICJOIV:Í - A las dioz de la 
m.aaians, misa «intad» do ríqmeir. ; por la tarde 
1.13 cinco y m«da, rosario .lo diliinf-v, ejen-.-áce 
del mes y Eorraón p,,r don F-ídr-o Pamíroz 

P.u'f3qt!ia Ca íi^ HBPCOí.-.-A l.ie u.iove -,- mo-
dia, UKs.^, vigilia y responso; ¡xr h tarde \ î ,,, 
Beis. rosario do Animas, los ejercicios de! 'mes' 

, i 

•Su c u r a c i ó n pior eJ a i re c o m p r i m i d o . M a g n í -
:• .. t ra tcoio a l t a m e n t e cié; . t í f ico, t r a d u c c i ó n 
; - , jad: . l i i df- la cojebi-e . i ,¡1 ,¡(,j e m i a e o t í i 
:eiK'ein¡is!a francc: ; A. C ! . ; . \ Í ; K Í E , do P a -
r!s ; iOO ¡'áginaís prof iLsamenlo i l iwtradaB, I k -
r.as de conse jos pn í i - t i cos . de u t i l i d a d i a a J » . 
d i a t a y ai a l c i n e o de todc. e! m u n d o . M a ü d a d 
boy m i s m o v i ies i ro nombi 'o v d i r ecc ión b i e n 
':i:;ra v I c j i loa.ioi.te a bi hfmcín C e b í l á n , 
L a u d e , 2C, ' ¿ ¿ r ce iona , y recibirdiís e s t e t r a ­
t a d o c o m p l e t a m e n t e g r a t i s y f»ij a b s o l u t a 
r e s e r v a . 

tkJf 
p-í ^t; 

CE!S DE L< 
M EM^ 

PIES 
f 
• • u • 

Los p ies hmchüdos, m a g a i l a d o s , do-oyLz:3s. e s l d r - n rá-
Ifaaamente a l iv iados c o a só lo t o m a r b a ^ o s sa l : . ra iados 

^ ^ . A ¿ ^ ^ o r j : ' 1 ^ ± ' ^ ^ ^ ^ ^ - ' ' - • - • . ' ^ " , l - s o p u e d e n a r r a o o a r ^ a 

- ^ c o n tc:da f ac i l i dad , s i n n e o e s i -
u n r e c i p i e n t e c o n a g u a c a l i e n t e 
y h e ñ a - los p i e s d u r a n t e imoe ..nr v ^ • ,«,. 1 ; , - • ,-• 
d iez m i n u t o s e n e s t a ag^la ^ ^ , 1 ** / ^̂  " ^ " ^ ^ ° ' ^'¡^'^í' °P« 

m e d i c i n a l v l i g o r a m c n l ^ . / v \ '^ - "^ " , " ' ' " T T ^ ' T ' t í 
-:.',ig<.n«ia. ' G u a n d o los / f e - f ^ ' ' - ' - ' v ' ' Nal rato;-, R o d e U 
p i e s q u e m a n y e s t á n / VC ' *̂  ¿ ^S V ' ° ' ^ " ° l ^ ^^* 
do lo r i dos p o r el c a n - / Ú y , 1 # ^ ' " ^ ^ % m a n t r e n » en b u e n « . 

Bión d e l ¿a l zado , ^ m ( -f\, •'^ ^ . ^ " ^ A , ^ | ^ f ^ f ^ ° " " « v o o e . -
,' ', :.e, p r e p a r a d o B , \f,^,^^'¡t:A \ % .^. f f ' ^ '* ̂  V>^reo^á. 

h a c e d e s a^p a n « e r f;.=k S y , .~^^ ^ > / ^ , '^ . ''"''°^'' " ° » " 
o o m o p o r e n c a n t o ^ ^ A 'TS']^^^ * ' • - ^ I k ^ . - N • , 1 ^ "'V ^ T"^"' ^^^° 

s e c a c i ó n d e d o l o r y \ k ^ : h S ^ ' ^ ^ ^ ± t : ^ ^ ^ ¿ : ! ^ \ ^ o T n \ l 
do q u e m ^ l u r a . P o r su T . , r : ^ : : z r r : r - ^ i ^ ^ ^ , . . ^ r = r : : r ^ ' ^ . - y d, fce,.»s , ,uo n o <¿ 
acc iou t ó m c a y a s é p t i - V , " " ^ ^ T ^ . , ^ F l io ráa suf r i r ' m á s ¿ ^ 
ca , e l agaia c a l í ^ i t e s a l - % . ^ • • i ? ^ : . • ^ J ^ ^^'o mo<lo, el precie di 
t ra tad la t r a e a d e m á s u n a l i - ^K^^~.¿>^f^:<y.^_,^^ compra oa » e r á devueU» 
VIO u . m o d i a t o a l a i r . - i tación, l a ^'''^'esm;vi^^3¡0^ bajo »,mple demanda W m o . 
oomezOn y o t r o s e fec tos d e s a g r a d a b l e s , ^ o m o n e s d e p a q u o t t s d e Sf t l t ra tos ' Rode l l 
CVi. e s i i r i o r b - id.-. 1 - . : j _ _. _ a : i . _ . . . ~ ~ " " cvi ol s u d o r félid'-.. 

Si s o p r o l o n g a l a i n m e r s i ó n s e a b l a n -
d im l o s ca l los m á s profunj^os, oc«no t o d a 
d u r e z a , p o r ^ e s a y d o l o r o s a q u e s e a , 

lan s ido VÍTI ' I Í I IOS con e s t a g a r a n t í a for­
m a l y l a venta, a u m e n t a cx>ntinuameai*e, 
l o quo es * i m e j o r [ í rueba d o su efi­
cac i a . 

Vil j&^H 

íff. < i " 

Vi^á 

de Saiz de Carlos (STOMiULIX) 
celado por los médicos de laa cinco partes d» 
ay«ida á liu digestiones y abro elapetito, cur 

ESTÓBHAGCI t 

Es recelado por los médicos de laa cinco partes del mundo ponrae toni. 
fica, ajriida á la^ digestiones y abro elapetito, curanfloias molastiaij del 

el dolar de estómago, la dispepsia Jas acedias. vómitos, inapetencia 
diarreas en niños y adultos que: á veces, alternan con estreñiinmiito, 
dilatación y úlcera del estómago, eta £s antiséptico. 

^ ^ ÜO V3íi!a fin ias priiioipales farmacias do! mundo y en Serrano, 30, iáADfiíD, 
desda doüdo se re¡;iiten folletos á quien ios pida. 

*I5C 

on el cufd. 1,'-!K nifios a p r e n d e n (jeyan-le:') ]Q¡, p r inc ip ios d o r o t a c i ü u . a ín iccó j i i , e l e q u i . 
brio de lus cuer¡>cs en i n o v i n i i e u t o , o! c e n t r o de g r a v e d a d , la fue rza c e n t r í f u g a , e t c . K s 

;.;p; e.o l u o t a l , j i c r í c c t a m o n t e a - r .bado, y s e s i rve en su ca.ja con instruecione.=i de ta l l» . 
d a s íic ;.,'i--, m i d t i p l e s a i . l i c a e i o n e . . 

l iara onví. ; )if:i' feíiMcuri ' i i , l a u t o p a r a u n o c o m o ¡niru d iez . 

L. A S Í N PALxl iCIOS." Preciados. 23. - MADRIP 

I ÍÉ4 ' 
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A L I M E N T O S DE R É G I M E N PARA PERSONAS DELICADAS DEL ESTOMAGO, I N T E S T I N O S , DIABÉTICOS Y 
PARA LOS MIÜOS EN LA LACTANCIA Y SU PRIMER DESARROLLO 

I-'ipfiríii-.-.n 'i^'-ía «"i prrwinrfeig nn'r fevne de 1M pírneraa majcaí eatTanjerM reUcionaáos con el régimen do alimentación Tirol, MeUings. L i Fratnin*. O-romaJfcDe, Biomalt, M»ltc«uit, Harbk» ete., ete. Envaino» católogo da mis de 500 producto» para régimen, «n pnr*», lopu, harin»», » « . 
ÍOPM, legnmbTM deBcortezadaa, chocolates, eocoo a la arena y de banacM, confitería, caldo» y gelatina*. pxtrartf<s ooneentrados nntritiTf*, psnetarla, bizoocherí», bebidas recieiti»M, ea/é mx cafeína, té de manzana», caié d« higoe, et., eto., de la casa MANUEL FRERBS, de LAOSANNE (Solía). 

Dcposltari.s para España: PAGES & BOCAFORT, Fernando, lá, BARCELONA. De renta en Madrid: C. PRAST, Arenal, 8. FOSFO — cacao — MASSANA, desayuno deUdose, poderoso reconstltnyente, 3 pesetas bote, para 12 grandes tazas. 

DEPOSITO Y O F I C I N A S : REINA, 45, 
•PRINCIPAL DERECHA.— TELEFONO, 
2.929. SE ABONA 0,.30 POR CADA CAS­

CO DEVUELTO AGUA DE SOLARES 
DE USO UXIVEBSAL COMO AGUA DH 
MESA NEURASTENIA, DISPEPSIA. 

tllPi::KC1.0RHlüRrcA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES 

RECIBOS LOTERÍA 
NO HACEB NI COSIPKAR SIN TEE LOS 
•MODELOS DE ENCOMIENDA, 20, DUPLI-
CADO, IMPRENTA. LOS MAS BARATOS. 
MODELACIÓN ESPECIAL DE LA CASA. 

iflz y caieiBOfifün "mm" por múm 
^t^ POTENTE, CLAE.\. FIJA, ECONÓMICA 
vTm Limpara:» comedor, parad y pottftueo. 

^ t | P CocUtas, estufae, palmatorUi. 
Se remite entalego oertificndo contra enviú 

de 0.45 ntas. en &ello«. 
BE EOLICITAM REVENDEDCKE3 

J. DALLARA ANDKEU. S. en C. 
APAHrADO I6d, L>. — BAl lCKbOíA 

MARÍA CANOSA 
Batería* de cocina, apuatos para alambrado j calefacción 
de petrólao y aoetüeoo; braneroe, filtros j miqnina* d* picar. 

CRUZ. 31. T GATO. 2. 

F O X 
para oficina 

Reúne todas 
las perfecciones 

Venta a plazos y ai cosíado 

V. 6 U I L L A M E T 
Vergara, 1. -R ar !.a 

¿ p o i i o y E ? 
Por tener Kbrioa propa. ELFEBHOCABEIL, CALZADOS, 
ixaiáe toda* las temporadas l̂ s últimos mídalos, con un 
40 por 100 de economía qiiek-j dctnáa estoblecimientos de 

•a claae. Elega^ncia, cunodilüd v duración. Magdalena, 24. 

ce Melíli. £C 

FABRICA DE , COCHES PARA NIROB 
FABRICA DE JUGUETES FINOS 

BARQUILLO, NUMERO 6 DUPLICADO 

Hi3iaie perfecta y (Tíaxíma 

G^yieiít^ 

de SBr̂ eiaŝ ^Model 
Soe'itdod Aoónm,» 'Gillrttf'-Aporl«l'o-6^2"B«««lMC« 

iü eslepar oarato! 
b n aaldos m liqa:daciono«, 
vendo niáe barato que todoa, 
verciopeloa, pita* J cocdelilloa, 

i . CANDELA 
20. INFANTAS, 20. 

Heriata grifica eomexoial, pn-
blioaxiae partir 1 norembre. 
Neoeaítanso oarreeponaalcs » 
ftieldo V comisión. Apaitado 
de Cerreoa 12.087 E. 12. 

BbfMEbEftTANTES 
«olrentea. Biiseanao para TOB-
ta máquinas escribir 'oonómi. 
caá. Sumamente perfeccionv 
dsa. Gran ^xito. MattM. Oro-
btf. Apartado 188. BIllMa. 

un BRAH 'mm a it mmm mmti 
La pistola nacional 

Vanoedoca de todas las petólas nacionales y extrainjeraa en 
último concurso celebrado por el ministorio de la Guerra. 

Es 1* pjetola más moderna. La mis precisa. La mi» sencilla. 
La más secura. La de más pcrfocto funclonaaaicnto. 
ünia» reglamentaria en el EJEBCITO ESPAKOL. 

De venta en todas las buanaa armería». 
FABRICANTES: ESPERANZA Y DNCETA,—GOEBNICA 

DELEGACIÓN GENERAL: A. Y. DE BERNABÉ.—MATOB, 86.—MADRID 

G R A N C H A i í l P I I Ü ' ' G A L I C I A " 
ÚNICO e U E COMPITE VENTAJOSAMENTE 
CON LAS MEJORES MARCAS EXTRANJERAS 

¡ACORÁZAOS! 
_ A C O R A Z A D 

J^atün Garganta. vuetJrw ^raa<t^ios,vvali 

Pasíüks VALDA 
la. CM-Hp^lTo^r de carióla. BroBqultU, Crippe. ete. 
^ EMPLEAD »-AS 

PASTILLAS WÍM 
Pero ppaoupaa no tomas' alno ta& 

PASTILLAS V p A 
VERDADERAS 
Las ússkaz rcalacalc eUcaSMi 

QUE SE VENDEN UNICAÍSENTÉ 
. E N C A J A S 

^con el nombre VALDA «> "«««P^ 
I nnaca de oua la*»^^ 

Finmlat . . 
Mathol 0.002 

Eaulrptol O.O&O? 
Axac«t.Gaiu. 

Máquinas 
alemanas 

P A B A H A . 
C E B l á E . 
DIA8 T CAL. 
C B T I N B 3 
U A B C A 
WEIHHAGEN 
Laa mis eoa-
Tenientes pora 
trab a j a r ea 

OMa. laBnpez«l>leB por su 
onosímeoidn y b^n.-za do tra­

bajo qno prodrora. 
OTIBTAVO WKINHIOEN. 
BABCEiX)NA. Apartado «21. 

SASTBKSIA D E 

José Cañete 
FiHOU, 8 (Puente Taneeu). 
Antwno aaetre de loa otd^o* 
de i^nte 'Bita 7 Ftuidacióa 
Oá'JSairo. Beposia'idad eo hi-
bitce para mUgioaQs 7 uni-

formea pora col«gialei. 

iAvicuiloresi 
•AfinMDtad voeetraa aTCs coa 
toeaoe molido*. 8crT<ri"nd»nt<'a 
resultados. Pedid catitlofjo A9 
mol o « para hoesr» •« M'ttiil. 
Grnbcr. Apsrt.» its. BUbi*. 

Prado-Tello 

^ . y>. j» rt í!>rtrtrtrt««4<Sftrt«ArtrtíSn Artr»:55 

eQíermiueDüte 
»,<ü><i^s>V!i»vt?s?vf^'i»<¡».v>v<:pw'!»vo*0^:S 

13 i ao especial pata 

congagar, elaborabo con 

arreQto á lag prestrip-

cienes be taSanta Seíie 

^olluUod M (Übnbabo 
anai 

Tt:^^ liiiEZiizr' 
EL unicQ mmn QUE m mm 

LflS m i il6R9QaBLES BE W f l R 
E l mEJOR LilHflfiTE QUE SE SOÍIOCE 
VENTA DEPOSrrO: ARENAL, 26 

PARA QORRAIi, SOMBREROS T BOINAS 

LA CASA YUSTAS 
Especialidad en gorras de uniferme y marineras para 

colegos católicos. 
80. PLAZA MAYOR, 30.—«ADRID. (En la Rinconada.) 

y rocalar: barco el trab'jo da 
jn hombre, l'ed il catálogo i 
Mtttai. Grubcr. Apart.» 1)9. 

BILBAO 

MUEBLE; A R T E G U S T O 
Y E C O N O M Í A 

GOYA, 21, esquina a 
Lagasca, Coasíi-iiíctoi- I. CEREZO 

rwsKrmMMí'r^rxaarrj^rSraiKm 

Sdii^eién Benedicto 
ê ¡UB-Mñ ée cal ÍM greosotai 

PABA CUR.4E LA TUBERCULOSIS, BBGNQOITIS, 
CATAUROS CRÓNICOS, INFECCIONES GPOPALEB 

ReoODstiiuyente deí apunta respiratorio. 
FARMACIA DEL DOCTOR BENEDICTO 

SAN BSRNARDO, i l .—MADRID 

¿Le Interesa am­
pliar e! radio de 
acción de sus ven­

tas do 

ABONOS? 
Annnóe en la Pá^ 
gima Agrícola que 
publica EL DEBA-
TEt todos los sá­
bados, y verá au­
mentar de día en 
di;} sus operacio­
nes en gran escala 

Atocha, 8 y 10 
PARA CAMAS DORADAS | 

ss 
ñ n 
ñ 
ss 
ss 
ss 
ss 
ss, 
ss 
ss 
ss 
ss 
ss 
ss 
ss 
ss 
ss 
ss 

PABA MUEBLES 
de todas clases 

Para baistura 

Atocha, 8 y 10 
y solidez de loa «itículoa d.c' . j 

Atocha, 8 y 10 
ÜDlca casa en Sladrid que cnenta con ana 
PABBICA FBOFIA, sitnada en la calle de 

S E G O V I A , 89 

itttSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSiSSSSSSSSS. i% 

I M Á G E N E S E L M E J O R S U R T I D O 
P R E C I O S M 0 D E B A D 0 8 

O R F E B R E R Í A R E L I G I O S A 
JledaUas, rosarios, crucifijos, pilas y placas artísticas 
para regalos. Recordatorios, cstimpas y postales religioess. 
U A D R I L E H A 

M E T A L Ú R G I C A Barquillo ,30 

A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 

EPILEPSIA 
eenratolones, lértigos, temblores, Aetianeetoilentos, agttaeldn nocturna, maomnlos, palpitv 
clenee, mlgrafia, pérdMt de la memoñ», «tma, congefttonss cerebrales y eemis entermeúa-l«i 
nerrloaai, te caran tomando el ELIXIR BERTRÁN. Venta: Barcelona, lúrmacia del antor, 
calle Jnaqiiarat, 11. Madrid, Pérex Uirtln, F. Caaas, F.. nvrii?, Sacesores Sterlaldt, 

centns fie especiacos y tarmaeias. 

— « a — a s a — — n a — M W [ * " i ' i i n i " i i i i M i 

V I I M O S V C O Ñ A C 
Ctsa hindada en ei 

•ftol730 
" " " " ' PROPOBSAKU 

de dos .«raioa d«l p«so é» 

UuMxnm.'do. trifisd» «1 ofl» taooBf 

IB 

MnecléBt m » BO DOHBOQ t CU» 4e*M d i b I N M a m 
F 

•ftO 1/3U 

V ^ brado «» 1 

, La mejor de tedaa. Prefe-
I rida en Banco» Oficinas 

Frasío de 1 tro, 4,50; 
1/2, 8,25; 1/4, 2.25; 
1/8, 1,.50; nesrr» co. 
rríente, a 2,7S litro. 

L a KEIIIJI SE LAS TlilTAS 
No) esiste ninguna, ni 

nacional ni extranjera. 
que la igualen, por su 
especial calidad. Ño tie­
ne posos ni estropea las 
plumas. Azul, negra fija, 
•e distinguen por su 
conservacifin del negro 
intenso e inalterable. No 
tiene rival para escritos 
de interés que se hayan 
de guardar. Pedid esta 
marca en todas partes y 
Carmen, 18, papelería» y 
•i co al representante. 

£. BiilUUEJO 
FacDcartoi, 54, principal 

derecha 
A' ñor mayar, grandes dea-

Ifflmtfl^ 

ALQUILERES 
ALQUILASE ontresoelo, 
rocha. Núñez BaJboa, 
tres a cuatro. Miirtinez. 

de­
l e ; 

SE DESEA piso grande para 
oficinas, lugcr réntrioo. Diri­
gir oíertae Agrupa«iAn Pa.tro-
nal del ramo de la madera. 
8aji Bernardo, 65. 

A U T O M Ó V I L E S 
G A S O L I N A , caja 50 Htro», 
40 pesetas, domicilio. Ao¡» 
lories de entomtiTitas. Neami-
tlcos a precio almacén. An­
drea. Ssn Lncaa, 12. Telé­
fono S.".7. 
AÜTOMOYiL.̂ íbóno ecomfml-
co, mafianas. Jrr|e Juan, S5. 

H U E S P E D E S 

CEDO bonito gaiiineto cite­
rior a caballero. Apodaca, 10, 
segundo, izquierda. 

PENSIÓN para ecfioras, se-
ficiitas calóicas. Inforinarin: 
Hortaleza, 41. 

BIELES 
Bija, 16. 

baratísimos. Cava 
I<os ItaIi£soa. 

C O M P R A S 

SELLOS espafto'ef, pago los 
mis altos precios, con pre-
feTvncii de IS.'iO a 1870. 
Cruj!, 1. Madrid. 

COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cror, 7. Platisria, l e -
léfono 772. 

ANTIGÜEDADES, compro, 
Tendo tod» clase. Pago. bien. 
Huertas. 12. Teléfono 1.562 M. 

DEMANDAS 
MODISTA desea buenas oí • 
ci^ae 7 a¡»eodiza8. Escribid: 
Infantas, 13, entresuelo. Au­
relio. 

ENSESANZAS 
E S T A D Í S T I C A , Pulo a, Te. 
légraios, Radiotelegraf¡j, Pri­
siones, Correos (sefSoritas). 
Próximas convocatonas. Abier­
ta prei>aración. Instituto Keus, 
Preciados, 23. Único Centro 

VENTAS 
3,S0 PESETAS taco precin­
tado 40 klioe, aemdo domi­
cilio o estación, carbón An-
trulla (hulla oatracitosa), in­
mejorable para cocinas y es. 
tufaa. Garantía absoluta da 
calidad j peeo. Avisos: Fuen, 
carral, 66. Teléfono» 4.721 i í . 
1.31U M. 

TAPIZ oriental, 
MsminueTO, 4 1/2 
tros, r é n d e s e 
cha, 04, entresuelo 

de nudoa, 
jx>r ó me-
1.250. Ato-

VENDO urgente reoibitnwn-
to, gahineto, mue le s anti­
guos, trinchero. Hortaleza, 67. 
« G 6 E R Z > , aparato^ fotográ­
fico, 9 por 13. «D&gor» y 
prismátoo iZeiss», '6 por 34'; 
tTe'ox», todo nueyo, fendo. 
Trafolgar, l i (farmacia). 

V A R I O S 

AGRUPACIÓN Fatroeal iei 
ramo de la madera. Se abre 
concurso públioo pira pro^Bcr 
la plaza de gerente de la 
Sccedad, ¿ondo requisito in-
disponsable ser abogado, eapo-
eializado en al eEtad.o de tac 
cuestiones nciales, y adnaj-
tiéndoaa las propoestae hasta 
el día 11 de norviembre, a la» 
docft de la mañana, en flí div 
nirilio E»,-;̂ !. calle de flan 
Bernardo, 65. 

.1 m. 
ENRIQUETA, aombrawra, 

ofrécese dokiicilio, Belén, 14 
sencillo. 

ESTESAS, terciopelos, tiras 
coco para fortales. Ocasión. 
Conde Xiqnena, 6. 

E S T E R A S . Liquidación. 
Pitas, 3,(X). Cordelillo. 1,75. 
Más. San Marco.̂ . GLI 

ANTRACITA primera, cale, 
facción, coona, 130 pesetas 
tonelada; teléfon 537 S. 

LIBROS ajit g«03 y roo-i-r-
nos. Oa r»as,i qu<i m^ÍT ¡o-
paga. I/breria Ua Tarsal da 

que ha obteoido en diferen- í O o a s i ó D. n-rsonsiro, 2̂  
tes oposic-ones el número 1, ) 
e ingresados casi todos sus j 
alumnos. Tenemos programas 
7 «contosiacioncs». 

frente iglesii San Martin. 

CABALLERO 40 aifioa • hija 
18 solicitan oonserjeria, oni-
dar oficina o portería. Btte-
ñas refere3iois,5. S a n Joa» 
quín, 2, pretería. 

C O C I N E R O , inmeioí»-
bles referenciaa, es ofreee. 
Barquillo, 22, oamioaria. 

MODISTA a di>mio.lio; aaibe 
sastra. Espirita Santo, SI; 
patio, 4. 

MODISTA a doinicilie. Diri. 
no Pastor, 23. 

SEfíORITA distinguida, in­
mejorables informes, d e s e a 
aoompañar eefiora o ni£oe. 
Señas: Abada, l í , primero 
izquierda. C. T. 

OFRÉCESE planchador» para 
caiii jMrticular. Plaza Án­
gel, 3, princiril, deracha. 

L A C A S A 
ATOCHA, 24 

de l a s 
y 

M E D I A S 
FUENCARRAL, 6S 

LOECH ES 
(LA M A R 6 A R Í T A ) 

A G U A M I N E R A L N A T U R A L 
Indiscutible su'..eiioridad sobre todos los purgantes, por eer ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación 
de las enfermedad-s del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especia4idad: congestión ceie-
br.-l, bilis, hei'jis, escrófula.^, varices, erisipelas y espeiLiles de la mujer. Uso interno y externo. 

Más de sesenta aíícs ¿e uso universal -Depósito: Jardines, 15, Madr.C: 

Folletón de fcL ÜERAÍT: 59• 

IKELB RUMI I 
l.LA KCVELA DEL DESASiaEU 

porRUlZ ALBÉNIZ 

Ilustraciones de MARTINCZ DE LEO.'̂  

j iándole muchos cientos de cautivos y el más 
rico botín. Victoria la nuestra como no • se re­
gistra otra en el recuerdo de los hombres. 

Pero nuestra gloria necesita completarse con 
la total expulsión de los cristianos deJ Rif; pa­
ra ellos, en todo el Puf, es pregonada la Dyehad. 

No habéis de ir al combata como bandidos 
en ratita, sino siguiendo una enseña y aca­
tando las órdenes de los sabios jefes. Dispone­
mos de elementos para alcanzar esta nueva 
victoria. Cada hombre recibirá un duro espa­
ñol por cada día que permanezca en la barca. 
Mi ministro de Hacienda extenderá los corres-
^ n d i e n t e s justificantes para el cobro. También 
recibiréis cien cartuchos por hombre, y a dia­
rio el trigo, la sal, el azúcar y el té pa ra vues­
tro sostén. 

Cada cual tendrá su puesto fijo en el comba 
te y no saldrl, *e él sin recibir orden de hacer 
lo, ni| pa r a avanzar ni pa ra retroceder. Ha-1 
béií de ser tan sumisos a sus órdenes como e s | 
el cadáver en las manos del lavador de los 
muertos. 

Dios os concede el derecho del botín; pero 
los cautivos serán respetados y vendrán a n o v 
otros, que sabemos cómo hemos de tratarlos y 
emplearlos pa ra el mejor éxito de nuestros pla­
nes. 

Por la gloria de Dios me h a sido conferida 
por las Dyemáas reunidas la dirección de la 
guerra. He de vencer al cristiano, pero con la 
ayuda de todos ha de ser. Os pido juramento 
por el libro sagrado, de que cada uno de vos­
otros y todos juntos seáis un solo hombre para 
obedecer al espíritu de Dios en la batalla. 

La t ierra beberá sangre enemiga hasta sa­
ciarse. 

¡Venceremos in hac Allhal (1). 
No olvidéis que aquel que encuentre la muer­

te en le contienda santa, al perecer por la cau­
sa del Dios Único lo serán abi-^rtas de par en 
par las puer tas del Paraíso, ofrecido a los cre-| 
xentes por el Profeta (¡Exaltado sea su nom­
bre!) 

¡Jurad con la boca y el corazón seguir nue"'-
t ra causa y no dar paz al cuerpo hasta que el 
cristiano sea vencido! 

En el nombre de Dios Único. Soberano en el 
día de la retribución.—Moh'imed Abd-el-Krim.n 

Las levas en el Bif no saben de expedientes. 
Leerse la proclama del jefe de la rebelión y 
sumarse a las tropos del sherif los hombres 
útiles de cada poblado, todo era uno. Cada curilj 
tomaba su fusil, ponía en su cartera la tortaj 
de cebada, algunas cebollas, tres puñados da 
higos secos, y quedaba do hecho convertido en 
mohaáin y enganchado a la harca. 

Cuando al declinar el día llegó nuestra pin-
tcreica columna al aduar de Segangan, no con­
taba con menos de se-scientos hombres. Del po-

Buchaid de ü u - i a g i y Ama el Berta de Beni-Bu-
Ciafar, formaban la magna jonta o elemento 
directivo de la hafca. 

i l ) £ n el nombre de Dios. 

Cada coal tcm&ba sn tOftl, penis en ra cartera 
U torta d« celMda... 

blado de los Faquelán habíamos salido apenas 
un centenar. 

Cada gi'upo de hombres llevaba su eheij -. el 
mismo que ejercía la autoridad en el adua^r; 
c^da grupo de aduares tenía su caid : el mis^ 
mo de la fracción de cabila. Caid de caides 
era el gbei'lf, que al hablar con Ben.-Zesland, 

Aquellos hombres, que habían hecho una du­
ra jo rnada dé var ias horas de camino, lejos 
de entregarse al reposo al llegar al sitio de la 
concentración, y en espera de recibir órdenes 
superiores, por cuenta propia se internaron en 
las cañadas del Gurugú p a r a dirigirse 'en pe­
queños grupos a las avanzadas de los puestos 
españoles y dedicarse a su favorita «diversión» 
del paqveo. ¡Pronto eran olvidadas las órde­
nes de Abd-el-Krim! Cada harqueño se sentía 
dueño de sus actos, y, como siempre, frente al 
enemigo actuaba con independencia y por cuen­
ta propia, Y, sin embargo, aunque al parecer 
no habla nexo ni subordinación a lguna entre 
aquellos dos millares de guerreros autónomos, 
bien sabían los jefes que en un momento dado, 
y en gracia a su admirable movilidad e ins­
tinto de la guerra, se concentrarían en el punto 
preciso y en el momento oportuno para concer­
ta r un ataque a fondo contra nuestras colum­
nas. Fué aquella primera noche de estancia en 
el campamento general de la harca de g ran ! 
trabajo para mí. Apenas llegado a Segangan i 
fui conducido a una amplia, corraliza del adua r j 
de Burraca, dónde había medio centenar de heri- | 
dos. Varios santones y algunas viejas rifsñas 
se dedicaban a cuidarles con su habitual sis­
tema î e ag randar las heridas, cauterizar, unas , 
con clavos ardiendo, y poner sobre otras, las 
incerradas, emplastos de cieno, manteca o miel. 

La orden del sherif de qus se me dejase obrar i 
y se acataran mis órdenes por todos, no fué 

acogida sin recelo y disgusto por mis «cole­
gas» indígenas y aún con hostilidad manifies-

. sn taiMts «üversion» oei «pe^ee». 

ta de parte de las mujeres "Saludadoras». í ^ - . 
cambio, los heridos veían mi presencia con veif 
dadsro júbilo, y a poco de llegar, recibía ¿i 

(Continuará.} 


